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E L P R E S I D E N T E D E N I C A R A G U A D E S A F I A 
A S I N G U L A R D U E L O A L D E C O S T A R I G A 

CiniPzo é corsé m la M m de lorlspruiigiicíi 

^ t i l -

Para s o l u c i o n a r a s i l a 

disputa entre ambos países 

tu tres és lie \ m \ m lia 
tiaijido tres muertos y uarios beridos 

San José de Costa Rica. — El 
Gobierno costarricense ha sus­
pendido las g a r a n t í a s const i tu­
cionales por espacio de t r e i n t a 
dias. A l mismo t iempo el Poder 
ejecutivo ha aprobado una asig­
n a c i ó n especial de cinco m i l l o ­
nes de d ó l a r e s para gastos ex t ra - ; 
ordinar ios duran te la presente j 
s i t u a c i ó n . 

Unidades de la VI Flota 
norteamericana realizarán 
un supuesto táctico en una 
plava del litoral catalán 

e j e r c i c i o t e n d r á l u g a r d e l 

2 0 d e E n e r o a l 4 d e F e b r e r o 

B a r c e l o n a . - En la comandan- la V I F lo ta de los E r a d o s U m -
cia m i l i t a r de M a r i n a h a n f a c i - j ?os en ^ n a ^ playa j i e ^ 
l i t ado a los periodistas 

L e q u e d ó g r a b a d a , s c b r ^ 

t o d o , f a c l a r i d a d d e v i s i ó n 

d e l P o n t í f i c e e n t o d o s l o s 

p r o b l e m a s m u n d i a l e s 

Tras conseguir la aprobación 
de Italia a su plan de control 

l ^ m ñ d S R S m ^ ^ armamentos, el líder francés 
sale pará Alemania 

M a d r i d . — El m i n i s t r ó de E d u c a c i ó n Nacional , Sr. Ruiz G i ­
m é n e z , con ei presidente de las Cortes E s p a ñ o l a s , don Es­
teban Bi lbao y e l min i s t ro Secretario General dei Mov imien ­
to, Sr. F e r n á n d e z Cuesta, presidiendo la solemne ses ión de 
apertura de curso, en í a i l e a l Academia de Jur isprudencia 

y l e g i s l a c i ó n . — (Foto G i l del Espinar) 

radio a toda la n a c i ó n ha dicho i 
oue los aviones que h a b í a n ata- j 
cado a l a p o b l a c i ó n c iv i l de diez | 
ciudades, c ruzaron antes e l . cana l ' 
de P a n a m á . D i j o t a m b i é n que es-1 
tos aviones, en lugar de atemo- \ 
r izar a l pueblo, h a b í a n aumen- r i a del difunto alcaide de Ber l ín , 
tado su coraje y su d e t e r m i n a c i ó n j Ernest Reuter. Di jo Attlcc, que Ru-

Bor í ín .—El jefe del par t ido la­
borista b r i t á n i c o , CIcment Attlee, 
ha prenunciado una conferencia, 
en un acto organizado en rncme 

zar por unidades aeronavales de 

B a h a m o n t e s , e i m e j o r d e p o r t i s t a d e l a ñ o 

Los niños de los colegios malagueños linden homenaje. 
tíe gratiiud ai Gobierno y a ios católicos de EE. UU. 

Madrid.—En el ho t e l Castellana 
Hi l ton tuvo lugar un almuerzo 
coa motivo de la imposic ión^ del 
Gran Cordón especial de la Orden 
de la Estrella Bri l lante al minis­
t r o ¿a Ebucac ión iNaCioñál, don 
Joaquín Ruiz G i m é n e z ; del Grañ 
Cordón de la Orden de la Estrella 
'Brillante a ios Sres. Don E m i l i o 
ísi^vasqües y Ruiz de Velasco, sub­
secretario de,-Asuntos Exteriores, 
y ¿Ion Pedro Cortina Laur i . direc-
icr do organismos • inlérnacionH-.-
las de dicho Minis te r io . 
v En unas sentidas palabras, el 

embajador de China en Madr id , 
Dr . Yu Tauno Chi, expresó su sa­
t i s facc ión por los lazos que unen 
cada vez m á s estrechamente a Es­
p a ñ a y China. Di jo que su Gobier­
no y el Genera l í s in ro Chian Kai 
Chek h a b í a n otorgado estas can-
decoraciones en premio a la ex-

m m la iiíííil 

Madr id .— E l Sindicato Na­
c ional de G a n a d e r í a ha he­
cho p ú b l i c a la siguiente no­
t a : . . , 

"En e! Sindicato Nacional 
de G a n a d e r í a se h a n reun i ­
do las Juntas nacionales de 
los grupos de vacuno de le­
che, de detall istas de leche, 
de leche condensada y en 
polvo, l a leche p a u s t e u r í z a -
da y 1 esterilizada, y el de 
ouesos, na ta y manteca, pa­
r a estudiar la s i t u a c i ó n que 
a los productores e s p a ñ o l e s 
encuadrados en los dis t intos 
grupos ha planteado la dis­
t r i b u c i ó n de productos l á c ­
teos procedentes de Norte­
a m é r i c a . 

De acuerdo con la in for -
Biaclón que se posee de_ dis­
t i n t a s provincias e s p a ñ o l a s 
donde, ya ha dado comienzo 
l a d i s t r i b u c i ó n de ía leche en 
polvo, los productores de es­
te ramo se encuentran en 
una difícil s i t u a c i ó n que, s in 
-eufemismos puede calificar­
se de desesperada. E n Valen­
cia, por ejemplo, la venta de 
leche a l púb l i co ha descen­
dido en cerca de u n 25 por 
ciento. Los ganaderos ' de la 
M o n t a ñ a , principales pro­
ductores, e s t á n f rancamente 
alarmados porque en los pe­
q u e ñ o s centros de produc­
ción h a n comenzado a no­
tarse graves consecuencias 
d'í estr. ayuda. De seguirse 
hasta el fin el programa pre­
visto, una buena parte de l a 
g a n a d e r í a de vacuno de le­
che, l l e g a r í a a desaparecer y 
con ello esc incipiente lñ -
dustrir , l á c t e a que hoy co­
mienza a superar anteriores 
dificultades. 

Las jun tas adoptaron el 
acuerdo de dir igirse a l Go­
bierno en las personas del 
min i s t ro de A g r i c u l t u r a y m i ­
nis t ro secretario general de l 
Movimien to , para que per­
m i t a estudiar sus consecuen-
r ian en la s a t u r a c i ó n que su­
f r e n actualmente nuestros 
mercados y las uu*1 puedan 
producirse en el f u t i ru" . 

* — m n i I»I »wnm i mal »«n »»••]• i JI-W»--, •;-

traer d i ñ a r í a labor-llevada a cabo 
por las eminentes personalidades 
que se mencionan como manifes­
tac ión de agradecimiento,. 

£1 Sr. Ruiz Giménez contes tó en 
nombre de todos agradeciendo la 
considerable d i s t i n c i ó n Conferida 
por el Gobierno chino.—Cifra 
HOMENAJE POSTUMO AL A L M I ­

RANTE VI ERNA 
Cartagena.—A bordo del nue­

vo petrolero e spaño l "MV!. Vi.?rna" 
fondeado Ven' éf m u e ü e de la d á r ­
sena de Escombreras, ss ha cele­
brado' el acto de descubrir un re­
trato del a lmirante Vierna, jefe 
de la Arpiada e s p a ñ o l a , c a ído glo­
riosamente con el crucero "Ba­
leares", durante la cruzada de l i ­
b e r a c i ó n . 

Han asistido el c ap i t án generan 
.del departamento m a r í t i m a , a l - ; 
'mirante González-Al ler ; los a l m i ­
rantes Lallecand, don Luis Vier- , 
na Mcreu, Figueroa, y don J e s ú s | 
María Rota-;che y d e m á s autorida­
des. I 

El hermano del heroico a l m i - l 
rante, D. Luis de Vierna, pronun­
ció unas palabras de agradeci­
miento. 

Esta tarde, el nuevo petrolero 
e m p r e n d e r á su p r imer viaje con 
destino a Sidón.—Cifra 
GRATITUD A NORTEAMERICA 

M á l a g a . - — Organizado por el 
Obispo de 'Málaga, doctor Herrera 
Oria, los n iños de los Colegios 
han rendido homenaje de noble 
g ra t i t ud crist iana a los católicos; 
y Gobierno norteamericano en se­
ñal de agradecimiento por los do­
nativos de ayuda a estos n i ñ o s . 

El acto s é ha celebrado esta tar­
de, a las cinco y media, en la 
i g l e s i a Catedral, que presentaba 
un br i l lante aspecto. 

Asistieron marinos y oficiales 
del buque insignia de la VI Fic­
ta "Ncrthampt'.,n", surto en este ¡ 
ouerto; centenares de n iños y n i ­
ñ a s de los Colegios con sus pro­
fesores y numerosos fieles. 

En la presidencia se encontra­
ban el a lmirante Hubbard, jefe 
del Estado Mayor d* la VI Flota, 
en r e p r e s e n t a c i ó n del jefe de la 
misma, a lmirante Combs; autori 
dades, representaciones y jefes de 
las unidadea norteamericanas an­
cladas en e l puerto de M á l a g a . 

Primeramente se dedicó un 
canto a la Virgen en el que inter­
vino t a m b i é n la Schola Canto-
rum y capilla del Seminario. A 
c o n t i n u a c i ó n , el obispo auxi l iar , 
doctor don Emil io Benavent pre­
nunc ió en i ng l é s y en españo l una 
alocución sobre el acto. Seguida-

(Pasa ' a quinta p á g i n a ) 

coraje y 
a resistir. 

De-fuentes Oficiales se i n f o r m a l 
que los "mercenarios" que ate­
r r i z a ron en Puerto Sooley, zona | 
de P e ñ a s b l a n c a s . designaron -al 
comandanta M a r c i a l Agui luz, 
como comandante m i l i t a r de la 
zona.—Efe. singulae' desafio 

Managua. — El presidente de 
Nicaragua, Anastasio Somoza, ha 
desafiado a l presidente de Costa 
Rica, Jo sé Pigueres, a que se 
r e ú n a con él en la f rontera en­
tre los dos p a í s e s , "con revó lve ­
res", para arreglar la disputa en­
tre las dos naciones centroame­
ricanas. 

Somoza ha calif icado a Figue -
res de " m a l d i t o embustero", por 
haber acusado a Nicaragua de 
estar d e t r á s del l evan tamien to , 
cont ra el Gobierno costarricen- ' 
se. "S i me tiene t a n t o odio per­
sonal — d e c l a r ó Somoza— l i q u i ­
d é m o s l e de hombre a holhbre . 
No hay n inguna r a z ó n para e l 
der ramamiento de s a n g r é entre 
nuestros dos pa í ses . Si me odia, 
como era. evidente cuando t r a t ó 
de asesinarme, ¿ p o r q ü é no lo 
arreglamos de esta manera?". 

A g r e g ó Somoza, en una entre­
vista de Prensa, celebrada en su 
despacho presidencial, que F i -
guex-es ha censurado por radio 
a Nicaragua y Venezuela, por lo 
que Costa Rica ca l i f ica dé inva-

/ s ión. -'"Nadie ' me h a Hamado • a 
m i , lo . que me l l a m ó ese hombre 
- - c o n t i n ú o diciendo Somoza. Lo 
de menos fué que yo t e n í a una 
f a m i l i a de "gangsters". Agregó que 
no pensaba contestar a Figueres, 
"porque no q u e r í a caer t a n bajo"; 
que, Nicaragua no t e n í a nada que 
ver con la s i t u a c i ó n actual en 
Costa Rica y expl icó que habla 
en este p a í s unos 100 cosibarri-
censes, entre ellos e l éx -p res í -
dente Teodoro Picado, aunque 
és te no se ha l laba complicado 
én n i n g ú n complot contra el r é ­
g imen de Figueres.—Efe. 
SOMOZA CREE QUE NO ACEP­

T A R A SU RÍVAL 
Managua. — E l presidente So-

(Pasa a ruaría pág ina) 

¡a t e n d r á que abandonar sus am­
biciones imperialistas y sus espe­
ranzas de lograr un mundo comü-
inista, por la guerra "fría o calien-
t"e, si desea v i v i r en pí)z: coq el 
Occidente.—Efe 
"HA HABIDO ACUERDO", DICE 

MENDES FRANCE 
Roma. — El pr imer min is t ro 

f r ancés , Fierre Mendos Franco, 
ha dicho hoy que Italia ha apro­
bado todos ios puntos de su 'd i s ­
cutido plan de comunidad de ar­
mamentos de Europa i occidental. 

"Entro I tal ia y Francia -—seña­
ló— durante las conversaciones 
que acaban de terminar , ha habi-

' do acuerdo-en todos los detalles 
de la propuesta francesa. Muchos 
cr i t i can el comunicado de ayer 
por ser impreciso sobre este pun­
to, pero hubiera sido una falta 
co r t e s í a y cosa, de mal gusto, en 
vista de la conferencia del p r ó \ i -
mo d í a 17, de siete pa í s e s , M que 
dos de ellos anunciasen ofibíaí-
mente que ya. h a b í a n aceptado en 
p r i n c i p i o i-» comunidad que ha de 
someterse a d i s c u s i ó n " . — F í e 

SEPELIO DEL MARISCAL 
GRAZIAN! 
Roma. — Frente a la cifra de 

cincqenta m i l asistentes a los fu­
nerales del mariscal Graziani , 
dada por la po l i c ía , los neofas­
cistas c i t an Ta. de ciento cincuen­
ta m i l . Como fuere, ÁicK;, co­
mo s é ha dicho, un:.; '-^v:pwcní:c:: 
m a n i f e s t a c i ó n de duelo. La po l i ­
cía no a u t o r i z ó se pronunciasen i 
discursos. , i 

El servicio de Prensa del Vat i ­
cano ha anunciado q u é su Santi-
dal. P ío X I I i m p a r t i ó su bendi­
c ión apos tó l ica especial a Gra-
z i a n i . 

Los restos han recibido sepul- ' 
tura en el pan t eón de la fami l ia , í 
en F i lo t t imo , a 65 k i lóme t ros al 
Sur de Roma.—Efe. 
EL JEFE DEL GOBIERNO 

FRANCES HABLA A LOS 
PERIODISTAS 
Roma. — Poco antes de salir 

para Alemania , Mondes - Franco 

Sarcelona. — U n j u r a d o compuesto por destacadas figuras 
del mundo de los deportes ha elegido a Federico M a r t í n Ba­
hamontes como el mejor deportista e s p a ñ o l del a ñ o 1954. 
E n la foto le vemos momentos antes de conocerse e l fa l lo 
del ju rado , hablando con el boxeador Luis Romero y ios i n ­

ternacionales de fú tbo l Bosch y K u b a l a 

detalles j t a l á n , del 20 de Enero a l 4 de 
sobre el sup t í e s to t á c t i c o a r e a l i - i Febrero. J , . . . „ovlo;cVA 

El tema del ejercicio consisto 
en la u t i l i z a c i ó n por aviones na­
vales de una base avanzada en 
t e r r i t o r i o recientemente conquis­
tado por el enemigo, s u p o n i é n d o ­
se oue sólo se h a n encontrado 
en condiciones util izables las pis­
tas del a e r ó d r o m o , pero que t o - . 
dos los aprovisionamientos y apo­
yo logistico a los aviones ha de 
ser fac i l i tado desde el mar . 

Las unidades que t o m a r á n par­
te son: a) Escuadri l la de recono­
cimiento y an t i submar ina n ú m e ­
ro 23, formada por doce aviones 
'•PV2" (Neptune) , a l mando del 
c a p i t á n de fragata E. B. Rodgers, 
procedente def Por t Lyautey. 

b) Escuadril la n ú m e r o 104 de 
apoyo a é r e o de la flota, destaca­
m e n t o m ó v i l t ranspor tado en 
vuelo de Por t Lyautey, aviones 
"R5D" y su jefe es el c a p i t á n de 
fragata W. B . Paul in . 

c) Div is ión n ú m e r o 2 de apo­
yo aé r eo , compuesta de los bu­
ques siguientes: "Chl l r i s " , buque 
ta l ler de motores de 1 a v i a c i ó n , 
mandado por el c a p i t á n de fraga­
ta Mac M i l l a n y buque de desem­
barco " I s t 32", que proporciona­
r á a l i m e n t a c i ó n , desembarco y 
d e m á s apoyo logistico, mandado 
por el c a p i t á n de corbeta Chance. 

d) "Aog" p e q u e ñ o buque t á n -
. que de gasolina. 

Como consecuencia de l a v is i ­
ta previa efectuada por personal 
de la M a r i n a norteamericana pa-

(Pasa a cuar ta p á g . ) 

P a r í s . — Ha llegado e¡ residente oe-
ncral del Marruecos francés Prancois 
Lacosle e inmsdia tañ iente c o m e n z ó 
una serie de entrevistas con altos fun­
cionarios sobre el modo de poner tér-
¡mino a ¡a grave s i tuación, planteada 
en djcltj Protectoruú^. i 

P.n los circuios informados se dice 
que l.ucoste prúpone una serie de me­
didas para suaviza?, la tirante/ y 
evitar que cont inúen los atentados te­
rroristas que han costado ya treinta y 
cinco vfdas humanas desde el 29 de 
Dicion.hre. 

En Fez , R.bat, Mcquine/ y Ma-
rrakcx las severas medidas policial(;s 
ha nreducido al minirho Izs actividades 
nacionalistas, pero en Casablanca la 
s i tuación es tan alarmante, que mu­
chos moros pudientes han abandonado 
la ciudad en estos dias, últ imos y 
han marchado a Tánger, donde se 
sienten más seguros. 

formación facilitada por un individuo 
detenido el sábado después de haber 
intentado matar, con arma de fuego 
al. jalifa de Ras El Ain, a 70 k i lóme­
tros al S j r de Gasablanca, S i Ahmed 
JaúJ, han sido detenidos —se revela 
¿'/íorñ-.*— treinta y dos fiambres entre 
los- que fíoiman varios de los mas pV-
ligfosos de Casablanca. Ss imputan a 
los detenidos 17 actos de terrorismo, 
con muerto de ¡4 personas entre elfás 
un cabo de la pol ic ía , un cómplice 
del frustrado asesino del Jalifa de 
Ras E l Ain, se su ic idó .—Efe . 
UNA ORGAV17ACION SUBVERSIVA, 

• DFSARTICUl ADA 

Casablanca.— La policía ha anun­

ciado la detención , de treinta y dos 
terroristas, con lo que afirma haber 
desarticulado una organi /ac ión , sub­
versiva de -gran envergadura. Se cree 
que los detenidos son responsables de 
numeroso asesinatos y^ otros atenta­
do*. A-'o se han dado ios nonibres de 

.ninguno de ¡os arrestado:—Efe,, 
HALLA/CÓ 6fe LOS CADAVERES DE 

CINCO SCI.DADOS [ RANCFS'rS, EN 
TUNEZ 
Túnez. •— Oficialmente se anuncia 

el hallazgo en los montes Sell'um, en 
la parte occidental de la regencia, de 
cinco cadáveres de soldados franceses 
que han tenido que ser inhumados sin 

^que se les pudiera identificar. 

I.a acción de los terroristas indí-
ce l eb ró una conferencia de Prenf ] Senas está siendo contestada con otra 

semejante de los colonos franceses. 
(Pasa a cuar ta pág . ) 

P a r í s . — En u n c i n e m a t ó g r a f o de los Campos Elíseos, des­
p u é s de la p royecc ión de " T z a r é v i c h " . pe í í cn l a de ia que es 
i n t é r p r e t e Luis Mar i ano , el popular cantante r e p a r t i ó un 
gigantesco rosco de reyes de u n me t ro y medio de d i á m e ­
t ro , en t re c incuenta admiradoras de las que abarrotaban el 
local. Tampoco f a l t ó l a e lecc ión de m í a "reina", Franccise 
Durand , de 15 a ñ o s , que e s t á j u n t o a l famoso divo de la 

c a n c i ó n . — (Foto G i l del Espinar) 

Por cuestión de intereses, dos hermanos matan a su padre 
y a una hermana.--Uno de los agresores se suicidó después 

Villadiego. (Por t e l é fono , de 
nuestro corresponsal Teófilo Mar ­
t í n ) . — Noticias recibidas de V i -
Uamayor de T r e v i ñ o dan cuenta 
de que ha ocurr ido u n hor r ib le 
d rama f ami l i a r , a consecuencia 
del cual h a n muer to tres perso­
nas. 
DETALLES D E L T R I S T E 

SUCESO 
Villadiego. (Por t e l é fono , de 

n uesfro corresponsal). —- . Apenas 
fcuyithOR no t i c i a de) t r á g i c o suce-
. i ocur r id^ -er. el inmedia to pue­

blo de Vi l lamayor de T r e v i ñ o nos 
d i r ig imos al l í en m i s i ó n i n f o r m a ­
t iva . 

Encontramos las calles sol i ta­
r ias y sumidas en la m á s tene­
brosa oscuridad, debido a la i n ­
clemencia de ia noche. E l vecin­
dario a p a r e c í a consternado has­
ta t a l pun to que apenas si s a b í a 
a r t i cu la r palabra. T a l era l a i m ­
p r e s i ó n que el suceso h a b í a pro­
ducido en los habi tantes de V i ­
l lamayor . 

Prcntr» pr.dirnn.-. comprobar la 

certeza del espantoso drama, que 
h a b í a ocurr ido alrededor de las 
tres de la tarde. 

Fernando Pérez , a g r e d i ó con 
u h hacha a su padre. Celestino j 
Pé rez , de 66 a ñ o s , en l a p rop ia ; 
casa de é s t e , d á n d o l e u n hacha-: 
zo en la cabeza que produjo l a ' 
mue r to del in fo r tunado sexagena-j 
r io . | 

Inmedia tamente d e s p u é s , e l 
par r ic ida m a r c h ó a casa de u n ; 
hermano suyo l lamado Ricardo a l 

(Pasa a cuarta página) [ 

lo .que ha h?chj que las autoridades 
confiesen que ahora se ven obligadas 
<J "combaitr en dos frentes".—Efe. 

ESCEPTICISMO -
Rabat.— E l residente general de 

Francia en Marruecos, Francois L a -
coste, que marchó hoy a París , ha 
dejado tras de sí un cjima de'escep­
ticismo en la opinión pública acerca 
del motivo de su, viaje: el someter a 
Mendes-Erance un plan de reforma en 

'Cl Marruecos frarr. es. E l hombre de 
la calle es tá convencido de que nada 
podrá lograrse sin la previa resolu­
c ión del problema d inás t i co .—Ele . " 
ANONIMOS Y. AMENAZAS 

Casablanca.— Numerosos particula­
res han recibido por correo anónimos 
de ¡a secc ión técnica de la comis ión 
superior dé la . organizac ión secreta 
"vanguardia ideológica republicana". 
En los anónimos se dice implicitamen-
tc que pasará a la acción en el ca­
so de que -no mejore la s i tuación eTi 
Marruecos francés. La organizac ión 
declara, ademáis, que sabrá tomar de­
cisiones ante la "ineptitud de las au­
toridades actuales". E n los anónimos 
se acompaña el texto de la carta abier­
ta dirigida al residente general, a 
quien la organizac ión imputa la res­
ponsabilidad del actual desorden. 

También lian sido distribuidas en 
¡as calles octhvillás do las organizacio­
nes antiterrbristas. Una de é tas, la 
"odai" j o r g a n i z a c i ñ i d ( f defensa anti­
terrorista) c n c a b í z a el texto tíe ¡as oc­
tavillas con una advertencia a "c /e r - i 
ios seTfores" c/e la Residencia general ) 
"Si queréis vcrdadcn mente terminar 
con el tcrrürisir,^ —dice— c-rjcarcc-
!ar a los proveedores de fondos; les 
conocéis tan bien como nosotros. S i 
no, dejadnos hacer nuestro trabajo; 
cuando minos, ¡o haremos gratuita­
mente".—£/e. 

HAHIA.N DE INTENSIFICACION DE LA 
IIICHA 
Nueva Y o r k . — La Oficina Marroquí 

ha 'hecho púbüco un comunicado en 
e¡ que dice: "e¡ destierro de nuestro 
Sultán y ¡as continuas niedidas de re- j 
pres ión por parte de Francia, rtácen | 
intensiiiear nuestra TuChá. Renova.\ 

mos ¡a promesa de consagrar nuestros 
e fuerzos en favor del puebfo marro- \ 
qui".—Efe. 
REGISTROS Y CACHAOS 

Casablanca.— £ s í a mañana . conti­
nuaron en esta ciudad los registros 
domiciliarios y ¡os cacheos en ¡as ca­
lles, tanto de marroquíes como de eu­
ropeos. Fue-ron practicadas unas cien 
dWtenciones, piro todos los detenidos 
quedaron en libertad deipués de ser 
in térro gados.—f fe. 
DFTENCIONES 

CasaWanca.— /)e resultas dé la ¡n-

í n 

Washington. — El Gobierno nacional is ta chino ha promet ido a ios 
Estados Unidos que no l a n z a r á n i n g ú n ataque contra la China ro ja 
sin1 previa a p r o b a c i ó n norteamericana, , s e g ú n se ha ' revelado hoy. 
ESPERANZAS 

Washington . — Los Estados Unidos han recibido alguna, i n f o r m a ­
c ión que an ima a pensar que la China roja e s t u d i a r á las p é t i c i o n e s 
de las Naciones Unidas sobre l a l i b e r a c i ó n de los norteamericanos 
detenidos, s e g ú n manif ies tan en fuentes d i p l o m á t i c a s . 

E l Gobierno nor teamericano espera tener u n in forme de Dag H a m -
marsk jo ld , hoy mismo.—Efe. 
DE 35 A 5.000 „ 

Tokio . — Los t r e in t a y cinco estudiantes que la China roja pe­
dia a las autoridades norteamericanas que devolviesen se convir­
t i e ron hoy en cinco m i l en una e m i s i ó n de Radio P e k í n 

Esta e r rñsora a f i r m ó que ese es el n ú m e r o de los chinos que v i ­
ven en los Estados Unidos a quienes el Gobierno de Wash ing ton "no 
pe rmi t e " regresar a su pais.—Efe. 

e n l a c a l l e d e F u e n c a r r a l 

vía y las adyacentes. Los obreros t r X i a n rt j ; ^ 3dandose esta 
restablecer la no rma l idad en e "ta ^ fe 

fleo de M a d r i d . - (Foto GU del^spfnir) ^ ^ 



J . N C 1 D E NTAL-
. MENTE, al re­

ferirnos días pa­
sados a l final del 
ciclo festero de 
Navidad, aludía­
mos a las solem­
nidades de Se­
mana Santa. Hoy. queremos re-
flexicnar acerca de un dob.o as-
recto que en ellas nos preocupa: 
la falta de adecuada propa?an-
C z , una propaganda intensa que 
abarque no ya los l ímites de la 
provincia sino a poblaciones 
importantes de las inmediatas a 
la nuestra. Y , por otra parte, la 
necesidad de dar comienzo a los 
preparativos con iína l óg i ca 
antelación para qtte los frutos de 
la celosa Hermandad organiza­
dora de todos los acias sean mu­
cho más amplios. 

En efecto, suceda que nosotros, 
los borgaleses de la capital y 
un gran núcleo de los pueblos 
sab¿n de la merecida fama que 
alcanzan las procesiones y el 
fervor de que esUa ¡mpregna-

' dos los cuites de los días santos, 
que en Burgos tienen una í l o -
cupncia impresionante, tanto en 
piedad como en arte Mas ocu­
rre que, por el contrario, desco­
nocedores muchos de nuestros 
paisanos de lugares aiejados de 
la provincia de las diversas fa­
cetas que aquellas solemnidades 

presentan, se des-
p J a z a n ihacia 
poblaciones qui­
zá más alejadas 
que la nuestra, 
por ignorar la 
altura y grandio-
súfcd expresiva 

de los actos que aqui tienen lu­
gar. 

Sólo ese aspecto que pudiéra­
mos calificar de propagandíst i ­
co merecería l a pena de que >e 
adelantase bastante el comienzo 
de las actividades anuales de la 
Hermandad, lo cual, ' d e m á s , po­
día llevar consigo el desarrollo 
y culminación de iniciativas que 
con menos tiempo por delante 
pueden malograrse. Todo ello 
aparte de que, por 2jemplo, 
abierta la suscripción tradicio­
nal con gran antelación, induda­
blemente, también, sus resulta­
dos quizá mejorasen en cuan­
tía considerablemente. 

Este es, cuando menos, nues­
tro modesto criterio, en orden a 
lo que estimamos un doble e im­
portante factor que puede con­
tribuir a aumentar la nombradla 
de nuestra Semana Santa y a 
acrceentar los medios de que se 
dispone, en la actualidad, para 
la organizac ión de todos los ac­
tos que en ella figuran tradicio-
nalmente...B. I . 

B U R O A J L E S A 
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N O T I C I A S 

Temperaturas mínimas realmente extraordinarias 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 
VISITAS Al- CAflTAN CENTRAL,— 

l"n la mañana de ayer, e! capitán ge­
neral de la región, teniente general 
Alcubilla, recibió en su despadio ofi-
f.ial, las siguienies visitas: 

Don ¡Lb'rcftZO Saldaña, comandante 
de Ingénicros; don Angel Ca re i a Po­
lo, coronel de Infantería y don Anto­
nio Huerta, comisario-jefe de Policía. 

DESTINOS.— Al Gobierno Militar 
£ de eiia Plaza, comandante de Artille­

ría de la Escala complementaria,, don 
Segundo, González Ruiz y capitanes 
do Caballería de la Escala complemen­
taria, don Timoteo Pérez Hierro y 
don t emando do la iglesia Espinosa. 

Sc-deslina al Grupo de Automóviles 
del Cuerpo de Ejército VI , al capi­
tán de Infantería {E. A.), don Vicente 
Merino f'Grnández. 

D e l e g a c i ó n de H a c i e n d a 
ORDENEN CE PAGO. — Indice de 

las órdenes de pago remitidas a la 
Delegación do Hacienda de Purgos: 

Don Enrique Martin Gil, don Fe­
liciano Barrientos González, don Eu­
logio Alonso Tórrijos, don Manuel 
Alvaroz Alvarcz, don Hilario Domin­
go Núñcz, don Francisco Salz Mon-
tejo, don'Penito Barroso Martin,, don 
Juan Miranda Mateos, don Félix Cas-
troviojó Uyarra, don Vicente Pérez 
Calzada, don Antonio González Ruiz, 
doña Inés Vilfarrcal Martínez, don 
Mariano González Ruiz y don Cle­
mente García García. 

D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 
de E n s e ñ a n z a P r i m a r i a 

T l RILOS.—Se . ha rec ibido en es ta 
Oelegacfon título profesional de L i ­
cenciado en Fiiosofia y tetras a fa­
vor de don Javier Puente Sadorníl,' 

'• «1 cual 'puede ser recogido por c¡ in­
teresado. 

N o t a s y a v i s o s 
s i n d i c a l e s 

SINDICATO PROVINCIAL DE TRANS-
PCRTf'S Y COMUNICACIONES. (Peti­
c ión de niaterlal a>áv¡¡).~— Se pone en 
conpc¡miento de ios transportistas en­
cuadrados en este Sindicato provin­
cial la ampliación del pláfzo para so­
licitar material móvil de Importación, 
que finalizará definitivamente el día 
31 do Enero en curso, procediéndo-
se a continuación a solicitar del Mi­
nisterio correspondiente la adjudica­
ción ríe vehieulos, para su distribu­
ción entre los peticionarios que re-
unan las condiciones establecidas ,en 
asamblea últimamente celebrada. 

ilíl-RMANIMD ¡SINDICAL COMARí-
CAL GE LABRADORES Y GANADEROS 
DE BURGOS. (Arbitrio provlriclalj .— 
Para conocimiento de los agrlcuito-
rés y ganaderos de este término mu­
nicipal do Burgos, se advierte que 
39 hallan expuestas las listas de ga­
nadería y totalidad de hectáreas que 

moral autorinUla p m 
s& Comis ión diocesanft á a VigUaiu 

de Espec tácu los : 

C O L I S E O . — " E l n i ñ o perdido" 
(2) . ' ' 

AVENIDA. — "Música y lágri­
mas" (2) . 

C A L A T E A VAS. — "Renegrado" 
(3) y " L a ruta del Cairo" (2 ) . 

CORDON. — «El cabaUero an-
dalua" (2 ) . 

vGRAN T E A T R O . — "Un conflic­
to en cada esquina" (3). 

P O P Ü L A R . - ^ C o r a z ó n del Mun­
do" (2) y " E l cabaUero andaluz" 
(2 ) . 

R E X . — " E l burlador de Casti­
l l a " (5> y "Magnolia" (3). 

E X P L I C A C I O N . — ( P a r » e*M«) : 
l . tod«a, i n c l u í » n i ñ o s ; 2, Jóvenes; 
3, mayores; 3R, mayores con rs -
pwoa y 4, crsvements pelljrrssa. 

cada uno posee, en las oficinas de 
esta Hermandad, donde pueden ser 
examinadas hasta el próximo dia 20 
del mes actual, toda ello para llevar 
a cabo la cobranza del Arbitrio Pro­

vincial establecido por la Lxcma. Di­
putación, no admitiéndose reclama­
ción alguna en fechas posteriores al 
20 del presente mes' de F.nero. 

SINDICATO DE ' TRANSPORTES Y 
COMUNICACIONES.—Visado de tarjo-
tas de transporte. — Durante los días 
hábiles del 15 del actual a la misma 
focha del próximo Lebrero, la Jefa­
tura de. Obras Públicas llevará a cabo '.• 
d visado anual de las tarjetas de 
transporte, de acuerdo con anuncio 
que publica el*Boletín Oficial do la 
provincia, de 8 del corriente. 

Los" propietarios de vehículos de 
servicio público que deseen encomen­
dar esta gestión al Sindicato provin­
cial, pueden personarse en el mis­
mo o interesarlo oportunamente, 
presentando los siguientes documen­
tos: 

Tarjeta de transpórte; permiso do 
circulación y resguardos que , acre­
diten haber satisfecho el. cánon de 
coincidencia del ejercicio de 195-}, 
así como t i libro do reclamaciones. 

C r ó n i c a í u d i c i a l 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY. — Au­

diencia Territorial, — (Sala de lo 
Civil). — juicio de interdicto, pro­
cedente del Juzgado do Arnodo, " se­
guido por doña Concepción Saetiz 
Pérez con don Cirico Jiménez. 

Pleito de mayor cuantía proceden, 
te del Juzgado número l , de Sántan-
dor, seguido por don isidro del Cam­
pó Morlote con doña Trinidad Rui¿ 
Cómcz. " A 

Pleito de menor cuantía, proce­
dente del Juzgado de Primera Instan­
cia de Laredo, seguido por doña 
Carolina Ortiz con don Manuel Cano 
Lastra. 

S e c c i ó n F e m e n i n a 
AVISO IMPORTANTE A LA SLC-

CION FEMENINA. — So pone en 
conocimiento de todas las señoritas 
que hayan solicitado el Servicio So­
cial en el turno de la noche y no ha­
yan recibido aviso, que deberán es­
tar en el Instituto do Enseñanza Me­
dia, segundo piso, aula número 6, 
el lunes dia 17. a las siete^y. media 
de la tarde. 

El Uempo que venimos atravesando 
es verdaderamente asombroso. Tan es 
así que a pesar de encontrarnos en 
pleno Enero, no nos hemos podido 
hacer a ía idea de hallarnos en in­
fierno, pues éste todavía no ha aso­
mado su hoŝ ca cara. 

La continuada y extraordinaria be­
nignidad del tempero que UcvaPlos 
atravesando, nos ha llevado a echar 
una mirada retrospectiva sobre los 
datos meteorológicos relativos a la 
mayor parte do los 54 años que van 
transcurridos del presente siglo XX. 
Pues bien, pose a que nuestra aus­
cultación del tiempo ha acabado a la 
mayoría de tales años, no hemos en­
contrado ningún precodonto del hecho 
que viene registrándose estos días en 
Bürgos. 

Como habrán podido apreciar nues­
tros lectores y concretamente los que 
gustan cada día de enterarse do las 
•'observaciones meteorolágicas", lle­
vamos ya varias jornadas en que la 

mínima registrada en Burgos es dé 
ó, de 8 y hasta de 10 grados sobre 
cero, como el miércoles último. Si 
a ello agregamoi que habiendo lle­
gado ya a mediados de Enero, aún no 
liemos visto casi la nieve, se compren­
derá lo inaudito del caso y que- el 
mismo nos ofrezca precedentes, pues 
si bien es cierto que en nuestro .re-

«•pas/i do años anteriores, hemos to­
pado con días ciertamente benignos, 
no lo ha sido con es^ continuidad 
y regularidad que en el presente se 
ha dado. 

Frente a esto tampoco deja do ser 
curioso señalar que ayer fuera una 
capital andaluza (Granada) la que die­
ra la lomperaura mínima do toda Es­
paña con cuatro grados sobre cero, 
mientras los- registros ele los termó­
metros de Teruel, Avila, Soria, León, 
Albacete y Burgos, naturalmente, que­
daban por encima de esa marra. 

Decididamente el caso es extraor­
dinario por lo insólito. 

C o c i n a d e C a r i d a d 

Relación de suscripciones y donati-j 
vos hechos a favor de la misma des-} 
de el mes de Diciembre hasta el dia 3 i 
de. Enero: 

Suscripciones.— Don Hilario Moral,! 
con 10 pesetas; señorita Mercedes Me-
ceríeyes, con 15; don Jesús Pinedo, 
con 100, todos mensuales; doña Fran­
cisca Cii i nea aumenta su suscripción 
de 25 pesetas, a 30; doña María Fá-
bregas, pasa do 25 a 30 y la señota 

BsoGiaelén del fomeplo del íiirísino 

Visita a jos Monumentos 
en 

Hoy, viernes, a las ocho de la no­
che, en el salón de actos del Cole­
gio NotariaL (Moneda, 19), pronun­
ciará una conferencia don Juán Du-
rán 'Valdé; , inspector jefe de la De­
legación provincial de Trabajo, sobje 
ol tema: "El derecho al trabajo". . 

Se encarece la asistencia de todos 
los asociados y se invita a cuantas 
personas deseen asistir. 

6UIA FACULTATIVA 

i m C A I V 0 . 1 7 - T E U F 0 M 0 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. — 
Durante el día de ayer se verificaron 
en el Registro Civil las siguientes ins­
cripciones: / 
' N a c i m i e n t o s : Concepción Por­
tal Portal, Nicolás Velas'-o Nebreda y 
María del Pilar Blanco Calderón. 

M a t r i m o n i o s : Don Basilio 
González.Barrio con doña Amalia Gon­
zález Romero, hoy, a las once, en 
San Gil y don Julio González Puente 
con doña Teresa Centeno Mayor, hoy, 
a las doce, en San; Gil. 

D e f u n c i o n e s : Victoria " B i l ­
bao Escondrillas, de Gática (Vizcaya), 
79 años. Barrantes número 4 y Bal-
bina Matanza Montes, de Palacios de 
Alcor (Falencia), 0(7 años. Camino do 
Cortes, número 34. • 

EL CUPON PRO^CIFGOS. — En ol 
sorteo verificado anoche resultó pro-
miado con cincuenta pesetas el nú­
mero 941 y premiados con cinco pá­
selas, los números terminados en 41. 

J O S E O Á ñ A Z 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R 

Del Hospital de Barrantes 
y Cruz R o j a 

Vitoria 31, 3.° — Te lé fono 3591 

J O S E A L O N S O 

M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 
Y N U T R I C I O N — R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a G 
Espolón, 31. — Te lé fono 1912 

El domingo, dia 16, so llevará a 
efecto la visita al Arco de Santa MaT 
ría, exteriores de la Catedral, Igle­
sia de San Nicolás c iglesia de San 
Esteban. 

La visita empezará a las doce. Los 
señores asociados y Tamiliares po--
drán pasar a recoger los tikes a par­
tir ele hoy, viernes, do 6 a 7 de la 
tarde, en la oficina do la Asociación 
lEspolón, I , cntrcplanta). 

MEDICINA INTERNA — RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36. Teléfono, 5446. 

F e d e r i c o G a s c ó n 

MEDICO DENTISTA 
Santander, 19, 3.9 dcha. - Te l . 2432 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Vitoria, 16. — Teléfono 5092 

A n u n c i á n d o s e en "DIARIO D E B Ú R 6 0 S " 

c o n s e g u i r á n u n a p r o p a g a n d a e f i caz . 

viuda do Travadelo, de 5 a 10, tam-
'6'ien mensuales. 

Donativos.— Don Cesáreo Santama­
r í a , ' 2 5 pesetas; un amante do la ca­
ridad, F. F., 25; Fscuela Profesional 
do Comercio, 150; señora viuda de 
don Teodoro Fernández' (en memoria 
de su esposo^ 100; doña María Nie­
ves Ortega, 25; Salón de Recreoj 50; 
Fl/Valenciano (restos de uná factura), 

•fO; doña. Juana Berasategui (en me­
moria de sus hijos), 200; don Fede­
rico Martin Martin, 100; señora do 
isasi,, 200; 7.. R . , 200; M:. M . , 75; 
don Adrián López, 100; J. C. C , 
1.000; don F.lia; Guticrréz, 100; una 
señora amanto de los pobres, 100; 
un socio de Santa Agueda, 100; F. N. \ 
50; don Arturo Gil, 500; R. do S., 50; 
Fábricas Lucia, 50; OH Quintana, 50; 
señorita Carmen Varea, 100; d o ñ e a r ­
los Plaza, 500; donante anónimi, j 
100;-F. H., 25; F. T., 32; señora do-1 

_J\&Ar{\paTo López (viuda de Miguel),! 
50; losé y Guadalupe, 100; don Teó­
filo López Mata, 100; donante anó­
nimo, 50,; A. B., 25; señorita Julia 
Castrillo, 100; doña Fidela Iboas, (en 
memoria ú* sus difuntos), 50; Padre 
Marcelino, 100; don Procopío Pérez y 
señora, 100; don Ramón Cadiñanos, 
100; don Cabino Preciado, 200; se­
ñora de Aguirre, 100;' Jóse Maria, Ma-| 
ría.Asunción y Juan Carlos Pérez Man­
rique \(en'memoria de sus abuelitos), 
100; Sr. \ l . , 25; el numero trece, 
100;, Ji dr1 i R., 50; den^ Francisco C.u-
tierre?., CpO.; Antiguos Alumnos del 
Colegio La Sallo, 14,3; doña Fíc-na 
i,lúa, 100; don Heliodoro Palacios, 
500; doña Carmen Julia (viuda de Tra­
vadelo), 25; un canónigo, 200; exce­
lentísimo señor don Pedro iVi'lIamil, 
150; donante anónimo, 48; en memo­
ria de sus padres., 15; donante anc-
ninjo, 10; señora viuda de Fstéba-
nez, 200. 1 

Don A. López (en la toma do hábito 
de su 'hija), 100; doña Lucia Rodri­
go, 8,75; un señor, amante de los 
pobres, 2.000; dos amigos, 30; el 
número veintisiete, 50; señor Sobri­
no, 25; señorita María de los Angeles 
Revilla, 200; doña Gloria Abilia Men-

'dizábal , 100; idoña Modesta Delgado 
(en memoria do su esposo), I.0O0; 
K. G., 35; C. M. M. , 100; M. G. de 
• V, 10; VeJasco Venero, 75; señorita 
Pilar López 7árate, 100; A. G. F., 25; 
don Santiago Cutiérrez, 15; el niño 
José Luis Diez, 50; un abogado, 200; 
un médico amante do los pobres, 50; 
señorita Maria del Carmen Revilla, 
200. 

Donativos en especies— Fl número 
cero, 50 kilos do bacalao y 20 boles 
de pimiento;, donante anónimo, dos 
sacos de patatas; otro donante anó­
nimo, 12 kilos de tocino; don Angel 
Martínez de Simón, 60 kilos de f i ­
deos, 10' kilos de pasta de sopa y 10 
kilosj de sémola; Fl Valenciano» 40 
kilos de naranjas y 40 de manzanas; 
don José Giménez, 200 kilos de pa-

, tatas; donante anónimo, 22 paneci­
llos. 

Muchas gracias a todos y que Dios 
sé lo pague. 

Comidas servidas durante el mes de 
Diciembre, 13.529. 

BCLFTiM MFTFOROLOCICO com­
prensivo de los dalos facilitados por 
el ' Instituto de Enseñanza Media, .co-
rrespondientes al día de ayer: 

Barómetro. — A las ocho de la ma­
ñana, 687,2; a lasvdps de la tarde, 
686'6; a las siete de la tarde, 6S5'8. 

Termómetro. — Temperatura, máxi­
ma, I2'2 grados, a las 16 horas; mí­
nima, 9'2 grados, a las 5 horas. 

Dirección y velocidad del viento.— 
A las ocho do la mañana, SW., 36'0 
kilómetros; a las dos do la tarde, 
SW., 43'2 kilómetros; a las siete do 
la tarde, SW., 36'0 kilómetros. Reco­
rrido, 460 kilómetros. 

Precipitación, 3'6 kilómetros. 

FARMACIAS-DF GUARDIA. — Gon­
zález Santos, Avenida del Generalísi­
mo, 3 y Del Alamo, Vadillos, 24. 

v i l contra un á r b o l . En ol Hospi­
ta l p rovinc ia l se a p r e c i ó al doc­
tor Velasco una herida incisa en 
l a r e g i ó n mentoniana de unos seis 
c e n t í m e t r o s y fisura de dos cos­
t i l las , de p r o n ó s t i c o menos grave. 

Sinceramente lamentamos el 
accidente y hacemos votos por la 
pronta cu rac ión del her ido. 

P e r e g r i n a c i ó n 

a T i e r r a S a n i a 
*La Junta Nacional Española de 

peregrinaciones, comp en a ñ o s 
anteriores o r g a n i z a r á del 10 de 
A b r i l a l 7 de Mayo, su Peregrina­
ción anual a los Santos Lugares 
con visi ta de Venecia, Atenas, Is­
la de Chipre, Naiare t , t i b e r i a -
des. Monte Carmelo y Tabor, Jeru-
sa lén , ¡Belén, Mar Muerto, Río 
J o r d á n , A m m á n , Damasco, El Cai­
ro , Siracusa, Ñapó les , Roma, etc. 

La p e r e g r i n a c i ó n , bendecida 
por el^Excmo, Sr, Patr iarca de las 
Indias Occidentales y obispo de 
Madr id , s e r á presidida por un 
Reve rend í s imo Prelado. 

Los interesados en formar par­
te de la misma, p o d r á n pedir de­
talles en las Oficinas de la Junta, 
Avenida José Antonio , 34 (Edif ic io 
Hotel Avenida) M a d r i d . Teléfono 
213390 y 321629. 

Del Diario de Burgos ^ 
c o r r e s p o n d i e n t e a l m i é r c o l e s 

14 de Enero de 1925 
EN el Teatro Principal y organi 

zado por la Fi larmónica, se ce 
lebró anoche un brillante con 
cierto musical, que estuvo a cai­
go del famoso "Cuarteto Hédelé^ 
de Bruselas, integrado por cua 
tro lindas y jóvenes artistas qü¿ 
forman un grupo simpático v 
digno del mayor elogio. Se in 
terpretaron obras de Mozart 
Ravel y Dvorak y el concierto 
consutuyó un rotundo éxito 

íK EN el ú l t imo sorteo de la ' i o 
teria Nacional ha correspondí" 
do el premio ••gordo" de 300 ooo 
pesetas, a varios vecinos de Paro-
pliega. E l número premiado ¡o 
adquirió en Barcelona el vecino 
don Teodomiro López, que. st 
había trasladado a la ciudad con­
dal, con objeto de que se practi-
cara una operación quirúrgica a 
un hijo suyo. 
L A temperatura máxima de hov 
fué de 7,4 a la sombra y la mí­
nima a la sombra de 4,8 baic 
cero. 

SOLICITUD PARA INSTALAR UNAS 
LÍNEAS 'PE TRANSPORTE ÜT. ENER­
GIA ELECTRICA. — Lo la Dalegacióo 
de Industria, de Burgos, y por 
"F.loctra de Burgos S. A." se ha so-
•licitacio (construir unas lineas de 
transporte de «nergia eléctrica, a la 
tensión de 13.800 voltios, que par­
tiendo de la subestación de trans­
formación de Afanda llegarán a los 
pueblos de Sinovas, Zazuar, Peña­
randa, Casanova, Cuzcurrita, La 
Vid, Hontoria, Coto, 'Baños de Val-
dearados, Coruña del Conde, Peñal-
ba dé Castro, huerta del Rey, Aran-
dilla, Valverde y Brazacorta. Tam­
bién se construirán centros de trans­
formación, de diferente potencia, 
en lasv indicadas localidadej para 
suministro' de; energía eléctrica en 
baja tensión. 

La Comisión provisional del Centro 
Regional Montañés ha dispuesto para 
el próximo domingo y a las doce de 
su mañana, convocar a todos los so­
cios de esta entidad, a una Asamblea 
de carácter extraordinario que se re­
unirá en el salón de actos de la De­
legación provincial de Sindicatos, si­
ta en la Plaza dg Castilla y en la que 
habrán de tratarse todos los proble­
mas fundamentales relacionados con el 
porvenir de esta Asociack^n y proce­
der a la designación de su Junta di­
rectiva, por lo que dicha Comisión 
provisional tiene el máximo interés 
en que acuda nlodos los interesados 
para el logro del mayor éxito de los 
fines de dicha Asamblea, e invitando 
a aquellos montañeses residentes en 
esta ciudad que no figuren como aso­
ciados y por desconocer sus nombres 
y domicilios no hayan recibido las 
circulares distribuidas. 

ROBO DE" G A L L I N A S . — Co­
m u n i c a n del pueblo de Teza que 
al vecino de aquella local idad le 
fueron robadas nueve gal l inas , y 
u n gallo, s o s p e c h á n d o s e de u n 
ind iv iduo que h a b í a c i rculado p p r 
aquellos contornos con un- sa.-o 
a la espalda y el cual se le v ió 
tomar el a u t o b ú s con d i r e c c i ó n 
a Bi lbao. 

Hechas las gestiones pe r t inen­
tes por la G u a r d i a C i v i l se con­
s iguió localizar las aves, las cue­
les fueron vendidas a u n male­
tero de la E s t a c i ó n de Autobuses 
de Bilbao, l l amado J o s é Luis . 
Fueron ^recuperadas las nueve 
gallinas, pero no e l gal lo que h a ­
b í a sido 'ya sacrificado. 

OBRERO HERIDO EN ACCIDENTE DE 
TRABAJO.— Cuando en la tarde de 
ayer trabajaba en los talleres de "Cons­
trucciones Crandson", sitos en el ca­
mino de la Plata, c! obrero Quintín 
Garrido, de 44> años, ^ e v've en San 
Esteban número 27, de estado solte­
ro, .le cayó encima una piedra de 
gran tamaño, causándole la fractura 
de fémur izquierdo y de varias eos--
lillas y teniendo que ser hospitaliza­
do en la Clioica de Nuestra Señora del 
Carmen. ' 

Hoy dará un concierto en 
el "Círculo de la Unión" 

el eminente violinista . 
Kenneth Bordón 

Hoy viernes, a las ocho de ti 
tarde, t e n d r á lugar en los; salo, 
nes de la Sociedad "Círculo de la 
Unión ' ' , un br i l lante concierto 
musical, patrocinado por el Ser­
v ic io de Cultura e Información de 
la Casa Americana de Bilbao «• 
que e s t a r á a cargo del eminente 
v io l in is ta norteamericano Kenneth 
Cordón , que desa r ro l l a r á el si­
guiente programa: 

PRIMERA. PARTE.—Sonata on A, 
de Viva ld i ; Par t i ta en C núm. 5> 
de Bach. 

(Violín sin a c o m p a ñ a m i e n t o ) , — 
Adagio, Fuga, Largo, Allegro As-
sai y Sonata en A menor. Op. 105, 
de Schumann; Mi t Leidenschafli-
chem, de Ausdruck; Allogretto, Le-
bhaft. 

SECUNDA PARTE.—Habanaisc, 
do Saint-Saens; a) Banjo & Fidd-
le, de K r o l l ; b) Hoe Down, de Co­
pland; c) Chanson Russe, de Stra-. 
vinsky;- d ^ Polonaise, de Wienia-
w s k i . 

Se trata, como puede verse, de 
una excepcional audic ión musical 
no ¡sólo por el prest igio del emi­
nente ar t i s ta norteamericano' sino 
porque, a d e m á s , en el programa 
por él f i jado, f igu ran composi­
ciones del m á s diversos carác ter 
y estilo, dentro de la tónica clár 
sica m á s depurada. 

Por amibas razones, unidas a la 
de corresponder como merece a la 
dellcsdoza de l Servicio de Cultura 
e In fo rmac ión de la Casa Ameri* 
cana de Bilbao, al patrocinar d i ­
cho concierto, estamos seguros.de 
que al Círculo de la Unión concu-
rc i rá un numeroso p ú b l i c o . 
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UM BUEY l £ CAUSA LESIONES GRA­
VES.— El labrador flonifacio 'del Pra­
do, vecino de Barrios do Muñó, de 35 
años, fué golpeado ayer por un buey, 
sufriendo la fractura del cubito dere­
cho y luxación, do carácter grave. Eué 
trasladado a nuestra ciudad e ingre­
só en la Clínica del Carmen. 

ACCIDENTE DE AUTOMOVIL. • 
•En la tarde de ayer y en la p í a ­
te de au tomóvi l ol prestigioso 
méd ico don José Velasco R o d r í ­
guez. Para evitar la co l i s ión con 
otro coche, h i zo una r á p i d a ma­
niobra e l doctor Velasco, yendo 
entonces a estrellarse su «jutomó-

•«iiiiinniitmimiimniniiiiiiiiimu^ 

i f I m p r e s o s d e t o d a s 

c l a s e s 

' I R e v i s t a s 

| F o t o g r a b a d o s 

, 1 E n c u a d e r n a c i o n e s W e r t s 

lorio de Burgo» 

Precios especiales para í 
anunciantes y suscrip- | 
tores de este periódico | 

Envío de frobajos == 
fuero de la coptfal EÉ 

^ Vitoria, 13 - Apartado, 46 - Teléfono, 2015 í 
<^*mmui!iHniiiiiimijiiiniiinniuniiiiniiiimiiuiM^ 

Cursillos nacionales 
sobre temas ganaderos 
Organizados por la Junta Nacic-

nal de Hermandades, con l a co­
laborac ión del Minis te r io de A g r i ­
cul tura , se c e l e b r a r á n en Madr id , 

• durante las fechas que se indican, 
ÜOS' siguientes cursil los pecuarios: 

"A l imen tac ión de l ganado?', del 
7 al 19 de Febrero, 

"Cunicultura", del 7 al 19 de 
Febrero. , 

"Enfermedades contagiosas de 
los animales", del 28 de Febrero 
al 12 de Marzo. 

"Avicu l tu ra" , del 28 .de Febre­
ro al 12 de Marzo. 

"Las lanas y el ganado lanar 
del 21 de Marzo al 2 de A b r i l . 

"Remedios urgentes a los* ani ­
males d o m é s t i c o s en caso de ac­
cidentes", del 21 de Marzo al 2 de 
A b r i l . 

"Apicul tura" , del 11 al 23 de 
A b r i l . 

"Industrias l ác t ea s " , del 25 de 
A b r i l al 7 de Mayo. 

Para la asistencia a cada uno 
de estos Cursillos, la C á m a r a Ofi­
c ia l Sindical A g r a r i a , d e s i g n a r á 
un becario de esta provincia , que 
necesariamente deberá* reuni r las 
condiciones siguientes: 

a \ En todos los casos es pre­
ciso ser afi l iado a cualquiera de 
nuestras Hermandades vo hijos de 
és tos . 

by Ser ganadero, explotando 
directamente su hacienda. 

c). Ser obrero de una explota­
c ión ganadera. 

Las instancias d e b e r á n d i r i g i r ­
se a la Cámara y obrar en poder 
de la misma seis d í a s antes 
del comienzo de cada curs i ­
l lo , debiendo hacer constar en 
ésta con toda clar idad el cursi l lo 
a l que desean asistir. Estas ins­
tancias s e r á n cursadas por la Her­
mandad a que. pertenezcan los so­
licitantes y debe rá ajustarse a la 
mi^ma un cert i f icado en e l que 
se haga constar que es ganadero 
en dicha localidad. 

El importe de cada beca será de 
499,20 ptas., m á s e l viaje de re­
greso en tercera clase, desde Ma­
d r i d a Burgos, todo lo cual se rá 
abonado al f ina l izar el Cursillo. 
La Cámara por su par te , a b o n a r á 
á cada becario la cantidad de 200 
pesetas. 

m m iiiniMiiii in i 

S A N T O R A L 

SANTOS D E H O Y 
55.: Hilarlo, dr . ; Fél ix, pb¡ Eufra­

sio, Daclo, o tó . ; Mal aqui as pf. 
Misa, con rito doble' y color Wan-. 

<:o, de S^n Hilario; segunda oracti'm, 
• do San Félix; tercera, El fámulos. 

SANTOS D E MAÑANA: 
Ss.; PMo, , errn.; Mauro. Macario» 

atfá.; Máximo. Bonito, o tó . ; Isidoro» 
Juan. cfs. 

Misa, con rito doble y color blan­
co, de San Pablo; sejunda oración» 
de San Mauro; tercera, Et fámulos. 

C U L T O S 

CATEDRAL. (Capilla del Sanísimo 
Cristo de Burgos: Cultos mensuales-
de la Real Hermandad del Santísimo 
Cristo de Burgos. 

Hoy, a las siete y media, santo ro­
sario, plegaria al Santísimo Cristo, 
sermón por el M. i . Sr. D. Félix Arfa­
rás. S3 terminará con exposición ay 
Santísimo Sacramento, bendición y 
reserva. 

5AM ANTONIO ABAD: Novena 
Santo Patrono. 

Por la tarde, a las siete. 

ai 

ARRIANDO locales en Ga­
monal, propios drogue­
ría/ ultramarinoá. - Pa­
rada Autobús. Informes, 
Vallejo. 

DESEO piso calle céntri­
ca, seis-siete, habitacio­
nes. - Informes, precio, 
etc., por escrito, a señor 
Aranda," Jo^e Antonio, 3, 
Gestoría. Burgos.. 

COLOCiCMES 

MUCHACHA se necesita. -
Calalravas, 3, 3.» de­
recha. 
SE. NECESITA sirvienta-
Informes, Hotel Moderno. 
NECESITASE criado jo­
ven sepa andar con bue­
yes y. entendido ganado 
lanar. - Fstanco do Al-

SE NECESITA buena co­
cinera. Sueldo, 300 pe­
setas. - Informes Pesca-
derla Elena. 
SE ENCUENTRA vacante 
la dula del ganado vacu­
no, dé Santa María Ana-
núñez. - Para tratar con 
ol jefe de la Hermandad. 
SE PRECISAN agentes 
producción y organiza -
ciOn, sueldo y comisión. 
Informarán, Vitoria, 21, 
principal, derecha. 
NECESITO muchacha . - 1 
Huerto del Rey, 16, I .o 
MUCHACBA informada v 
niñera. _ Teléfono 5512, 
SE NECESITA sirvienta 
para pueblo. - Razón , 
teléfono 5333. 

DONCELLA, con ' infor-
mes, se necesita. - Vito­
ria, 31, | i z q u i e r d a . 
SE NECESITA mujer pa­
ra cuidar niños. - Telé­

fono, 5121. 

SE NECESITA señora de VENDO máquina tftba-
40 - 50 anos, y mucha­
cha. - Informes, Santo-
cildes, 17, i .0 centro. 
SE NECESITA muchacha 
íormal . que sepa cocina. 
iSan Pablo, 16, 2.0, Iz­
quierda 
SE NECESITA chica. - Vi­
toria. 31. 4.9 derecha. 
SE NECESITA botones. -
Clínica del Carmen. 
ASISTENTA se necesita, 
en Vitoria, 27, princi­
pal izquierda. cotos r n m i 
VENDO incubadora eléc­
trica, 300 huevos . -
Calle Lavaderos, 5, Ga­
monal. . 

jar madera, "Sava", to­
da prueba, universal, 
con regrueso y tupi .ver­
tical; escopliadora con 
divisor y herramientas 
fragua. - Carretera Es . 
lación, 4. Aranda de 
Dufero. 
VENDO 5.00¿ kilos paja 
de yeros y otros 5.000 
de trigo. - Tomás Moral, 
en Montucnga (Burgos). 
VENDO chaquetón piel, 
negro, y abrigo niña, 
barato. - Santa Agueda, 
13. Habitación 6. 
COMPRO huevas /para 
incubar. Escribir, indi­
cando raza, precios, 
Apartado 117. 

ENSEÑANZAS 
RADIO - ELECTRICIDAD, 
clases particulares, prác- j d i ^ f e bííénfáción T to-
ticas. reparación, mon- úo exterior. Precio oan-

PISQ LIBRE. Exlraordi- EL PISO que usted desee 
naria oferta. Vendo mag- lo encontrará, económN 
nífico piso, cuatro am- to, en Agencia ALB1LLOS. 
plias habitaciones, coci- Vega, 36. 
na y cuarto aseo. Inmo-

HUESPEDES 
tajes. - Horas compati 
bles. - San Juan, 55, 1 

FINCAS 
gai 

ga, 65.000, con facili- SE VENDE caballo se­
dados. Sólo por cinco mental inmejorables con-
dias, por tener que au- diciones. - Isidoro Peña, 
sentarme. - Razón, Va­
dillos, 14, 3.° izquierda. 

Marmellar de Arriba. 

CEDO, gratis, 
y cocina, a matrimonio 
solo. - Informes Bar Ri­
bereño, frente Catedral 
CEDO habitación dormir.: 
Quesería. Lain Calvo. 
DESEO huéspedes casa 

< VENDO armario tres 
cuerpos, comodín y dos 
mesilllas . - Ebanistería 

habitación Sa2redo- Conde Don San-
cho. núm. 6. 
COMPRO sillería, espejo 
y mesa nogal. - Vitoria, 
núm. 7. Foto. 

SE VENDE , carro, con particular.. Precio mo-

PISOS nuevos, libres, en 
calle Vitoria, cinco ha­
bitaciones,' vendo. - Ra­
zón, Paloma, 41. Bar. 
VENDO, calle Paloma, 
gran local libre, mucho 

INTERESA comprar, ur­
gente, piso céntrico, des­
alquilado . ALBILLOS . 
Vega, 36. 

derado. Santocildes, 
izquierda. 

MüEBilf 

toldo, en buen uso. -
Tratar, en Gamonal, con 
José Duque. 
VENDO dos terneras ho­
landesas. - Paseo de la _ 

PAGARIE bien solar cén- Quinta, núm. 17. 
trico o casa antigua para f! W-NDE bgrro gara- COMPRA - Venta mue-

- Mn2~tu ., non« * tres a cuatro bles usados y botellas. -
escaparate. . CANTERO, A r r i b o . ALBILLOS. Ve- años. . Tratarf pe(|ro L|ana Afliera) 
Concep-ion, núm. 2. ga, • número 36. Merino, en Presencio. fono, 2939. 

PERDIDA alfiler dorado, 
piedra rosa. Gratifican'. 
.Informes, calle San Mi­
guel, 2, segundo. 

PERDIDA reloj pulsera, 
esfera negra, dia 5. - So 
gratificará a quien lo 

6. Telé- entregue en calle Ma­
drid, 20, I.» 

TRASPASO Bar - Restau­
rante, muy céntrico, 
acreditado y con vivien­
da', - Razón, Paloma, 
número 39. Bar. 
TRASPASO tienda de co­
mestibles y vinos, con 
vivienda. - Informes, es-
la Administración. 
TRASPASO amplio local, 
sitio céntrico, poca ren­
ta. Informes, esta Ad­
ministración. 

TRASPASO amplio y bo­
nito local, con vivienda, 
16 mas céntrico Burgos, 
propio para bar-resiau-
ranie y 
mercio. 
cepción, 2. 
PENSIONES. Restauraft-
les, Comestibles, traspa­
so, muy baratos. 
11 OS. Vega. 

toda clase co-
CANTEAO. Con-

•BAR calle Saniandetv 
con todos enseres, acre' 
.ditadisimo. traspaso; P* 
.so y renta baja. AUil'-
LLOS. 
TRASPASO carbonería» 
mucha clientela, baratí­
sima. Diego Lainez, -
informes, Benigno Mar 
tínez. Camino de la na 
ta, número 11 • 
TRASPASO ultramarino^ 
v cedería vivienda. 
32.00 pesetas. ALBILLOS 

YAHIOS 
IMPRESOS, UrjetM, 
í l taclones, trabajos 
merclales. Talleres GJJ» 
fleos DIARIO DE Tn-i 

FOTOGRABADOS, Oorfg! 
d ó n rápida y e smeré 
Talleros Gráficos D 

- .UBI- DE BURGOS. Calle V l t ^ 
36. r l « - l 3 . Telf. 2015. 
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Un informe muy completo, piu 
blicad^ en Norteamérica, subraya 
€1 heroísmo de los ja to íkos que 

-̂iven en los paises soíHácidos a 
ja tiranía soviética. La roniuefa 
de estos bénñancK rtij€K»ros en ia 
fe queda puesta de relieve en to­
dos aquellos lugares de Furopa 
en que un régimen de persecu­
ciones de indoie muy diversa 
obliga a enfrentarla uno y otro 
día, sin vacilaciones ni dGiíiüen-
tos, con obstáculos que cada vez 
exigen y lequierfin mayores bríos 
y coraje. No por ello so ha 'on-
seguido cesarraigar las crson-
.cias entre quienes aún a riesgo 
de peráor sus empleos,, &2 ser 
encarcelados, de pag-ir fuertps 
multas, se oponen a renunciar a 
seguir practicando los principios 
de su religi"» i . 

Hay casos y icjemplos verdade­
ramente aleccionadores. El de 
esos pobres que en Polonia 
llungiia, Rumania y ÉüJoyaqu}a 
*so niegan a que su» hijos ncudan 
a- las escuelas públicas —y no 
las hay particulares porque es­
tán prohibidas— en qi:e &é en-
seña a no creer en Dio.-;, P'I de 
.los agricultores yugoeslavos que 
pagan impuestos especiales si 
ayudan al sostenimiento de tu 
Parroquia; el do los joyínes que 
en Lituania, si insisten'en con-
í>rac-r matrimonio canónico, vie­
nen obligados a abonar un "im­
puesto do lujo".. . En algunos Ce 
esos países se da el caso de que 
campesmos y obreros, llegado el 
.domingo, se trasladen a la f.a-

.pital o a un pueblo próximo, si 
aquélla está muy distan'e de bu 
residencia, pars pqder así-ítif -a 
misa sin ser'castigados de "re­
accionarios", ya que ésio supo­
ne verse privados de SJ trabaje 
y, 'en muchas ocasiones, indu o 
despojados de sus tierras. 

F.l informé a que aludimos 
calcula en sesenta y cuatro mi­
llones el número de católicos 
que en el Mundo entero padecen 
hoy este tipo de persecuciones y 
ensalza el heroísmo callado de 
que están dando pruebas, sin 
que, en general, se sepa más allá 
de las fionteras de su-propio 
país. 

N u e v o s i s t e m a d e r e c o g i d a 

d e b a s u r a s a d o m i c i l i o 

m p o r t a c i ó n de o c h o to ros canad ienses 
de las razas lecheras m á s p r o d u c t o r a s 

H a n s i d o t r a í d o s e n u n t e t r a m o t o r e s p e c i a l 

Madrid. — Estos carros llenos de basura y desperdicios proce­
dentes de las casas de vecindad van llenando las calles de impu­
rezas infecciosas a lo largo de su trayecto. Estas caravanas de 
vehículos que puede verse hasta bien entrada la m a ñ a n a desapa­
recerán a partir de l.? de Marzo, que entrará en vigor el nuevo 
sistema. Pero que no se alarmen las amas de casa, que encontra­
rán m á s facilidades que las que a primera vista parecen despren­

derse de la lectura del Bando municipal, — (Foto Cifra) 

Mendes - France recibido por el Papa 
(Viene de primera pág ina) 

sa é'n la. que tomaron parte unos 
doscientos periodistas. 

El comandante Lacaile 
ayudante de campo del 
jefe del Estado Mayor 
del Ejército del Aire 

Madrid.— Ha cesado coom ayudan­
te de campo del jefe del Estado Ma­
yor del Aire, el teniente coronel de 
Aviación [S. V.), don Juan de frutos 
Rubio y ha sido nombrado ayudante 

, de campo del referido jefe del Estado 
'Mayor del Aire, éf comandante del Ar­
ma de Aviación (S. V.), don Pedro La-
calle Orcllana, de la Milicia Aérea 
Universitaria.—Cifra. 

S e d i s t r i b u i r á n p s r l a s p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s 

d o n d e s e e n c u e n t r a n l a s m e j o r e s g a n a d e r í a s 

Nuestros t e l é f o n o s : 1280 y 2015 

familiar 
T r e v t n o 

(Viene de primera pág . ) 
quien dio cuenta de lo que aca­
baba de hacer y entonces el p ro­
p io Ricardo, j ^ ^ a ^ o Y í - a her­
mana , l l amada Elena. IJna vez 
al l í i Ricardo s a c ó e l a rma, em­
p r e n d i é n d o l a a t i ros con Elena 
que q u e d ó muer ta , .asimismo, a 
consecuencia de los disparos. 

D e s p u é s Fernando / m a r c h ó a 
presentarse a las autoridades, 
m ien t r a s su he rmano Ricardo se 
d i r i g ió a u n pajar , donde se sui­
c idó con el a r m a homic ida . 

•Por c ier to que hemos de s e ñ a ­
l a r la c i rcunstancia de que cuan­
do los dos hermanos agresores 
se d i r i g í a n a casa de Elena, en-
i o n t r a r o n a l ve ter inar io del pue­

blo , s e ñ o r C h a m ó n , y a l t r a t a í -
de hablarles é s t e , le d i j e ron que 
les dejara el ^paso l ibre , porque 
i b a n armados. 

El ep í logo de este luctuoso su­
ceso pudo tener t o d a v í a mayores 
consecuencias, ya que el suicida, 
cuando llegó la Guard ia c i v i l de 
•Villasandino con el m é d i c o de 
V i l l a h i z á n , don Marcos Sendino, 
a l lugar donde Ricardo puso fin 
a su v ida , t o d a v í a no h a b í a fa­
llecido és te , que t e n í a la pis to­
la fuer temente e m p u ñ a d a , de t a l . 
modo que c o s t ó g r a n t raba jo 
a r r a n c á r s e l a . E l m é d i c o le a p l i ­
có una i n y e c c i ó n pa ra r ean imar 
al mor ibundo, pero fueron in^ 
fructuosos todos los auxil ios d é 
la ciencia, porque Ricardo fa l le­
c í a momentos d e s p u é s . 

E n é l lugar del suceso se per­
s o n ó e l Juzgado de Vil ladiego, 
ins t ruyendo las oportunas d i l i ­
gencias. 

No no es posible penetrar en 
Jos motivos que h a n or iginado 
el t r á g i c o suceso que, como de­
cimos, ha causado enorme i m ­
p r e s i ó n en Vi l l amayor , . a s í como 
en esta v i l l a y su comarca. Pero 
todas las conjeturas hacen su­
poner que el or igen de los hechos 
fué una c u e s t i ó n de intereses, ya 
que jus tamente esta m a ñ a n a ce­
l eb róse u n acto de c o n c i l i a c i ó n 
en el Juzgado de paz, acto que no 
pudo te rminarse porque no hubo 
avenencia entre el padre y los 
hijos.1 E l hecho es doblemente 
de l amen ta r t a n t o por l a p é r d i ­
da de vidas que ha ocasionado 

ios proyectiles üo í í o s 
podrün jiíilizarse para Imporiar 

correspoodeHcia ilicial 
: Chicago.— Los proyo:tiJes dirigidos 
podrán ser usados para el transporte 
del la correspondencia, ha manifestado 
John M. Redding, ex-ayudante del se­
cretario de Correos, norteamericano. 

Rcdding dijo en una reunión de 
•a Asociación Postal, que el proyectil 
cohete controlado por radio, utiliza­
do para el transporte del correo entre 
Estados Unidos y Europa, podría ate­
rrizar en su destino a las tres o cua­
tro horas de su salida. Agregó que los 
P/oyectiles se podrían lanzar desde 
una base en Norteamérica y que por 
medio de la radio en Europa se le po­
dr í a guiar y asegurar su aterrizaje 
^n el Conlinenie.—Efe. 

.-.L. -•» xrxOtrrar^Cfr: Fernando es ca­
sado, con cinco hi jos ; Ricardo, 
deja tres y Elena, cuatro. Por 
c ier to que en l a casa de esta ú l ­
t i m a una de las balas dispara­
das con t ra l a i n f o r t u n á d a mujer , 
a t r a v e s ó l a puer ta de u n pasillo 
y fué a incrustarse en u n a de 
las m u í a s que t e n í a en l a cua­
dra . . 

Por ú l t i m o s e ñ a l a r e m o s que la 
Gua rd i a C i v i l de Vi l lasandino es­
tuvo presente en Vi l l amayor , co­
m o medida de p r e c a u c i ó n ante 
el temor de que surgieran i n c i ­
dentes duran te l a c e l e b r a c i ó n 
del a ludido acto de conc i l i ac ión . 

El jefe del Gobierno f r ancés 
i n s i s t i ó en la i m p r e s i ó n que en 
el pueblo de Francia ha causado 
la dec i s i ón del Padre Santo de 
recibir a su representante, a pe­
sar del cansancio que ello ha de­
bido suponer para el Pon t í f i ce . 
Ese gesto del jefe de la Crist ian­
dad ha tenido profundo eco en 
Francia, a f i r m ó , antes de formu­
lar sus mejores votos por el tan 
deseado restablecimiento de Pío 
X I I . 

A la pregunta de un correspon­
sal de cuá l h a b í a sido la cosa que 
m á s le h a b í a impresionado du-
•rartte la audiencia, Mendes -
F r a n c é s con te s tó que h a b í a n s i ­
do tantas las causas de su- i n t e r é s 
y emoc ión , que le era difícil se-
ffi^lar una que m á s le impresio­
nase. La quedó grabada sobre to­
do, d i j o , la claridad de vis ión del 
Padre Santo en todos los proble­
mas que afectan al Mundo. F ina l ­
mente puso de relieve la insis­
tencia de Su Santidad en favor 
de la paz. 

El jefe del Gobierno f rancés 
a f i rmó a los periodistas que el 
Occidente debe convocar una con­
ferencia de las cuatro grandes 
potencias tan pronto se haya ter­
minado con la r a t i f i cac ión de los 
acuerdos para l a . Unión Europea 
Occidental. 

Mendes - France exp re só la e 
peranza de tener cerca del s eño r 
Adenauer tanto éx i to como con los 

ción a los1 principales puntos de 
la propuesta de comunidad de ar­
mamentos. Occidente, d i jo , debe 
hacer todo lo posible por favore­
cer l aü perspectivas de la coexis­
tencia y a ju ic io de Francia 
I ta l ia la Unión Europea Occiden­
tal no es un proyecto temporal , 
sino que representa Tos medios 
de ul ter ior uni f icac ión de Euro­
pa en todos los terrenos. 

Barajas. — Ocho toros escogi­
dos entre las reses m á s produc­
toras de las vacadas holandesas 
HoJstein - Friesain, del Canadá , 
enviados por la Asociación de 
criadores de ganado bovino de 
aquel p a í s a la Dirección Gene­
ral de Ganade r í a del Minis te r io 
de Agr i cu l tu ra , han llegado, por 
vía a é r e a , a las once y media oe 
la noche, al aeropuerto de Bara-

jas- . ~ . Se hallaban en el aeropuerto en 
el momento de llegar el avión que 
c o n d u c í a estos toros desde Holan­
da, el director general de Gana­
d e r í a , e l jefe de los Servicios de 
I n s e m i n a c i ó n A r t i f i c i a l , el emba­
jador del Canadá , y alto personal 
del Minis ter io de Agr i cu l tu ra y 
del Patronato de Biolog:a A n i ­
m a l . 

Este ganado canadiense esta 
logrado desde hace unos a ñ o s to­
dos los "records" mundiales d< 
p r o d u c c i ó n de leche, habiendo lle­
gado a las cifras verdaderamen­
te extraordinarias de 35.000 l i ­
bras de. leche en 365 d í a s , a lgu­
nas de las vacas campeonas. 

L o a toros vienen para ser des­
tinados a los Centros de Insemi­
nac ión A r t i f i c i a l Ganadera con el 
f i n de mejorar las razas bovinas 
e s p a ñ o l a s y dar, al mismo t iem­
po, familias de ganado h o l a n d é s 
de alta p roducc ión lác tea quo 
permi tan obtener g a n a d e r í a s se­
lectas que sirvan como vivero de 
p r o d u c c i ó n de reproductores de 
esta raza . 

La Dirección General de Gana­
d e r í a , siguiendo su po l í t i c a ga­
nadera, ha t r a ído esta vez toros 
del Canadá , como el pasado a ñ o 
los trajo de Estados Unidos, el an 
te r ior de Holanda y hace unos 
meses de .Inglaterra, con objeto 
de que sean de familias muy ale 
jadas entre si y evitar los efee 
tos de la consanguinidad en nues­
t r o ganado. En esta i m p o r t a c i ó n 
$e ha tenido es cuenta t a m b i é n 
no sólo la g e n e a l o g í a de los toros 
sino su formación y su t ipo , poi­
que es indudable que e s t á muy 
relacionada la fortaleza de los 
animales con las producciones 
que son capaces de dar. 

La Asociac ión de criadores de 
ganado bovino del Canadá , y su 
secretario - gerente, Mr . Clem.ms, 
han contr ibuido eficazmente a 
proporcionar este lote de toros, 
que es verdaderamente excepcio­
na l . Se rán distribuidos por la¿) 
provincias e s p a ñ o l a s donde se en­
cuentran las mejores g a n a d e r í a s 
d e razas vacunas, de acuerdo con 
los planes ¡previamente estable-

^ Mí 5K ^ ^ ^ 5ÍÍ ^ ^ 

cidos por la Di recc ión General de] 
G a n a d e r í a . Para el transporte de | 
estos animales a España se h a ' 
acondicionado expresamente un te­
t ramotor "DC-4", hecho que se pro­
duce por p r imera vez en el trans­
porte de esta clase de ganado en 
nuestra nac ión .—Ci f r a . 

MENDES-FRANCE 
BADEN 

A BADEN 

Roma. — A las catorce cinco 
sa l ió por fe r rocar r i l para .Baden-
Baden (zona de ocupac ión fran­
cesa de Alemania) e l jefe del Go­
bierno francés, Piierre Mendes-
France.—Eíe. 

L o s i t u a c i ó n e n R i c o 

(Viene de primera página) 

moza, que se - i n s t r u y ó con los 
"mar ines" norteamericanos y es1 
c a m p e ó n de pis to la y r i f l e del 
E j é r c i t o n i c a r a g ü e n s e , h a m a n i ­
festado que c r e í a que e l presi­
dente de Costa Rica J o s é Figue-
res, no a c e p t a r á su de sa f í o para 
resolver personalmente las dife­
rencias entre los dos p a í s e s . 
BAJAS EN TRES D I A S D E 

REVOLUCION 
San J o s é de Costa Rica. — Las 

autoridades h a n publicado el ba­
lance de bajas correspondiente a 
tres d í a s de r e v o l u c i ó n : rebeldes: 
dos muertos y varios heridos; 
leales, u n muer to y dos heridos. 
M E D I D A DE PRECAUCION 

San J o s é de Costa Rica. — El 
Gobierno ha ordenado el oscure­
cimiento de l a cap i t a l como me­
dida de p r e c a u c i ó n con t ra posi­
bles ataques a é r e o s . 

Los p e r i ó d i c o s pub l ican las ins­
trucciones que l a p o b l a c i ó n debe 
cumpl i r en caso de bombardeo. 
C O M I S I O N I N T E R A M E R I C A N A 

E N SAN JOSE DE COSTA 
RICA 
San José de Costa Rica.— H a 

llegado a esta c iudad l a comi ­
s ión in tegrada por cinco p a í s e s , 
enviada por el Consejo de la or­
g a n i z a c i ó n de Estados Amer ica ­
nos que viene a invest igar las 
acusaciones formuladas por Cos­
t a Rica en el sentido de que e l 
pais ha sido atacado por rebel­
des a los que apoya Nicaragua y 
Venezuela. 

La p r imera medida de l a Co­
m i s i ó n ha sido l l a m a r p a r a que 
declare ante ella a Carlos La ra 
H e i n , uno de los dir igentes revo­
lucionarios detenido ayer a l re­
conquistar las t ropas de l Gobier­
no el impor t an te nudo de comu­
nicaciones que es V i l l a Quesada. 

Otros 19 sublevados fueron co­
gidos prisioneros en el curso de 
l a a c c i ó n contraofensiva desen­
cadenada por las fuerzas del Go­
bierno. N inguno de ellos ha sido 
t r a í d o a la capi ta l . — Efe. 
CIERRA SU FRONTERA 

M a d r i d . — La Embajada de Ni-» 
caragua en E s p a ñ a ha recibido 
del Min i s t e r io de Asuntos Exte­
riores de su p a í s u n te legrama 
en el que se dice lo siguiente: 

" E l Gobierno de Nicaragua ha 

T O r O S 

"JUMI LLANO" LLECA A MEJICO 
Méjico.— Procedente de La Haba­

na, ha llegado a esta capital ^1 dies­
tro esoañol Emilio Ortuño "Jumillano"". 
En el aeropuerto le recibieron varios 
amigos, toreros y admiradores del 
diestro, que el próximo domingo ac-
luará en Monterrey, en unión de Juan 
Silveti y Jorge Aguilar, "El Rancbe-
ro'".—Efe. 

¡Vnavbuena lecc ión! 

V i o l e n t a s í e m p e s f a d e s a z o t a n 

e l M a r d e l N o r t e e I n g l a t e r r a 

I n f e r v i ú f u f g a r a n f e 

C O N J O S E P L A N E S 

P o r A l f r e d o M A ñ Q U E ñ I E 

No descubrimos nada nuevo si decimos que J o ^ / , a F ^ - 7 m s u r ¡ 
c i a n o ^ n ^ r s ^ l - es hoy uno de los ^ Í 0 ^ r t ^ ^ f ^ T o ' q u e ' e 

a la a^en "cidad de sus sentimientos, sin torcerlos n i f a l ^ l a ^ 
fs u l t u T f r i a m e n t ^ a c a d é m i c a o los excesos ^ ^ ' ^ f ^ - 0 ^ ^ " 1 3 -
^ifldo fác i les— de lo abstracto nacen de unas posturas insinceras. 
5 _ Hav ^7 el momento determinadas escuelas en la escultura? 

Z ^ e j o r pulde hablarse de tendencias. Todo p lás t i co que p o ^ a 
p e r s o n a l X ? e r á creador de su propio ^ l 0 V ^ ^ ^ ' ^ ^ S ^ 
— a d s c r i b i é n d o s e asi a una escuela— podran tener of ic io pero care 
c e r á n de o r ig ina l i dad . 

—¿Cuál es hoy nuestro mejor pintor? 
—Daniel Vázquez D íaz . 
— ; Y nuestro pr imer escultor? . . . ^ 
--Hay varios "pr imeros" , lo que quiere .decir que no existe en 

realidad ninguno. . . 
- - ¿ C ó m o va la esculturS en el extranjero? 
—Acabo de hacer dos viajes a P a r í s y he comprobado que si bien 

sigue m a n t e n i é n d o s o entre los "marchantes" c ier to auge de lo abs­
tracto, que a veces es el auge del "camelo", entre los maestros ex­
tranjeros se in i c i a un retorno a la cons t rucc ión sól ida pero esti l izada. 

¿Cómo p o d r í a definirse ese movimiento es té t ico? 
Algo así como el logro de la m á x i m a exp res ión con el m í n i ­

mo de e lementos /Pr imero hay que saber tratar y trabajar la mate 
ria def ini t iva hasta í « n c e r todas las dificultades del of ic io . Y d e s p u é s . . . 

—Después , ¿qué? 
Después hay que olvidarse de ese oficio y dejar en el barro , en 

la piedra, en la 'madera, la impronta y el sello de cada uno, lo que la 
r ú b r i c a es a l a . f i r m a . 

S u c o m p a ñ e r o r e s u l t ó 

dispuesto hoy el cierre de l a f ron­
tera con Costa Rica en toda su 
e x t e n s i ó n , para garant izar la ma­
yor efect ividad d e otras medidas 
adoptadas tendentes a mante ­
ner la inal terable po l í t i c a t r a d i ­
c ional de no i n t e r v e n c i ó n en los 
asuntos in ternos de otros Esta­
dos, y en a p l i c a c i ó n de la conven­
c ión de L a Habana sobre los de­
rechos y deberes de los Estados 
en caso de lachas civiles." — Efe. 
HA T E R M I N A D O L A GUERRA 

San José de Costa Rica. — E n 
fuentes gubernamentales se ' h a 
manifestado que el levantamien­
to cont ra e l presidente Figueres, 
ha sido aplastado. La lucha en­
t re las fuerzas del Gobierno y 
los rebeldes, se considera v i r t u a l -
mente t e r m i n a d a . 

Los servicios a é r e o s comercia­
les h a n sido reanudados y las ac­
tividades industriales y comer­
ciales en San J o s é h a n vuelto a 
la normalidad.—Efe. 

Salvamento de-veintitrés tripulantes de un mercante 
C e r c a d e V e n e c i a h a s i d o h a l l a d l o e l c a d á v e r 

d e M i c h e l e C a n n a r o z z o , e l « l o c o a s e s i n o » 

Londres.-Botes salvavidas holan­
deses han auxi l iado a 23 t r i p u ­
lantes de un averiado mercante, 
hoy, en plena tempestad, que ha 
causado nuevos destrozos en el 
iNo;le de Europa. Otros dos barcos 
sé encuetran en dificultades en e l 
mar de l Norte, y la mi tad de I n ­
glaterra es tá barr ida por los ven­
davales. Cont inúa la b ú s q u e d a de 
18 aviadores b r i t á n i c o s que se te­
me hayan perecido a bordo de los 
aviones de 'la Raf desaparecidos. 
SIGUE SIN APARECER E L ASE­

SINO 
( Ancona ( I ta l i a ) .—La pol ic ía es­

pera que el hambre haga salir de 
su escondite a Michele Cannaroz­
zo, que mato a dos personas a l 
lanzar una bomba en un cinema­
t ó g r a f o . 

Centenares de personas en va­
rias ciudades han telefoneado a 
la pol ic ía informando haber vis­
to a hombres con la desc r ipc ión 
de Cannarozzo. Un indiv iduo pa­
recido a él fué detenido en Faen-
za, a l Norte de I ta l ia , pero fue 
puesto m á s tarde en l ibertad al 
ser ident if icado como un m ú s i c o 
Callejero.—arre 

te l i l i 
lew' 

(Viene de primera pág.) 
r a e l ecc ión del si t io m á s conve­
niente h a sido designado e l ae­
r ó d r o m o de Rens y una p laya de 
la costa cata lana en las p r o x i m i ­
dades del mismo. 

E l p rograma a desarrollar se­
r á el siguiente: 20 Enero, llega­
da del grupo de enlace avanza­
do; 22 l legada de buques; 25 a l 
l.? de Febrero, los aviones "P2V" 
(Neptune) o p e r a r á n desde Reus; 
4 de Febrero, p a r t i d a de los b u ­
ques. 

Si las condiciones del t iempo lo 
pe rmi t en , v a r a r á en l a costa el 
" L S T " y los buques ta l le r , f o n ­
deando en sus proximidades el 
" A o g " que s u m i n i s t r a r á a u n pe­
q u e ñ o campamento en la playa. 

Han pasado las Navidades. 
Pero no los problemas acu­
ciantes en las Instituciones 
Benéf icas . Ellas r e c l a m a n 
imperiosamente tu caridad. 

Responde a ese deber cris­
tiana y generosamente. 

Bilbao. — Cuando h inchaba 
las ruedas de u n c a m i ó n en el 
garaje " In te rnac iona l " Juan Luis 
Nabalbescoa, de 23 a ñ o s , se re­
v e n t ó u n n e u m á t i c o , saliendo 
despedidos, los aros de l a l l an ta , 
cuya p e s t a ñ a estaba soldada y 
a l rebotar d ió u n te r r ib le golpe 
a Juan Luis p r o d u c i é n d o l e la 
f r ac tu ra de l a b ó v e d a craneana. 
E l her ido fué trasladado a l Hos­
p i t a l , donde i n g r e s ó en g r av í s i ­
mo estadq.—Cifra. 
P R O C E S O C O N T R A U N P R E ­

SUNTO A S E S I N O 
L é r i d a . — En la ' Audiencia se 

ha celebrado hoy el j u i c i o o ra l 
del proceso seguido cont ra J o s é 
Oms Huguet, de 55 a ñ o s de edad, 
n a t u r a l de L é r i d a , como presun­
to autor de l a muer te de sus pa­
dres po l í t i cos don José M a t e u 
L l o p y d o ñ a Magdalena Pub i l 
G o n z á l e z , de 72 y 69 a ñ o s ; res­
pect ivamente, hecho ocurr ido en 
l a noche del 17 a l 18 de A b r i l 
de 1954. 

E l fiscal, en sus conclusiones 
provisionales, solici taba para el 
procesado una pena por el d e l K 
to de incendio y 8Q,000 pesetas 
de i n d e m n i z a c i ó n á los herede­
ros de las v í c t i m a s . D e s p u é s de 
l a prueba test i f ical y procesal e l 
fiscal ha elevado a defini t ivas 
sus conclusiones, con l a p e t i c i ó n 
de 20 a ñ o s de r e c l u s i ó n por e l 
del i to de incendio. E l defensor 
ha modificado sus conclusiones 
provisionales de in te rnamien to 
en u n establecimiento de enfer­
mos mentales o catorce a ñ o s , 
solici tando dicho in t e rnamien to 
a la pena de doce a ñ o s y u n d í a . 
El j u i c io q u e d ó concluso para 
sentencia.—Cifra. 
U N M U E R T O Y O T R O H E R I D O 

G R A V E 
Astorga—Cuando "el c a m i ó n de 

la m a t r í c u l a de M a d r i d 89.421, 
procedente de Barcelona, se d i r i ­
g í a a San Esteban del S i l con u n 
cargamento de hierro en barras, 
a l bajar l a pendiente que existe 
a la ent rada del pueblo de San 
Justo de l a Vega, en l a carretera 
de L e ó n a Astorga, la carga se 
p r e c i p i t ó sobre l a cabina del ve­
h í c u l o y de jó sepultados a l con­
ductor del mismo, Telesforo Ba-
rrenechea E c h e v a r r í a , de 28 a ñ o s 
de edad, y a su ayudante, Eme-
teno Licea, de 26, naturales de 
Lemona y A s ú a (Vizcaya), res­
pectivamente. 

El vecindario de San Justo y 
fuerzas del Regimiento de A r t i ­
l l e r ía de g u a r n i c i ó n en el cuar­
t e l de Astorga acudieron a l sal-

« ^ ^ as as as as as ík 
l i a s i d o l i b r a d a 

l a p r i m e r a g u e r r a 

a t ó m i c a d s l a H i s t o r i a 

Se ha desarrollado en 
Curacao contra una 

especie de insecto 
Washing ton . — L a p r imera 

guerra a t ó m i c a de l a H i s t o i i a 
acaba de l ibrarse en Curacao con 
la d e s t r u c c i ó n t o t a l del enemigo. 

L a "batal la de Curacao" fué 
l levada a cabo por los servicios 
a g r í c o l a s que u t i l i z a r o n u n ar­
ma faci l i tada^por l a c o m i s i ó n de 
e n e r g í a a t ó m i c a de los Estados 
Unidos, con t ra una especie de 
"moscarda" cuya hembra pone 
sus huevos en la p ie l de los an i ­
males. Esta "moscarda" causa 
todos los a ñ o s ' numerosas bajas 
en el ganado. No se ha querido 
revelar el t ipo de a r m a u t i l i zada 
en su d e s t r u c c i ó n y solamente se 
ha dicho que se t r a t a de u n "ra­
yo a t ó m i c o " . — E f e . 

M u e r e e l ú n i c o 

hermano d é P e r ó n 

vida a dos personas y causó he­
ridas a unas cincuenta. Canna­
rozzo robó una pistola y seis 
granadas de mano de un puesto 
de aduanas y d e s p u é s de su b á r ­
baro atentado huyó . En un d ia r io 
que e n c o n t r é la policía, , el asesi­
no daba cuenta de que su deseo 
era vengarse de la sociedad y que 
"le hab ía d e c l á r a d o la guerra a 
I t a l i a " al no poder conseguir un 
piso de renta baja en un grupo 
de viviendas rec ién construido. 

A l saberse que se e n c o n t r ó el 
cadáve r del loco c r im ina l , la gen­
te ha experimentado una g ran 
t ranqui l idad , ya que • las amena­
zas de Cannarozzo- h a b í a n hecho 
cundir e l pán ico en numerosas! 
ciudades.—Efe. ' 

UNA E P I D E M I A DE VIRUELA 
AMENAZA A CANNES 
Cannes.—Una epidemia de v i ­

ruela t r a í d a de Indochina por un 
un soldado r e p a t r i á d o amenaza 
esta ciudad francesa. Tres perso­
nas han muerto ya y hay 40 ata­
cados, a pesar de las precaucio­
nes m é d i c a s , incluida la vacuna­
ción de 22.000 habitantes, de los 
28.000 de esta ciudad.—Efe 

TERREMOTO EN ORLEANSVILLE 
A r g e l . — Las autoridades fran­

cesas anuncian que se ha regis­
trado un fuerte terremoto en Or-
leansville, donde 1-.5O0 personas 
perecieron en Septiembre ú l t imo 
a consecuencia de violentas sacu­
didas s í s m i c a s . 

Se han derrumbado muros que 
h a b í a n quedado algo agrietados 
y t a m b i é n albergues temporales 
construidos con madera y lonas. 
De momento no se dan datos so­
bre las v í c t i m a s : Ha sido el mo­
vimiento s í smico m á s - i n t e n s o re­
gistrado desde hace dos meses./ 

ES HALLADO E L CADAVER 
DE MICHELE CANNAROZZO 
Venecia. — l,a po l ic ía ha des­

cubier to el cadáver de Michele 
Cannarozzo, e l individuo que el 
pasado domingo l a n z ó cuatro 
granadas de mano en una sala c i ­
n e m a t o g r á f i c a de Ancona. Se i n ­
forma que el loco asesino se ha­
b ía disparado un t i r o en el co­
r a z ó n . El c a d á v e r estaba junto 
al r í o Renghena, .en Sammaga di 
Por tugruaro, cerca de Caerle, a l ­
dea situada a unos treinta k i ló ­
metros de Venecia. 

Cientos de po l i c í a s han estado 
buscando a Cannarozzo por toda 
Italia^desde que é s t e llevó a cabo 
él c r i m i n a l atentado que costó la 

sKSKas^as^asas^jKSKíK^5*8 

I r a q y T u r q u í a 

d e a c u e r d o p a r a f i r m a r 

u n t r a t a d o d e d e f e n s a 

c o n t r a l a a g r e s i ó n 
Bagdad.— Un comunicado conjun­

to turco- iraquí , publicado al terminar 
las conversaciones entre el primer mi­
nistro turco. Menderes y Nuri el Said. 
anuncia la decis ión de ambas nacio­
nes de concluir, tan pronto como sea 
posible, un tratado para defensa con-
tra la agres ión . Este tratado estará 
abierto a otros Estados que tuvieran 
similares fines.—£/e. 

UN SOLDADO JUDIO SE SUICIDA 

Telaviv.— L a comisión mixta de ar . 
misticlo de las Naciones Unidas, ha 
anunciado que uno de los cinco solda­
dos Israel ¡es detenido spor Sir ia el 
8 de Diciembre, se suicidó hoy a pri­
mera hora en la pr i s ión , poco des­
pués de haber recomendado rf/efta co-
mis ión que fuese puesto en libertad 

N u e v o 

d e M a c T s é T u n g 

e n i a c a p i t a l r u s a 
Londres. — E l Gobierno de l a 

Ch ina ro j a ha l lamado a su em­
bajador en M o s c ú y le ha susti­
t u i d o por otro, s e g ú n se ha sabi­
do por u n a e m i s i ó n de Radio Pe­
k í n ; 

La v e r s i ó n dada por dicha emi ­
sora dice que "Mao T s é T u n g ; 
presidente de la R e p ú b l i c a popu-. 
l a r de China , ha nombrado a L i u 
Hsia nuevo embajador ext raordi1 
nar io y plenipotenciar io en l a 
URSS. E l presidente Mao Tsé 
T u n g h a relevado de su cargo a 
Chang Wen que r e g r e s a r á a C h i ­
n a pa ra d e s e m p e ñ a r sus obliga­
ciones de v iceminis t ro de Asuntos 
Exteriores".—Efe. 

l 

i r 

yamento, y a las dós horas de! •Sír/a ' n d l c ó a Israel que podía en-
trabajos intensos, lograron -ex-i v iar u" médico y un delegado para 
t r ae r a las v í c t i m a s . Emeter io 
Licea, era ya c a d á v e r y Telesforo 
Barrenechea se encontraba en 

.estado g r a v í s i m o y fué traslada­
do a un sanatorio de Astorga 

facerse cargo dej cadáver, pero el 
Gobierno israelí dijo que scAo lo ha. 
n a asi si se permite a sus enviado* 
conversar libremente con los cuatro 
solados restantes.—Efe. 

En los trabajos de localización se 
emplean detectores de minas 

King Lyrm (Inglaterra).—Han llega­
do tres zapadores cid regimiento de 
los ingenieros reales provistos de de­
tectores «le minas para colaborar con 
el personal de Palacio en la búsque­
da de un reloj de pulsera que ha per­
dido la Reina Isabel en los terrenos 
que rodean el castillo de Sandrino-
ham.—Efe. . - * 

I 07 AÑOS TÍENÉ LA MlUJER MAS 
ANCIANA DE - IRLANDA 
Castlebar ^Irlanda).— "Mi deseo es 

vivir todo el tiempo que Dios quiera", 
ha declarado Ana Maria Me. Nally, la 
mujer más anciana de Irlanda, que 
cuenta 107 años, de edad. Los médi­
cos que la atienden han manifestado 
que tiene el corazón en magnifico es-
lado. Ana ha criticado las modas mo­
dernas en el atuendo de la mujer 
'•Nunca me pinté los labios ni utilicé 
maquillajes. Dios me dió ol color que 
necesitaba".—Ffe. 
CERDA PROLILICA 

Murcia — Una cerda, color negro, 
ha tenido en un solo parto diez v 
siete cerditos, todos ellos blancos Tres 
de estos los- cria a biberón el propie­
tario, don Francisco Godla Caravaca. 
que res^e ne el easerio de Churra. 

n cinco panos, el prolifico animal 
ha tenido sesenta crias.—Cifra 
¿UN IMBECIL? 

Chicago. - El juez federal 
Johs Barnes ha ordenado hoy el 
examen mental del joven terían-

alJ ' de 18 años ^ edati, bo­
tones de unas oficinas, qu^ ú l t i ­
mamente env ió una carta amena­
zadora al presidente Eisenhow^r. 

Krall d i j o al juez que, en ofse­
to, e sc r ib ió la carta, pero aue 
luego la t i ró a la papelera. aTÍ 
dio que seguramente alguien la 
e n c o n t r ó y la env ió a su destino. 
La carta d e c í a : "Querido presi­
dente: Le tengo tan poco a p n -
c io que voy a asesinarle el día 31 

? L l e b r r 0 t de 1955"- L a feava c i ­
tada y la forma de expresar* del 
joven Kral l han hecho pensar a 
b t e í L - l f ? enci*nt ra ante un i m -

Rueños Aires.— Mario Perón, úni-
,éo hermano del presidente Juan Do­
mingo Perón, falleció1 hoy después 
de sufrir una operación quirúrgica. 

Mario Perón era director del par­
que zoológico bonaerense.—-Efe. 

E l f í e m p o 
Madr id . — El t iempo, — I n ­

fo rmac ión general : Durant j las 
ú l t imas veint icuatro horas se han 
recosfido precipitaciones del or­
denado 26 y 25 l i t ros por metro 
cuadrado en Lugo y Santiago, 14 
en León, 40 en Vigo , nueve en 
Finisterre, seis en Coruña y dos 
a cuatro en Salamanca, Valladolid, 
Oviedo, Burgos y Gijón. La nubo­
sidad ha sido abundante en An-, 
da luc ía , p x t r e m a d u r á . Centro y 
A r a g ó n . El cielo se mantuvo ca­
si despejado en todo el l i t o ra l me­
d i t e r r á n e o y Norte de Afr ica . 

Tietppo probable: Chubascos en 
Galicia y bajo Duero, que se des­
p l a z a r á n , perdiendo intensidad, a 
lo largo del l i to ra l c a n t á b r i c o y 
posiblemente a la cuenca del Due­
ro. Nubes con grandes claros en 
el Centro, Anda luc ía y A r a g ó n . Po­
cos cambios en e l resto. Conti­
n u a r á el f lujo del Oeste, sobre la 
m i t a d Norte de España . 

Las temperaturas extremas de 
Madrid han sido de 13,5 a las 
15,30 horas y de 10»! a las 7,30 ho­
ras, y las de España han corres­
pondido a Castellón con 25 grados 
y a Cuenca y Granada con tres. 

[ i M i i le i M m 

iihiq i onsi 
Metz (Francia) . — El doctor 

Rober Ernst alcalde de Estrasbur­
go, durante la i n c o r p o r a c i ó n de 
Alsacia-Lorena a Alemania con-
motivo de la segunda guerra mun­
d ia l , ha sido condenado a ocho 
anos de p r i s ión por eL Tr ibunal 
m i l i t a r que- lo juzgaba por su­
puestos c r í m e n e s de guerra. Fué 
declarado culpable de inc i tac ión 
a los franceses a la t r a i c ión . 

Se espera que el doctor Ernets 
sea puesto en. l ibertad casi inme­
diatamente ya que ya lleva cum­
plidos ocho años de pr i s ión pre­
ventiva, s a l d r á seguidamente pa-
í fón E * 1 2 ' 01 PaíS de 511 
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« C i c e r ó n » r e c l a m a 

a á l e m a n í a q u i n c e 

m i l í o n e s d e p e s e t a s 

Probablemente , el Gobierno 

a l e m á n t e n d r á que ¡ n d e m m ' r 

z a r l e por haber le pagado el 

R e i c h s u s s e r v i c i o s con bi l le ­

tes f a l s o s 

• - (Servicio especial 
R fl N N S <te c r ó n i c a s "Amun-

i u u 11 ' • .co").—La a r c h i c é -
lebrc historia do 

'•Cicerón", el ayuda de c á m a r a -
eí'.pía que vendió a los alemanes 
los mayores secretos aliados di1 la 
ú l t ima guerra , no ha terminado 
a ú n . Su ú l t i m o acto so dc-sarrolh-
ra pronto en un t r ibunal a l e m á n , 
que d e c i d i r á si el Gobierno de la 
Repúbl ica Federal t s t á obligado o 
nu a pagar al ex-espía 100.000 l i ­
bras esterlinas, es decir, casi 15 
millones de pesetas. 

Cerno tedo el mundo s a b ¿ a es­
tas fechas, los' alemanes le juga­
ron una mala pasada a "C ice rón" . 
A cambio de sus " m i c r u j i l m " de 
documentos secretos, le dieron 
100.000 libras en billetes ingleses. 
Con esta fortuna en el bol v i l o "Ci ­
c e r ó n " e m b a r c ó para S u d a n i é r i c a , 
dispuesto a v iv i r el resto de sus 
d ía s en la opulencia. P.ero los ale­
manes h a b í a n sido m á s ü s t o s que 
él y le h a b í a n pagado los docu­
mentos a u t é n t i c o s con bil lón s fa l ­
sos. Y al desembarcar en Amér i ca , 
el ant iguo ayuda de c á m a r a d r l 
embajador ing lés en A n k r - i fué 
e n c a r c e l a d ó por pasar moneda 
falsa. 

Ahora ''•CiCieron" ha regresado a 
T u r q u í a y reclama judicialmente 
al Gobierno a l e m á n las 100.000 
l ibras en que fuerOn valorados sus 
Si ¡ vicios y un pico más ^n con­
cepto de i n d e m n i z a c i ó n p o r . los 
daños y pierjuicios que le o r ig ina ­
ron los billetes falsos. Y lo m á s 
curioso es que tiene bastantes 
probabilidades de ganar su plei­
to. La Alemania occidental va a 
p romulga r / en breve una Ley, ha­
c iéndose responsable de las recla­
maciones existentes contra el 111 
Reich. La sentencia que los t r i bu -
ííales alemanes dicten en e l caso 
"Cieercn" d e b e r á estar basada en 
esta Ley. 

La h is ter ia del esp ía , que hasta 
ahora no h a b í a estado muy c'ara, 
comienza a conocerse ya con de­
talle. A "C ice rón" le j u g ó una ma­
la pasada el contraespionaje naz i . 

Hicieron nial en desconfiar. El 
propio Von Papen. ,a Jai sazón em­
bajador a l e m á n en T u r q u í a , ha 
relatado en sus memorias cómo 
"C ice rón" le faci l i tó el documento 
da m á s valor que haya pasado por 
•manos 02 un esp ía en toda la gue­
r ra : los planes aliados para el 
desembarco en N o r m a n d í a . Mi l l a ­
res de agentes alemanes h a b í a n 

.intentado en vano hacerse con 
eí tos planes. Los, "mic ro f i lms" de 
"C ice rón" fueron enviados inme­
diatamente en avión a Berl ín , don­
de los "expertos" dictaminaron 
que eran "una burda falsifica­
c ión" . Los alemanes arrojaron así 
su ú l t i m a oportunidad por la 
borda. 

El caso "Mindszenfy", pesadilla 
de los comunistas húngaros 

S e a d m i t e l a p o s i b i l i d a d d e q u e 

h a y a s i d o l i b e r a d o p o r e l t e m o r 

a u n a a g i t a c i ó n a n t i c o m u n i s t a 

I _ (Crónica del corresponsal de ARGOS, ROMA t especial para DIARIO DE BURGOS).— „i¡iliiJ.- Los rumores que desde Hungr ía lle­
gan a los medios p r ó x i m o s del Va t i ­

cano, parecen admi t i r la posibi l idad de que el 
Cardenal Mindszenty, Primado de Hungr í a , haya 

sido "aparentemente l iberado" por los comunistas. 
Las noticias eran, al p r inc ip io , contradictorias. Se dudaba mu­

cho que los rojos hubiesen rectificado su pos ic ión enconada respec­
to de m o n s e ñ o r Mindszenty, que personalmente ha sido uno de los 
grandes problemas del Gobierno h ú n g a r o . Y no porque el Primado 
tuviese nada que ver con las acusaciones de t r a i c ión , espionaje y 
mercado negro de que le hicieron v í c t i m a los rojos, sino porque su 
a b n e g a c i ó n y d ign idad indomable en la pe r secuc ión le han perfilado 
como un arquetipo de insobornable independencia en el cumpUmion-
to de su deber ,dc tal manera que, su encarcelamiento, lejos de que­
brantar la conciencia religiosa de la gran mayor ía del pueblo h ú n ­
garo, ha servido como reactivo. Bien puede decirse que el sentimtien-
to de los ca tó l icos h ú n g a r o s en torno a su Primado es hoy m á s exal­
tado que nunca. . ,. • 

l a cons t a t ac ión de este hecho es lo que ha soliviantado a los a i -
rigentes rojos, que se- han visto obligados a considerar el "problema 
Mindszenty" sobre nuevas bases. . , 

Hace aproximadamente seis a ñ o s , el Cardenal fué sent 

gio pa 
A .mediados del pasado mes de Diciembre, un hombre de nego­

cios f rancés d ió la pr imera noticia de que Mindszenty h a b í a sido l i ­
bertado. Pero este rumor no pudo ser confirmado. Sin embargo, a 
t ravés del " t e lón de acero" se f i l t ra ron algunos detalles, que fueron 
indic io del cambio de t ác t i ca de los comunistas respecto del Primado. 

Desde hace tiempo, el encarcelamiento de Mindszenty Venía sien­
do, domo hemos dicho, una especie de pesadilla para los dir igentes 
rojos. Con frecuencia se le trasladaba de p r i s i ó n , por el temor de que 
se produjesen agitaciones anticomunistas, promovidas por los cato­
lices adeptos al Cardenal, que cada día son más numerosos. Llegó a 
tal .punto este recelo de los rojos, que, por lo menos, en cinco p r i -
tsíones se t en ía reservada una celda especial para el Primado, a f in 
de mantener secreto el verdadero lugar de su encarcelamiento. 

En diez ocasiones se au to r i zó a la anciana madre -—de ochenta y 
dos años de edad— del Cardenal,, a v is i ta r a su h i j o , para llevarle 
alimentos. v • 

El Gobierno comunista abrigaba serios temores de que una en­
fermedad del Primado pudiese encender una a g i t a c i ó n de masas an­
ticomunistas y provocar una oleada de sabotajes. Para ello, parece* 
que, después de mucho pensarlo, d e c i d i ó que lo mejor seria sacarle 
de la p r i s i ó n . 

- • (Pero l iberar al Cardenal Mindszenty constituye t a m b i é n o t ro 
problema para los comunistas. Como es sabido, hace ya mucho t i em­
po que el abnegado e i n d o m e ñ a b l e Pr imado r e c h a z ó las condiciones 
que le i m p o n í a n los rojos a cambio de su l iber tad; a saber: que d i -
'mit iesé como Primado y que se sometiese a un confinamiento en su 
aldea natal. 

Nada so sabe si por f i n Mándszenty ha aceptado estas condicio­
nes. Ni siquiera puede afirmarse que el heroico purpurado haya sa­
l ido de la c á r c e l . El Va t icáno , de acuerdo con los rumores más; ex-
didos en Roma, admit-? esta ú l t i m a pos ib i l idad , pero todav ía no ha 
hecho ninguna d e c l a r a c i ó n of ic ia l que lo conf i rme. 

L U I S ALBERONI 

L o s i n g l e s e s a f i r m a n q u e 
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MSTRATIVA 

SE COMPLACE EN OFRECER A LOS SEÑORES 
TRANSPORTÍSTAS, SUS SERVICIOS P A R A 
SOLICITUD DE MOTORES GAS-OIL POR EL 

MINISTERIO DE COMERCIO 

(S-Ervicio es­
pecial para 
DIARIO DE 
BURGOS). — 

Los ingleses están encantados y 
les faisanes y las ranas también , 
al enterarse según los úl t imos 
trabajos de los más eminentes es­
pecialistas en al imentación y die­
tética, q m el rég imen alimenti­
cio británico es mucho más sano 
que el del resto de los europeos, 
y de manera especial, que el de 
los franceses, los españoles y los 
italianos. 

Las ancas de rana, cuyo uso 
alimenticio ha causado siempre 
asco y horror a los ingleses, son 
censideradas por Ipá peritos como 
uno de los platos más indigestos 
que se puede tomar. E l fa isán, con 
su grasa, es algo realmente la­
mentable para los ingleses, los 
cuales no se explican cómo los (eu­
ropeos del - continente se atreven 
a tomar carne de este animal, pa­
ra cuya digest ión es bien preciso 
ipasar por lo menos ocho horas. Y 
lo mismo digamos dU pavo. Les 
ingleses estiman (jue el pavo es 
un verdadero "fabricante" de úl­
ceras de e s tómago , no sólo en Eu­
ropa sino también en los Estados 
Unidcs. Ahora bien: les europeos 
se preguntan si los crédulos ingle­
ses creen que estos manjares se 
toman en Europa cada dos por 
tres. Yo creo que un europeo mo­
derno no ha tomado pavo más de 
seis veces ên su vida y faisán, 
quizá menos. En cuanto a las an­
cas ds rana hay millones de cui­
dadosos ciudadanos que no las han 
ingerido nunca, ni la conocen, si­
quiera sea de vista. 

Varios técnicos en al imentación 
y en dietét ica han concluido en de­
clarar el rég imen a l imái t i c io in­
g lé s superior al europeo conti­
nental. "Estos maravillosos platos 
continentales, bien sean france­
ses, españoles o italianos, han caí­
do en desgracia. Nuestra manera 
de alimentarnos es más sana y 
más racional". Esta es la manifes­
tac ión tfiie, no sin cierto orgitllc, 
inserta un importaíite diario Jon-
dinense. 

En primer liígar, la institución 
del desayuno inglés recoge los 
elogios de todos los especialistas 
en al imentación. Es más sano, 
según afirman, tomar un copioso 
desayuno que contenerse con una 
taza de café como hacen los eu­
ropeos del continente. Es prefe­
rible tomar comidas ligeras y fre­
cuentes en lugar de tomar dos 
enormes comidas con sólo sieis llo­

rante las otras 18 horas del día. 
E l c lás ico filete de carne con pa­
tatas fritas que se toma en Euro­
pa debe de aceptar un rival bri­
tán ico . Este no es más alimenti­
cio que el también c lás ico plato 
i n g l é s de pescado con patatas fr i ­
tas, que cada día se toma más en 
la Gran Bretaña. 

En cuanto a la cerveza, cuyo 
consumo es mucho mayor en In­
glaterra que el vino, contiene más 
vitaminas y nepresenta una bebi­
da más sana que el vino tinto d e l 
Francia, España e Italia. E l pos- { s., 
tre de cocina ing lé s es asimismo 
mejor que los mismos postres de 
cocina que se toman en Francia 
o en España. 

Bien; ahora resulta que la co­
mida inglesa íes más sana. Sin 
embargo todos nos preguntamos, 
ingleses inclusive, el por qué los 
ingleses, en cuanto llegan al con­
tinente, dejan de comer al estilo 
dex su país y entran a saco len las 
despensas europeas, como leones 
hambrientos. Seguramente pien­
san que es mejor romperse el es­
t ó m a g o comiendo bien, que no 
comiendo. 

H o m e n o j e a C a r l o s l e m o j , c o n e l e s f r e n o 

J e " R o p f o " , d e t d g a r N e v í l l e 

El fondo religioso del teatro de Buero Valiejo 

^ aSasajo no solo en la capital sino en Almagro 
"RAPTO", DE NEVILLE 

Carlos üemos, que ha constituido 
sa como pr imera -
quiso ofrecer las ] 
des jornadas muy 
Vernei l , y el s e g u n d o ' ^ n ^ «^^¿ÍO» "'dP F Z ^ 6 
en la que, m ú ñ el citado c r í t i c o d e s t ' a c í N e v l 1 " ' 
humor fino, un poco a la ine. e=A H° f ^ ' • e .manera especial, £ 

COLOQUIO CON B . VALLE JO 

l o q u f o V o U T / ^ ^ se ce lebró un á 
t ida s i tuac ión deTn%wfr su S ? ' ^ ^ 0 ^ a ' Ia ccmPromc! 
s u p e r ó da c U f i á h ^ ^ ^ r i ^ ^ ^ l9 t€ l i^emémi 
simplemente sinceridad prcSunaon ' ni faIsa modestia, sino llana ¡ 

^ J S ^ m m ^ M ^ Sfs l Í f e j ^ ^ : ^ ^ s > . P a r q u e * 
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prcblemas muy exDl íc i t am-n t í . F n , v? es t íue n0 se planteen los 
soro", como e'nfer'má ^ '«íranc o el t 
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y no confíen en sus semejantes. 
"AL NATURAL" Y "LA FUERZA BRUTA" 

• 'El cuadro a r t í s t i c o de La F a r á n d u l a , reforzado con n m f n c - . , 
como Marisa de Leza. Asunción Monti jár ío ^ B ânrh ^ 
/qín Roa, San Emeterio, Migue l Angel v Antonio r í n H ; ; J - t ^ ' j0a-
d c l o benaventino, repuso In e l ^ ^ ^ ^ " ^ d S ' d S ? 1 0 1 
i n t e r p r e t a c i ó n que fué muy del agrado de los esoectadnr . ,'S una 
medias " A I na tura l" y '^La fuerza bruta", © ¡ l o r ^ 
Jacinto, r e p r e s e n t a c i ó n que cons t i tuyó una nueva pruebV di í i , . 
c ion y recuerdo. . ut ¿dmira* 

ZARZUELA E N EL FUENCARRAL 
Está dando f in la larga c a m p a ñ a l í r ica quo el maestro 

bal ha venido desarrollando en el popular teatro FuenSrrll ^r°za-
resultado que si en el aspecto económico tal vez no hív V s=d fnUn 
alentador, en el a r t í s t i c o ha sido Br i l l an t í s imo, núes ^Yhan>enS 
do con sucesivos éxitos Jos 'laureles de nuestras más rnioh • 
m a s El e m p e ñ o de S o r o z á b a l merece- I r ^ é c S S f l ^ 
amantes del e spano l í s imo g é n e r o . • "eiuo ae 10s 

OTRAS NOTAS T E A T R A L E S \ 
Erí el A lbén iz , donde slgu-"1 la comnañ ín ríe Ki*nAiw n . 

que destaca Tony beblanc, con \ o verás 1 lo c í ^ F ^ V " ,a 
estreno", pues a'esta t r iunfadora S 
vos n ú m e r o s quD fueron muy aplaudidos remozado con nue-

En el Maravillas, antes de despedirse la compañía riel m ^ c t r n 
Cabrera, que t a m b i é n ha mantenido m u c h í s i m a t i - í í n n ?. <wro 
mos t i rando", se ofreció un h o m e n a j f f s ^ e ^ ^ 

En e l A lcáza r se han presentado Antonio Casal v An¿ i d ?n' 
d r é s n u e v a m e n t e con "A lo -loco, a lo loco"/? f u l V ^ e t r ^ 

t ieneD0^n^cUae ^ n ^ ^ J ^ f S ^ ^ ^ ^ ^ 
normal, p a ^ r s e por su q ^ r S M ^ ^ ^ 
SíKuir siendo joven, sóln ron n r ^ n J H y a c m o b t r H ^ fáci l que es joven, sólo con pretenderlo. que 

D. FRESNO RICO 

C A r i T A L I S Ü t A s , 
E n Logroño, solamente posible 

esta semana, con facilidades de 
pago, casa construcción reciente, 
muy céntrica, habitada con ren­
ta l íquida de 92.000 pesetas al 
año, vende directamente cons­
tructor con rentabilidad libre ae 
8 %. Sr, Sáenz. Mola, 58, l.9, Lo-
groño. 

MHaMW mtmimmwm.tiii 

. "CALZADOS L A I N C A L V O " 

por la mitad del coste de la 
ins ta lac ión . I n fo rmes : Casa 

Paco. Cid, 7 

ras de intervalo y nada más du-

L a va l l a de p r o t e c i ó n será- necesariamente de lad iu io . 
Pintada en color gris claro, cuando las obras e s t é n empla-, 
S i s en el sectol comprendido porc ias ^ s igu ien te s v í a s . 

Ar t í cu lo 201 .—Conservac ión a r t í s t i c a — L o s propietarios 
de los edificios que tengan valor á r t i s t i c o , a r q u i t e c t ó n i c o o 
s implemente h i s t ó r i c o , quedan obligados a velar por la bue­
na c o n s e r v a c i ó n de los mismos, ya que esos valores consti­
tuyen u n verdadero p a t r i m o n i o nacional confiado a i cuidado 
de los que f i g u r a n como d u e ñ o s . 

Esta servidumbre de c o n s e r v a c i ó n se l i m i t a a las par­
tes de la c o n s t r u c c i ó n que tengan el mencionado i n t e r é s . 

En los edificios sujetos a esta serviduinbre, ya sea tor 
a l O parc ia l , s e r á n obligatorias las obras de c o n s e r v a c i ó n 

necesarias para salvar el valor a r t í s t i c o o h i s t ó r i c o , y no 
se a u t o r i z a r á n inguna obra que afecte a estos valores, sai-
'0 las de r e s t a u r a c i ó n , previos los informes y asesoramien-
"s de la c o m i s i ó n de estilo y ornato púb l i co . 

Si por abandono a negligencia del propietar io, la f i n ­
ca amenazase ru ina y corriese peligro de d e s t r u c c i ó n o 
g r a v é d a ñ o la parte a r t í s t i c a o h i s t ó r i c a , a ju ic io del A y u n ­
tamiento , previos los informes t é c n i c o s correspondientes y 
pa r t i cu la rmente el de la D e l e g a c i ó n del Pa t r imon io Ar t í s ­
t ico Nacional y el propietar io no realizase las obras den­
t r o del plano prudencia l que le sea f i jado , podrá , l a Cor­
p o r a c i ó n ejecutarlas por cuenta y cargo del propie ta r io del 
inmueble. 

En casos excepcionales, el Ayuntamien to p o d r á prestar 
c o o p e r a c i ó n e c o n ó m i c a a l a e j e c u c i ó n de las obras de con­
s e r v a c i ó n y r e p a r a c i ó n de ios edificios sometidos a esta 
servidumbre, en p r o p o r c i ó n variable, s e g ú n el i n t e r é s ar­
t í s t i co , sm que en n i n g ú n caso l a ayuda m u n i c i p a l pueda 
sobrepasar la a p o r t a c i ó n dfel propietar io para l a realiza­
c ión de la obra. 

Ar t í cu lo 202—Ornato públ ico .—El ornato de las f a ­
chadas y la puesta en valor de las edificaciones v con jun­
to de verdadero i n t e r é s p o d r á ser objeto de provectos ge­
nerales por parte del Ayuntamiento , que d i s n o n d r á las 
normas a que deban ajustarse los edificios de u n a manza­
na, una a l i n e a c i ó n y toda una calle o zona 

Cuando en estos proyectos de conjunto se inc luyen 
obras, t rabajos o elementos de d e c o r a c i ó n de u n coste su­
per ior a l de los elementos a n á l o g o s corrientes, emnleados 
dent ro de las buenas costumbres constructivas de la loca­
l idad , los propietarias afectados p o d r á n sol ici tar del A y u n ­
t amien to que con t r ibuya a las obras en fo rma que les com­
pense parc ia lmente de este mayor gasto. Esta c o o p e r a c i ó n 

o podra exceder en m n g i m caso del 50 por 100 del m-esn-
uesto de las obras. i-ne^u 

Las partes altas de las m e d i a n e r í a s que cmeden VKÍ 
bles permanentemente porque en las casas contiguas no "VP 
pe rmi t a mayor n ú m e r o de pisos, se d e c o r a r á n convenien­
temente. Las m e d i a n e r í a s de nueva c o n s t r u c c i ó n en esas 
condiciones se c o n s i d e r a r á n como fachadas a los efectos 
su o r n a m e n t a c i ó n , aunque no tengan servicios n i de luce-
n i de vistas y por lo t an to se d e c o r a r á n t a m b i é n conve­
nientemente aquellas partes que queden visibles 

No se p e r m i t i r á en m e d i a n e r í a s n i lachadas revocos de 
\color de cemento, n i de colores inconvenientes pa ra el 
ambiente de l a ciudad, especialmente las p in tu ra s imner-
tneabilizances a base de betunes y. alqui tranes. 

Ar t í cu lo 203.—Denuncias.—Todos los ciudactanos t ie ­
nen el derecho de denunciar a las autoridades los edificios 
¡ % amenacen ru ina o los que no a m e n a z á n d o l a pud ie ran 

( O r d e n a n z a s d e l i n f e r i o r ) o s ) 

L a A lca ld í a c o m u n i c a r á las obras a real izar por e l nrc-
p ieUno en el plazo que prudencialmente se !e s e ñ a l e * 

Los agentes municipales d e n u n c i a r á n a l alcalde las 
edificaciones que a su ju i c io se ha l l en en m a l estado de 
conse rvac ión para que, previos los informes facul ta t ivos 
necesarios, en los que se declaren al detalle los elementos 
ruinosos y la clase de obras que sea preciso ejecutar se 
proceda por sus d u e ñ o s a derribarlos o repararlos en e l 
plazo que se les f i je . 

Ar t í cu lo 204—Cuando el d u e ñ o o d u e ñ o s de u n edi f i ­
cio denunciado como ruinoso no e s t é n conformes con el 
d ic tamen per ic ia l , t e n d r á n derecho a n o m b r a r por su par­
te u n arquitecto que reconozca e l edif icio y d é su d ic tamen 
por escrito dentro del plazo de 48 horas. Si el d ic tamen 
fuese conforme con el del arquitecto m u n i c i p a l o b l i g a r á a l 
propietar io a dar exacto cumpl imien to a lo mandado per­
l a au tor ida local . Si no fuese acorde se n o m b r a r á por las 
partes en el plazo de 24 horas u n tercero en discordia y 
caso de que no hubiera acuerdo en la d e s i g n a c i ó n el a lcal­
de n o m b r a r á u n per i to tercero y u n suplente por sorteo 
celebrado entre los Arquitectos matr iculados y colegiados, 
e x c e p c i ó n de los que ejerzan cargo en e l Ayuntamiento. . 

E l sorteo se c e l e b r a r á en t é r m i n o de 48 horas, i n v i t a n ­
do a l acto a l d u e ñ o del edificio o a su representante. E l 
cargo t e n d r á c a r á c t e r obl igator io y e l per i to nombrado 
e m i t i r á d ic tamen en e l plazo de tres d ías . 

Los honorarios del per i to tercero se a b o n a r á n por e l 
propie ta r io s i f u n d a m e n t a l m é n t e a l menos se conf i rmara 
l a denuncia. 

Estos t r á m i t e s r e g i r á n fundamenta lmente en los ex­
pedientes contradic tor ios de r u i n a entre propietarios e i n ­
qui l inos. / 

Ar t í cu lo 205. — D e m o l i c i ó n por el Ayun tamien to . — Si 
e l propie tar io o propietar ios no se aviniesen a la d e m o l i c i ó n 
que decrete e l alcalde, si fuera precisa, como consecuencia 
de los t r á m i t e s anteriores, se p r o c e d e r á por el Ayun tamien ­
to a efectuarla en t é r m i n o del tercer dia d e s p u é s del dic­
t amen del per i to tercero, r e i n t e g r á n d o s e de los gastos que 
se o r ig inen con el valor de los materiales o del solar, o con 
otros valores del propie tar io , si quedaran, pudiendo l legar 
inclusive a la f o r m a c i ó n de expediente de apremio. 

El alcalde, con arreglo a lo que de te rmina esta orde­
nanza, d i s p o n d r á : 

Primero.—Si el edificio pertenece a l Estado, que se 
oficie d e s p u é s de jus t i f icada la denuncia por los medios 
ordinarios , a la au tor idad competente, a f i n que é s t a haga 
observar la t r a m i t a c i ó n f i jada por la Ley en este caso. Lo 
mismo se e f e c t u a r á si el edificio denunciado pertenece a 
los bienes del Clero, comunidades o asociaciones. 

Segundo—Si la r u i n a de u n edificio, ya sea éste par­
t icu la r o del Estado, fuese i nminen t e y no diese t iempo a 
cumpl i r los t r á m i t e s que .se s e ñ a l a n en el a r t i cu lo anter ior , 
el alcalde m a n d a r á desalojarlo inmedia tamente y cerrar­
lo, disponiendo los apunta lamientos que crea necesarios 
el arquitecto munic ipa l , p u d i é n d o s e l legar a la demoli ­
c i ó n inmed ia t a por cuenta de los fondos municipales ; de­
biendo reintegrarse en la fo rma expresada para el p r imer 
caso y en la que disponga el Gobierno p a r a el segundo, to­
mando las precauciones convenientes para la seguridad 
del t r á n s i t o . 

Tercero—Si la propiedad del edif icio se hallase en l i ­
t ig io o fuesen desconocidos los propietarios, el alcalde, DO-
n i é n d o l o previamente en conocimiento del Juzgado, acor­
dara se ejecute la d e m o l i c i ó n por cuenta de los fondos 
municipales , quedando los materiales procedentes del de­
r r i b o y el solar afectos al Ayun tamien to , para reintegrarse 
és te , de los gastos producidos en a q u é l . 

Cua r to—Si e l edificio tuviese dos o m á s d u e ñ o s se ob­
s e r v a r á a n á l o g a t r a m i t a c i ó n que si t uv i e r a uno con la d i ­
ferencia de oficiar a cada uno de ellos f i j á n d o s e u n plazo 
de 48" horas pa ra ponerse de acuerdo sobre el asunto si es 
que la ru ina no es inminente . Pasado este plazo el alcalde 
o b r a r á de oficio procediendo a l a d e m o l i c i ó n s e g ú n el caso-
exija. Si l a r u i n a fuese inminen te o b r a r á s e g ú n se t iene 
establecido. 

Mien t ras se ver i f ica la t r a m i t a c i ó n antedicha' y se dis­
pone a reparar o demoler e l edificio denunciado p o d r á n 
hacerse los apuntamientos y apeos necesarios. Lo mismo 
p o d r á hacerse en cualquier clase de ru ina . 

Ar t í cu lo 204.'—Obligacipn del | arquitecto) mun ic ipa l .— 
El arqui tecto mun ic ipa l v i g i l a r á que se real icen las obras 
de r e p a r a c i ó n debidas para las casas denunciadas como 
ruinosas en los t é r m i n o s y plazos que se f i j e n en las l icen­
cias, dando cuenta a l a a l c a l d í a . 

Ar t í cu lo 206. — Obl igac ión del arquitecto mun ic ipa l . — 
v e r i f i c a r á n precisamente en las pr imeras horas de la ma­
ñ a n a hasta las nueve en verano y hasta las diez en invier­
no, p r o h i b i é n d o s e a r ro ja r los escombros a la calle desde lo 
alto. Los directores facul ta t ivos y aparejadores en su caso, 
s e r á n responsables de los d a ñ o s que se or ig inen por su f a l ­
t a de p r e c a u c i ó n . 

E n el in te r io r pueden hacerse los derribos a cualquier 
hora, con t a l que no llegue el polvo a la calle, a cuyo efecto 
se d i s p o n d r á el riego de los escombros. 

Cuando la r u i n a sea i nminen t e se p r o c e d e r á conforme 
la necesidad del caso exija, pero siempre con las debidas 
precauciones para evi tar desgracias. 

Ar t í cu lo 208.—Apeos.—Cuando por derr ibo u obras de 
una casa sea necesario apear las contiguas, h a b r á n de so­
l ici tarse licencias por los propietarios, expresando en una 
memoria , f i rmada por facul ta t ivo legalmente autorizado 
la clase de apeos que van a ejecutarse, con los planos que 
fuesen necesarios. 

E n casos de urgencia o cuando por hund imien to de una 
casa se produzcan resentimientos en las inmediatas , po­
d r á n disponerse en el acto por los directores facul ta t ivos 
los apeos convenientes, aunque consistan en tornapuntas , 
dando cuenta a la a l c a l d í a de las medidas adoptadas para 
Ja seguridad p ú b l i c a , s in per juicio de sol ici tar la l icencia en 
el plazo de 48 horas y abonar los arbi t r ios correspondientes. 

A r t í c u l o 209.—Precauciones en la calle.—En todas las 
obras de nueva p lan ta o de reforma de fachada y media­
n e r í a contiguas a solares descubiertos, asi como en los de--
rribos, se co loca rá una val la de dos metros de a l t u r a pol­
lo menos y a la dis tancia de dos metros de los paramentos 
exteriores de los muros, si la anchura de las -aceras lo per­
mitiese. 

E n las calles estrechas que n o p e r m i t a n disponer estas -
vallas a la dis tancia de los metros de la fachada, la auto­
r idad , oyendo al arqui tecto m u n i c i p a l , fijará dicha dis tan­
cia impid iendo t a m b i é n el t r á n s i t o de carruajes, si fuera 
preciso, en uno só lo o en los dos sentidos. 

E n las calles de mucho t rá f ico , a j u i c io del arquitecto, 
se c o l o c a r á n voladizos de p r o t e c c i ó n en el momento opor­
t u n o para no entorpecer la c i r c u l a c i ó n y evi tar accidentes. 

? X d ^ S a n T e ^ e s r c ^ del General Sauz P a s ^ a 

f i r d ^ B a n a n t e l Paseo del Empecinado canece l a Con­
cepc ión , calle del General Mola c^/^S^ft^bi0cane qe 
de la Quin ta , Puente de Gasset, calle de V i to r i a , caiie a 

A1V1nGlaTo\JaSPlTtuadLSe^ vias p ú b l i c a s de , 

l a c f ^ l a ' s " í 0 r m S a r a Í é f a caí e f o-perfectamente unidas, recortadas, p in tadas a la cal en cu 

l0r I n ' t o d a ' - l a s obras de derribo ^ ^ \ ^ S S ^ 
haya desde el anocher i^sta la m a ñ a n a un guarda ^ 
lante y a d e m á s una luz de intensidaad suficiente en caaa 

p e n n i t i r á ^ a r r i m a r ^ los e — s « m e n t e 
contra la va l l a n i amontonados en la v i . publ ica 

Los escombros Procedentes de d e m ^ 
clase de obras, se t r a n s p o r t a r á n a los^^^^^ 
dos por el Ayun tamien to o Particulares ^ ^ " J 1 ^ ^ , . 0 ™„ 
rros, que se c u b r i r á n conven e n t e m e n ^ 
da del escombro en el trayecto y desprendimiento de poiv 

PEQUEÑAS CONSTRUCCIONES 

P r i m e r o . - E n el in te r ior de Jos ^ a r e s autorizar-
A r t í c u l o 2 1 0 . - - P e q u e ñ o s P ^ l 1 0 ^ ' t 7 u ^ ^ 

se en el i n t e r i o r de los solares la c o m t m ^ 
nes de una sola p lan ta no adosados ^ i ^ l ^ 1 ^ ^ 
las fachadas, destinados a estancia de g u a r ^ 
sitos de obje os. m a t e r i ^ 
propiedad del d u e ñ o del solar, ^ P 1 0 j . a l de la 
industr ias o comercios ni sean de d l . s ^ car ro ter orovi -

ter ior s e r á de 3 metros y la m á x i m a de 
S e g u n d o . - E n la y i a p ú b l i c a ^ ^ ^ 
Ar t í cu lo 212.--Quiosc^. - No ^ P ^ m ^ ^ ^ A 

c ion de quioscos en la ^ ft eiecutarlos conforme a 
mien to l a facu l tad de " ^ ^ ^ n d a r í o s o- cederlos en uso-
las normas de ornato, Pa^^^J^^ f . t o r t za r se la co locac ión 

Ar t i cu lo Z l S . - T o l d o ^ - P o d r a a u t o r ^ ^ ^ ^ 
de toldos en las J a b a d a s P m i a £ eStablecida pa ra las 
l icencia que se sol ic i tara en la i o r n s acompamu-
licencias de obras menores. nheativa de la lor-
a la sol ic i tud mas que una memoria W ^ 1 ^ i01.efí qe 
ma y a l t u r a que se proyecta colocai el lomo y 
la lona. 

A N D A M I O S Y V A L L A S 

A r t í c u l o 214.-ResponsabUidad en los andamioS.--La 

c o n s t r u c c i ó n de andamies d ^ toda 
en cualquier obra c o r r e r á / ^ - A j-gj-emente los medios 
rector de la misma, el cual a ^ a r a 1 b r e m ^ e 
que su pract ica y sus .0co^0o ío teCc ión de los obreros en su 
do tener muy en cuenta i a P ^ e c c i o n ue a 
t rabajo y la de los t r a n s e ^ obl.a de 

Art ícu lo 215.-Con4iciones m í n i m a s rneclianeria 
nueva p lan ta o de r e lo rma de ^ ^ J ^ ^ valla de 
contigua a solares d e s c u b i e r ^ . se coioca a ^ 
dos metros de a l t u r a P O ^ ^ Y n s m u r L A la a l t u r a de la 
^ i ^ l a K ^ inclinada ^ 

m e ^ s !a í ú í e a exterior del andamio. 

y 



¡a lendar lo del 

irimero de I I I 
Grupo 

División 
a e c r o ó u r i m o s el calendario correspondiente al primer grupo 

T-* cera División (fase ds ascenso) modificado, respecto del que 
t cfpamos, por posieripres acoplamientos. He aquí el oficial: 

30 ENERO 
ns - TomJavega 

5LrtRt%ra - indauchu 

- ^ e a n o - E. Delicias. 

6 FEBRERO 
Trrreiavega - Langreano 
íídauchu - BURGOS -
irsenal - Pontevedra 
^ Delicias - Salamanca 

13 FEBRERO 
Torrelavega - Indauchu 
flüRGOS - Arsenal 
Pontevedra - E . Delicias 
tangreano - Salamanca 

20 FEBRERO 
indauchu - Langr£ano 
Arenal - Torrelavega 
t Delicias - BURGOS « 
Salamanca - Pontevedra 

21 FEBRERO 
Jndauchu - Arsenal 
Torrelavega - E. Delicias 

" BURGOS - Salamanca 
Langreano - Pontevedra 

6 MARZO 
Langreano - Arsenal 
Bé Delicias - Indauchu 
Salamanca - Torrelavega 
Pontevedra - BURGOS 

13 MARZO 
Arsenal - E. Delicias 
Indauchu - Salamanca 
Torrelavega - Pontevedra 
BURGOS - Langreano 

Los partidos de segunda 
vuelta, en campos contrarios, 
se jugarán los día 20 y 27 de 
Marzo, 3, 10, 17 y 24 de Abril 
y 1 de Mayo. 

F e d e r i c o M a r í í o B a h a m o n t e s 

e l e g i d o e l p r i m e r d e p o r t i s t a 

e s p a ñ o l d e l a ñ o 1 9 5 4 

9 s e g u n d o l u g a r h a s i d o c l a s i f i c a d o G o y o s g a 

gn el curso de una cena In-
Liada "La noche del-deporte", 
revista "Vida Deportiva" pro-

imó al mejor deportista espa-
¡l de 1954, titulo que recayó en 
persona del ciclista toledano 
dericb Martín Bahamontes ga-

|dor del Premio de la Montaña 
la Vuelta a Francia y de la 

fcieba en cuesta de Mont Faron. 
El jurado, que dió a conocer el 

bultado de sus deliberaciones 
informe la cena se iba desarro-
indo, actuó por el sistema de 
iminación, descartando en su-
sivas votaciones a todos los fl-

klistas menos uno. E n la .pri-
lera votación fueron i.elimina-
os, por este orden, Macías, Ga-
ana, Millet y Godia;ven la se-
unda, Enrique Granados, Zaba-
a y Di Stefano; en la tercera, Do-
linguez, Serra y María Dolores 
mat; en la cuarta, Amorós, Ti-

p Más y Blumé, y en la quinta 
[definitiva, Angel y Goyoaga. 

La clasificación definitiva» se 
stableció, por tanto de la si­
miente manera: 
í. y mejor deportista del año 

n España, Federico Martín Ba-
fcamoutes (ciclista). 

2. Francisco G. Goyoaga (ji-
ete). 
'¿. Angel Miguel (jugador de 

olf). 
4. Joaquín Blumé (gimnasta). 
5. Tito Más (jugador de hóc-

:ey sobre patines). 
i Antonio Amorós (atleta). 

Í1 . María Dolores Amat (nada­
dora) . 

Augusto Serra (jugador de 
Jiockey sobre patines). 

Jesús Domínguez (ñada-
jdor). • • 

10. Alfredo Di Stefano (futbo­
lista). 

11. Zabalia (jugador de hoc­
key sobre patines). 

12. Enrique Granados (nada­
dor). 

13. Francisco Godia (automo­
vilista). 

14. Ernesto Millet "Foca1' (mo­
tociclista) . 

15. Exuperancio ' Galiana (bo­
xeador) y 

16. Manuel Maclas (atleta). 
Las sucesivas decisiones del 

jurado fueron bien acogidas en 
general, aunque las eleminacio-
jes de Di Stefano y Tito Más, 
despertaron algunos murmullos. 

AI término de la cena, a la que 
asistieron las figuras más desta­
cadas del mundo del deporte bar­
celonés, el jurado hizo entrega 
dpi artístico trofeo en disputa a 
oahamantes y de placas con­
memorativas a los quince finalis-
las, recogiendo Escartín las pla­
cas de Goyoaga y Angel Miguel; 
«to Más, las de Serra y Zaba-
"a; Kubala. la de Die Stefano 

* ^ 5̂  ^ ^ ^ ^ ^ 

García F e r n á n d e z 

—para que luego digan de las 
rivalidades existentes entre los 
ases—, el señor Draper, la de En­
rique Granados, Luis Romero la 
de Galiana y el entrenador fin­
landés Gili Virho, la de Macías. 

R e u n i ó n d e l a D e l e g a c i ó n N a c i o n a l 

d e D e p o r t e s y d e l C o m i t é d i r e c t i v o 

d e l a F e d e r a c i ó n d e F ú t b o l 

M e i c ó n propone la l i s ta de t re in ta y cinco 
j u g a d o r e s p a r a formar los equipos " A " y " B " 

C h a l e s h a s i d o n o m b r a d o e n t r e n a d o r d e l M á l a g a 

Madrid. — Desde las cuatro de 

ra 1955 
Madrid.— F.n la última reunión ce-

Itbrafla por la Federación Filcucstre 
Internacional se confeccionó el calen­
dario oficiar de los concursos hípicos 
internacionales que han d3 celebrarse 
durante el Sño en curso y que son los 
siguientes: del 8 al 13 de Marzo, 
Dorlmund; 30 de Abril al & de . Ma­
yo, Roma; i 5 al 22 de Mayo, Li-boa; 
27 de Mayo a! I5.de Junio, Madrid; 
11 al 20'de Junio, Paris; 1.° al 10 de 
Julio, Aaclven; 17 al 23 ds'Julio, L o n ­
dres; 26 de Julio, iBarcelona, Juegos 
del Mediterráneo; 2 al 6 de Agosto,-
Dublin; 9 al 13 de Agosto, Bilbao, 
campeonato.mundial do jóvenes; (9 
al 29,de Agosto, Os ten do; 30 de Agos­
to al 4 de Septiembre, Rotterdam; 
10 al 18 de Septiembre, Belgrado; 
24 a! 29 de Septiembre, Pigntrolo; 
22 al 29 dé Octubre, Harrisburgo; 
l ' " al S de Noviembre, Nueva York; 
12 al 20 de Noviembre, Toronto; doce 

al 20 de Noviembre, Ginebra; 16 al 
211 de Diciembre,. Windsor (Inglate­
rra), concurso completo.—Alfil. 

Baloncesto > 

la tarde se halla reunido el Con­
sejo directivo de. la Delegación | 
Nacional de Deportes, bajo la pre-¡ 
sidencia del delegado nacional j 
teniente general Moscardó. En la; 
sesión de esta tardo serán apro­
badas las recompensas y premios 
anuales de la Delegación Nacio­
nal de Deportes, entre otros asun­
tos de trámite. I 

Se sabe que ha sido propuesto 
para la concesión d? la medalla., 
depcítiva de la Delegación Na-: 
cional, el presidente del Real Már] 
drid, señor Bernabeu. 
REUNION DEL COMITE DIREC­

TIVO DE LA FEDERACION 
ESPAÑOLA DE FUTBOL 
Madrid. — Esta noche a las 

ocho, se reunió el seleccionador 
nacional de fútbol señor Meicón 
con el comité directivo de. la Es­
pañola de Fútbol, para tratar del 
plan que ha regir para el entre­
namiento do la selección espa­
ñola. Seguramente, la Federación 
facilitará una nota oficial sobre 
loa asuntos tratados y sobre el 
plan de entrenamientos del equi­
po nacional conforme tiene por 
costumbre. 

Se tiene entendido que el selec­
cionador nacional de fútbol, don 
Ramón Meicón, presentará ante 
los directivos' de la Nacional, los 
nombres de ' treinta a treinta yN 
cinco jugadores, que han de com­
poner los equipos nacionales "A" 
y "B" para la presente tempora­
da, así- como los partidos de en­
trenamiento a celebrar para la 
preparación de los mismos, que 
considera como indispensables, la 
do jugar tres, cerno mínimo. El 
seleccionador nacional prefiriria 
que dichos encuentros, que han 
de disputarse en Madrid, fueran 
contra equipos austríacos, belgas 
o suizos.—Aliil.' 
CHALES, ENTRENADOR DEL 

MALAGA 
(Málaga. — La directiva del Club 

Deportivo Málaga ha confirmado 
como entrenador a Chales que la 
pasada semana se hizo cargo del 
equipo de manera accidental, a 
raíz de la dimisión de Pasarín. 
También ha ratificado el acuerdo 
de conceder una prima extraordi­
naria de cien mil pesetas si el 
equipo se mantiene en Primera 
División.—Alfil. 
DUDAS SOBRE LA ALINEACION 

DE RIÁL 
Madrid. — Se duda que el inte­

rior Rial pueda jugar el domin­
go próximo frente al Hércules de 
Alicante. A péstir de ello, se cree 
que el equipo que formará el 
Real Madrid será el siguiente: 
Alonso; Navarro, Marquitos, Les-
mes; Muñoz^ Atienza; Olsen, Pé­
rez Payé, Di Stéfano, MOlowny o 
Joseitc, Gcnto o Molowny.—Alfil. 
ESCUDERO BAJA EN EL ATLETIC0 

Madrid, — Escudero nO podrá 
jugar el domihgo próximo en San 
M,ámés porque dé ha sido extirpa­
da una uña de un dedo del pie. 
Escudero hace dos días que no 
asiste a los entrenamientos por 
esta causa y en el caso de que 

no pueda desplazarse a causa de 
su estado, será reemplazado por 
Tacorcnte.—Alfil. ^ 
FERNANDEZ SE «ESPIDE DE LA 

AFICION ESPAÑOLA 
•Barcelona.-EI ex-entrenador del 

Real Madrid, al embarcar en el 
vapor "Ciulio Cesare" con destino 
a América del Sur, ha rogado a 
loá poriodistás transmitieran su 
saludo cariñoso a la afición es­
pañola en los siguientes términos: 
: Ad¡ós y hasta que Dios quiera y 
siempre suspirando por el regre­
so". Enjuiciando el campeonato 
de Liga en los momentos actuales 
ha dicho: "La disputa será muy 
reñida y la veo rnuy nivelada en­
tre el Barcelona y el Madfid, los 
dos colosos del fútbol españoL Los 
dos equipos están muy bien pre­
parados y habrá que espejar hasta 
los últimos partidos". 

DONATIVO A ESqjDERO 
Madrid. — La Ftcderación Cas­

tellana de Fútbol ha acordado con­
ceder, al jugador internacional 
Adrián Escudero, con motivo de su 
encuentro homenaje, un donativo 

L A B O L S A 

Madrid.— Interior, 82.75; Amor-
tizablc 4 por 100, 1908, 100,25; tres 
1928, 9! ,50; cuatro Abril. 99,60; No­
viembre, 10!; tres y medio, 94.25; 
y Junto, 1953, 99,50 y Lotes, 101,20. 

Acciones: España. 730; Exterior, 
480; Hipotecario, 438; H. Cantábrico, 
170; H. Chorro. 118; H. Española, 
199; Iberduero, 219; Sevillana. 
119,75; Eléctrica Madrileña, 141 ¡ Hi-
droclvil, 145,50; Rif . 614; Cámpsa. 
174; Naval ordinarias, 201 y prefe­
rentes, 207; Explosiyos, 234; Hidro-
nitro, 129; Petróleos , 462; Química, 
187; Resinera, 120; Altos Hornos. 
227; Auxiliar Ferrocarriles, 437; Te­
lefónica, 201 y Sniace, 336.—Cifra. 

E n B i l b a o 
Bi lbao.— Acciones: Banco de B i l ­

bao. 683; Vizcaya A y B , 584; Vies-
go, 199; Iberduero, 219; Sevillanas, 
120; Madrileña. 138,50; Rif. 610; 
GeenraJ Navega»60» 675l Aznar, 150; 
Horno>, 225,50; Babcock, 855; Camp-
sa, 173; Ecfasa, 154; Papelera, 
522,50; Explosivos, 333; Químicas, 
189; Resinera, 123 y Seguros La ,Po-

lar, 780.—Cifra-. 

« A N C O D E ¥ A 5 T A N D E B 
BANCA^ BOLSA - CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Espolón, 12. — B U R G O S 

D e s i g n a c i ó n d e l i b r o s d e t e x t o 

p a r a e l b a c h i l l e r a t o l a b o r a l 

^ S o n c r e a d o s n u e v o s p r e m i o s d e p e r i o d i s t a s 

Madridñ.— Por la Dirección 0?neJ 
ral de Enseñanza Laboral y a pro­
puesta de la comis ión permanente del 
Patronato Nacional de Enseñanza Me­
dia y Profesional, se ha fallado el 
concurso celebrado para seleccionar 
libros de tcqto del bachillerato labo­
ral , concediéndose el primer premio 
de diez mil pesetas en metá l ico y una 
edic ión dé dos mil ejemplares * su 
obra, a los siguientes autores por los 
originales que se citan: 

Don Tomás de la Hera y Martínez 
de Pinilloi, por su texto para el cuar­
to curso, ciclo especial de la moda­
lidad industrial y minera. 

Si es V<L anunciante o snscrli^ 
tor de este periódico, obtendrá 

descuento encargando ms 
impresos en 

T A J L L E R E S G R A F I C O S 

«DIARIO DE BURGOS" 

C a l e r a , 2 9 - A p a r t a d o , 9 2 - T e l f . 3 6 6 6 - B U R G O S 
VENTAS AL POR MAYOR 

Accesorios de Perfumería 
Artículos de limpieza 
Barnices, Esmaltes, etc. . 
Colores en polvo 
Drogas industriales 
Insecticidas agrícolas 
Insecticidas domésticos 
Materias primas industriales 

C o n c e s i o n a r i o d e 
CONSULTE PRECIOS 

Ortopedia 
Perfumería en general 
Pinturas preparadas 
Productos de Avicultura 
Productos para «Ganadería 
Productos químicos industriales 
Productos químicos puros 
Productos Solvay 

p r o d u c t o s L ' O r é a l 
Y CONDICIONES de quince mil pesetas. 

G i g a n t e s a d i s c r e c i ó n 

F.stocolmo. — Mediante un peque­
ñ o truco- cienlifiro, se prevé la posi­
bi l idad, do crear seres humanos de 
cinco metros de altura, que no entra­
rían en ninguna casa, cama, tranvía 
normal que en una comida tomarían 

,1a ración de una familia entera y do­
blarían barras de hierro como si fue­
sen fósforos, en\.suma, gigantes mo­
derno^ que se pasearían entre nos­
otros como encarnación de la leyen­
da y de la imaginación poética. 

Ya existe el precursor de estos gi­
gantes humanos. Se trata del cerdo 
gigante, criado por un 'profesor de 
anatomía sueco Goesta Hac^gqvist, de 
in Universidad de r'-.-íio-oim^ que viye 
en Lk&ackon y se dedica, desde hace 
siete años , a realizar experiencias 
con la colquicina, sustancia milagro­
sa, que fomenta do manera franca­
mente fantástica el crecimiento del 
organismo de plantas y animales y 
también —no cabe duda— de los hom­
bres. 7' . . ' 

El cerdo gigante del • proíesor no 
tiC-né la mérior ¡dea de que ha ingre­
sado en los animales do la Historia 
Matural como el. cerdo más grande 
de todqs los tiempos. Da la punta del 
hocico al nacimiento de la cola, mide 
tres metros; su altura es de un me­
tro y su peso de quinientos kilos, to­
do ello en la tierna edad de dos años 
y. medio. 

Para los jardineros el empleo do la 

ü Hzón, a l Brasil 

ftl Madrid le ofrecen cien 

^il dólares y gastos por 

una jira de diez partidos 
Los arbitros españoles García 

J; ernandez y Azón han sido de-
^gnados para traslarse a Brasil 
^ arbitrar en el campeonato' ca­
neca, respondiendo de esta mo-
r.0. a la petición de la Federa-

de acluel País Q116 había so-
Jcitado dos jueces españoles. 

<drí fi condicioñes que les han 
Jiao ofrecidas son inmejorables, 
gastos pagados de viaje y es­
tancia y luego unos miles de dú­
os como compensación. Pueden 

• .rmanecer uno o dos meses, se-
SÍM convenga. Y , asimismo, si 
hi¿ lriteresa pueden arbitrar tam-
ien la pequeña ^^i x>riin_ 

do- Copa del Mun-
que va que asi se titula la 

Jugarse en Caracas. 
•Precisamente y para partici­

par en dicho campeonato ha si­
s e e n tratado el Milán; el cam­
i ó n de Venezuela; el'Millona-
'os, de Bogotá; el "Botafogo", de 

Inrf y se está al habla con el 
a2fPendiente, de Buenos Aires. 

fiiL Real Madrid le han ofrecido 
S S , ^ ? dólares y gastos de 

-spiazamlento por una jira de 
tftril parfcldos y que juegue el ci-
Laao campeonato. 

El domingo {Dios mediante), a las 
doce y media de la mañana y, en el 
frontón cubierto, de la Ciudad Depor­
tiva, tendrá lugar uno de los encuen­
tros del torneo do selección de ba­
loncesto que celebra actualmente i a 
Sección 'Femenina. Será entre los 
equipos de Asturias (Gijón) y Bur­
gos. E l primero lleva ganados los dos' 
partidos que ha jugado anteriormen-' 
te contra Segovia y San Sebast ián. } 

F.1 nuestro solamente» lleva .jugado i 
uno contra Salamanca, que, as imis- ' 
mp ganó. ' 1 

F.n ambos equipos hay dos camara-
das seleccionadas para partidos inter­
nacionales. Fsta igualdad de fuerzas 
nos hace provea un partido muy in­
teresante. 
CAMPEONATO iRFGIONAl. 

Partidos para el domingo: 
A las once y. media, Arlanza - San 

femando, en la Ciudad Deportiva; 
arbitro, señor • Palacin I ; andador, 
señor Valle. 

A las doce, 0. A. R. - Tenis, en el 
Tenis Club. Arbitro, señor Palacin 11; 
andador, señor Temiño. 
COMITF DF. coviprnciOM 

F.l Comité de Competic ión de la 
Federación Burgalesa ha acordado 
sancionar al jugador Camarero, del 
Arlanza F. J . , descaíifeánidolo para 
ocho partidos oficiales, de acuerdo 
con el artículo 14, apartado D, del 
Reglamento de Sanciones. 

í l E s p a ñ a Indus t r ia l 
p r e s e n t a r á el s á b a d o 
un equipo cua jado 
de grandes f iguras 

E n s u d e l a n t e r a f o r m a r á n 

t r e s i n t e r n a c i o n a l e s 

Barcelona.— Parece ser que el E s ­
paña Indusiria!, en su partdo del sá­
bado próx imo contra el Juvenil de La 
Coruña, presentará un equipo cuaja­
do de figuras, formando en la dclan-
téra hasta tres internacionales. E l ] 
equipo probable será: Caldentey; S i - ! 
mo, Rodríguez, Srhwanda;, Salas, Ver-
ges; Basora, César. Arela, Suárez y 
Tejada —Mfil- • "~ • 

colquicina no es nada puevo, ya que 
se realizaron experimentos felices, 
en el cultivo de pepinos, habas, flo­
res, melones y hasta árboles , de ta­
maño doble a triple, l a colquicina, 
alcaloide-am.irgo y tóxico, si se to­
ma en grandes cantidades, se obtie­
ne de la quitameriendas o cólquicó, 
planta del género de las colquicáccas , 
pertenecientes a la familia de i as l i ­
l iáceas. 

La colquicina posee la propiedad 
de aumenfar el número de los cromo­
somas en ti organismo al que se ad­
ministro; és to trae por consecuencia 
un agrandaiento de las cé lu las , con 
lo que todo ol cuerpo crece más rá­
pidamente y adquiere dimensiones 
mayores. 

El cerdo gigante cKi profesor Haeg-
gqvist demuestra que el organismo 
animal reacciona a la colquicina, al 
igual qiie las plantas. 

En su ca:;o el profesor apl icó el 
método de la fecundación artificial 
Actualmente está realizando ensayos 
en gallinas, ganado vacuno y cone­
jos. Está convencido de qeu sus expe­
riencias s igni f icarán en la práctica 
del porvenir huevos de tamaño do­
ble, filetes gigantescos y abundancia 
de leche, mantequilla y queso 

G o e t h e I I 

ra 

Al ser proclamado el mejor deportista del año 1954, por el re­
feréndum establecido «entre los 24 invás importantes rotativos dej 
Mundo, especializados en materia deportiva, la figura de Roger Ban-
nister se ha agigantado a extremos insospechados. Miles y miles de 
depertistas leen con avidez,, en Ms cinco partes del globo, detalles re­
lacionados con su vida deportiva y profesional. ¿Quién es Roger Ban-
nister? ¿Qué ha hécho para merecer tan alta distintión? 

El doctor Roger Bannisíer es un "amateur" puro entre los puros. 
Por encirna de sus aficiones deportivas está su profesión, en la que 
pone sus mejores inquietudes intelectuales. Este atleta inglés, de 
cuerpo longuileneo, mide 186 centímetros de estatura y p?éSa 74 kilos. 

Su carrera deportiva tuvo su momento más álgido —por lo me­
nos hasta la fecha—, el día 6 de Mayo de 1954. El Vtt/etismo mun-¡ 
dial, en dicha ocasión, registró un hecho importantísimo: que Ban-
nisetr hundiera el "muro" de los 4 minutos en la distancia de Mna 
milla, realizando una hazaña que había hecho soñar a varias gene­
raciones de atletas británicos, por su predilección a tal distancia. 

En la pista de Oxford, el doctor: Bannister, estaba preparado pa-
ei intente. Media hora antes del comienzo, la lluvia y el viento 

parecía aliarse contra él. Pero ôs elementos se calmaron un tanto y 
los atletas se dispusieron a partir. Brasher tomó la cabeza durante 
media milla. Chataway le relevó manteniendo un tren infernal. A 
los tres cuartos de milla Bannister inició su ofensiva y tras dos asal­
tos rechazados por Chataway, temó- la cabeza. Terminó al sprint su 
prodigioso esfuerzo, llegando Bannister en tres minutos, 59 segun­
dos y cuatro décimas. La marca mundial establecida por el famoso 
Guntier Haegg, en 1942, había sido superada en dos segundos. 

Sin embargo, la extraordinaria perfomance pasó a mejor vida 46 
días después. El 21 de Junio, en Tu'rku (Finlandia), el joven ingenie­
ro agrónomo Jhon Landy, de aspecto más d é b i l que Bannister, puesto 
que mide 182 centímetros y pesa 64 kilos, corrió la milla en 3 mi. 
58 s. El australiano Landy superaba, asimismo, la marca mundial de 
los 1.500 metros, estableciéndola en 3 minutos, 41 s. 8-10, marca 
que detentaba el yanqui Wes Santee, eu 3 m., 42 s., 8-10, obtenida 
tinos días antes en Compton. Landy, antes de proclamarse nuevo cam­
peón del Mundo de la milla, cubrió ésta, durante unas diez veces, en 
4 m., 2 s., f,crono" que le hacia concebir fundadas esperanzas para 
vencer al doctor inglés. í 

Bannister, no obstante, no cejó en su empeño, que es decir, entre­
namiento. Demostró que no sólo era un hombre capaz de batir re­
cords... En :tla milla del sig.'o,, de lo? Juegos del Imperio Británi­
co, celebrados en Vancouver, el pasado 8 de Agosto, resistió el te­
rrible tren impuesto por Landy, en los últimos metros, le derrotó, 
marcando 3 m., 58 segundos, 8-10, contra 3 m., 59 segundos, 6-10) 
de su rival. 

Vinieron después los Campeonatos de Europa, celebrados en Ber­
na. Roger Bannister era uno de les grandes favoritos en los 1.500; 
metros; Y en verdad que no defraudó. Enfrentado a los más temibles 
rivales, entre los que se hallaba el recormand de Europa, e l húngaro 
Sandor Tharos (3 minutos, 42 s., 4-10), hizo una carrera inteligentí­
sima y, cuando se lo propuso, los batió en toda la línea, aunque su 
,£cronc" solamente superaba el record de los camoeonatos, en poder 
del holandés Slijkmois (3 m., 47 segundos, 2-10) (1950), fijándolo 
en 3 m., 43 segundos 8-10. 

He aquí, pues, en breve síntesis, algo de la vida deportiva dcfll 
mejor deportista del año 1954. Su tesón, su constancia y método 
en ê  entrenamiento, su afición pura al atletismo, llevó a Bannier-
ter a ser el primer hombre que haya recorrido una milla (1.609,32 
metros), en menos de cuatro minutos. Es un gran ejemplo y de él 
puede decirse que fue í l campeón del Mundo durante 46 días digno 
hecho para inscribirlo en los anales del deporte. 

Stuttgart. — A una revista de Mu­
nich se le ocurrid la original idea de 
repetir el viaje a Italia que Goethe 
emprendió en .1766. So alqui ló un co­
che de la época , se cargó de bagajes 
a la antigua y, puesto que el poeta 
no recibió permiso cíe las autoridades 
o l ímpicas , se buscó un sustituto, en 
la persona de un miembro del comi­
té cié redacción. Goethe II pasó por 
i l Hrennero al pais donde florecen 
los limones. Tras el Carruaje mar­
chaba un coche del e jérc i to america­
no, pata prestar auxilio, caso do rom­
pérse le una rueda a Goethe I I . Todo 
lo (ual sirve para scpalar cuán gran-

C R U C I G R A M A 

HCRIZO^TAI.FS. — 1: Consonante. 
— 2: Hogar. — 3: Existes. — 4Í Lim­
píalos con agua. — 5:' Pasé de den­
tro a fuera. Masa de nieve que cae 
de las altas montañas . — b: Bene­
ficios'que produce el capital. — 7: 
Oras. —r- 8: Emperador ruso. — 9: 
Consonante. 

VERTICALES. — Ir Consonante. - -
2: Casa. — 3: Servir. — 4: Amorala-
mionto. — 5: iBodega. Subir la ban­
dera. — 6: N'arrar. — 7: Unicos en 
su especio. — 8: Posesivo, en plu­
ral. — 9: Consonante. 

Solución al crucigrama 
anterior 

•HORIZCSJTALFS. — | : p. — 2: 
iBis. — 3: Calan. — 4: Paladar. — 
5: Fosa: Ecor. — 6: Reducen. — 7: 
Sarón. — 8: Sos. — 9: 5. • • -

VERTICALES. — I : F . — 2: Por. 
— 3 : Cases. — 4: Baladas. — 5: 
Pi la . Oros. — b; Sádicos. — 7: Ha­
cen. — 8- Ron. — 9: R. 

des son los progresos realizados des­
de los tiempos de Goethe I. — Spá 

C a s i u n t e r c i o d e l a 

p r o d u c c i ó n i t a l i a n a d e 

a u t o m ó v i l e s s e e x p o r t a 
iRoma. — En el primer semestre de 

1954, se fabricaron en Italia 104.000 
vehículos motorizados de toda clase. 
E n él mismo lapso del año pasado 
fueron 81.500, de manera que el au­
mento es del'27 por 100. Si la velo­
cidad de producción so mantiene al 
mismo nivel, el número de los aütc-. 
móviles fabricados en Italia rebasará 
en e s t e - a ñ o , por vez primera, la c i ­
fra de 200.000. En el semestre pa­
sado, los países clientes más impor­
tantes, fueron Suecia, 2634 coches; 
(2212 en el primer semestre de 1954 
Sui/.a, 2622 (2600); Alemania, 207! 
{2745); Austria, 1549 (1378) y Es ­
p a ñ a , 953 ( I I 16). 

U n s o l o c i u d a d a n o p a g a 

l o s i m p u e s t o s d e t o d o s 
F.stocolmo. — El pueWecito danés 

cie Kerum cuenta entre sus vecinos a 
un ciudadano que paga los impues­
tos de los demás y todavía sonrio 
amigablemente a quien encuentra en 
la calle. E l fenómeno se llama Cade 
y es compositor. Por su tango "Celos" 
adquirió celebridad mundial y esta 
ebra, continuamente tocada en la ra ­
dio le produce tanto, dinero que su 
cuota de contribuyente excede el to­
tal pagadero por sus conciudadanos. 
Sin embargo, . a quien se proponga 
emigrar al citado pueblo, le diremos 
que no hay nada que hacer. Fl mu­
nicipio de Kerum, al abolir la paga 
de impuestos., decretó s imultánea­
mente la prohibición de admitir nue­
vos habitantes y al objeto dé conser­
var ál compositor, se le nombró en 
seguida ciudadano de honor.—Spa. 

« M i l a g r o s » m o d e r n o s 

París. — Hace poco las campanas 
de la iglesia de PonUhy. {Alta Sabo-
.ya) comenzaron de repente a tocar a 
rebato -en plena noche, despertando 
a todo el vecindario de la aldea. El 
cura, vestido a toda prisa, acudió 
inmediatamente a la iglesia acom­
pañado de algunos vocinos. Para su 
asombro, nadie se hallaba al l í ; pero 
al abrir lá puerta de la sacrist ía tuvo 
que retirarse rápidamente ante las 
l lamás que amenazaban lanzarse so­
bre é l . . Los muebles de la habitación 
estaban ya medió quemados. En uno 
de sus armarios se hallaba el inte­
rruptor del carril lón eléctrico. Las 
llamas Rabian fundido el "plomo, ha­
ciendo tocar las campanas. Al pare­
cer, el incendio se or ig inó por un 
cortocircuito. De no haberse produ­
cido el campaneo, toda la iglesia se 
hubiera quemado antes de llegar los 
bomberos.—Spa. 

Nuestros te lé fonos , 2015 y 1243 

Don Desiderio Caballero Tomé y 
don Vicente López Navarro, conjun­
tamente, por su texto para la disci­
plina de dibujo del segundo curso. 

Don Alvaro Santamaría Arandez, 
por el de historia universal del cuar­
to curso. 

Don Antonio Solé Tatxer, por el de 
francés para el cuarto curso. 

Asimismo se ha concedido un se- -
gund» premio de ocho mil pesetas, 
conjuntamente a don Vicente López 
Navarro y don Desiderio Caballero To­
m é , por su original de dibujo para 
ti cuarto curso, en sus tres modalida­
des y un tercer premio de cinco mil 
Vpesetas; a don Juan del Alamo, don 
Carmdo Fuertes, don Pedro Pérez 
Candela, don Jocl Fernández Soto y 
don Luis Pcllicer Caravaca, don Juan 
Sancho de San Román y don Ruperto . 
García Rodríguez, por sus originales 
presentados, respectivamente, para las 
disciplinas de francés, cuarto c.urso; 
ciclo de Ciencias de la Naturaleza, se­
gundo curso, modalidad agrícola ga­
nadera ; ciclo de Ciencias de la Na­
turaleza, cuarto grupo, modalidad/in­
dustrial y minera; ciclo do Cien-iav 
de la Naturaleza; cuarto curso, mo­
dalidad industrial y minera; ciclo ma­
temático, cuarto curso y ciclo espe­
c ia l ; cuarto curso, modalidad agrico­
la-ganadera. 

NUEVOS PREMIOS DE PERIODISMO 
Madrid.— La Dirección General do 

•Prensa ha instituido como estimulo 
para la labor poroidística durante el 
a ñ o 1955, un premio bimensual para 
los mejores trabajos publicados en la , 
Prensa española. Dichos trabajos han 
de ser previamente seleccionados por 
cinco directores de diarios que se­
rán designados en cada convocatoria > 
por la propia Dirección General. La 
cuantía del premio será de dos mil 
pesetas no pudiencb ser dividido ni 
quedar desierto. 

Un jurado nombrado al efecto pro­
cederá al examen de la obra selec-
cionada otorgando el premio a un so­
lo trabajo q u e . s e r á publicado en to­
da la Prensa nacional. " • 

Asimismo han sido creados dos 
premios de periodicidad similar do­
tados con dos mil y mi! quinientas 
pesetas cada uno, que serán otorga­
do^ como reconocimiento a la labor 
que realicen durante el año 1955 las 
hojas da los lunes y los semanarios 
informativos. 

i n f o r m a c i ó n 

n o c i o n a l 

(Viene de primera pat fña) ^ 
mente se expuso e l S a n t í s i m o y 
luego e l obispo h i z o u n a j a c u l a ­
t o r i a . P o r ú l t i m o , y tras la ben­
d i c i ó n y reserva , se e n t o n ó el 
Himno e u c a r i s t i c o . 

T e r m i n a d o e l acto, y ya en la 
ca l le , los n i ñ o s v i torearon y a b r a ­
z a r o n a los m a r i n o s n o r t c a m e r i -

. canos .—Cifra . . 

GRATITUD DE UNA A S O C I A C I O N 
DE BENEFICENCIA I S L A M I C A 

"A LA ESPOSA D E L G E N E R A L 
GARCIA VALI NO 

T c t u á n . — L a junta d i r e c t i v a 
de la A s o c i a c i ó n de Bene f i cenc ia 
i s l á m i c a , pre s id ida por 5 id i Mo-
h a m e d F o k a y , h a v is i tado en e l 
p a l a c i o de la Alta C o m i s a r í a a do­
ñ a Dolores M o l i n a de G a r c í a V a -
l i ñ o , p a r a expresar l e su a g r a d e c i ­
miento por las constantes merce ­
d e s que de ella 'reciben y muy 'es­
pec ia lmente por o í generoso do­
nat ivo de l a r e c a u d a c i ó n í n t e g r a 
obtenida por u n a r i f a , cuya c a n ­
t idad asc iende a ^16.000 pesetas. 
'La s e ñ o r i t a A m i n a " E l A m a c a n i , 
a c o g i d a e n d icho es tab lec imiento , 
d i ó l e c tura ^ un mensaje de a g r a ­
d e c i m i e n t o y la esposa, del Alto 
C o m i s a r i o d e s p u é s de aceptar , 
complac ida e l r a m o de flores que 
se le o f r e c í a , h i z o e n t r e g a a l se­
ñ o r F o k a y de un cheque por la 
c a n t i d a d c i tada m á s un donat i ­
vo de dos m i l pesetas hecho por 
e l a g r a c i a d o e n el sorteo. T e r m i - " 
nado el acto, la Junta f u é r e c i ­
b i d a e n a u d i e n c i a por el teniente 
g e n e r a l G a r c í a V a l i ñ o a quien 
r é í t e r á f r o h su a g r a d e c i m i e n t o y 
a d h e s i ó n . — C i f r a . 

LLEGA UN GRUPO DE "ROMERIA 
ESPAÑOLA" 
L a C o r u ñ a . — Ha e n t r a d o en 

e l puer to el t r a s a t l á n t i c o espa­
ñ o l " M a r q u é s de C c m i l l a s " , proce­
dente de L a Habana y Nueya Y o r k . 
A bordo l legaron tre inta y nueve 
e s p a ñ o l e s de la o r g a n i z a c i ó n 
" R o m e r í a de E s p a ñ a " , que v i s i ­
tan su p a í s d e s p u é s de var ios 
a ñ o s de es tanc ia en el e x t r a n j e ­
ro . Par te h a b í a desembarcado en 
T e n e r i f e y Ceuta . T a m b i é n v i a j a n 
d iec i s i e te r e p a t r i a d o s . — C i f r a . 

DISTRIBUCION DE LIBROS 

C a r t a g e n a . — L a D e l e g a c i ó n 
P r o v i n c i a l del . .Ministerio de i n ­
f o r m a c i ó n y T u r i s m o h a d i s t r i b u í -
do entre las unidades de la F l o t a 
a n r r i c a n a que v i s i tan este puer ­
to, lotes de l ibros sobre c u l t u r a 
hispano, - a m e r i c a n a , como re ­
cuerdo de su es tanc ia e n E s p a ñ a . 

----- BMM 

JEROGLIFICO 
algún . — ¿ Hubo 

recado? l O C X ) 
A 

E B R D 

Solución al jeroglífico 
anterior 

Maria posa bien, si 

¡De actualidad y gran interés para los propietarios 
arrendadores y arrendatarios de fincas rústicasl 

" L A N U E V A L E Y D E 
A R R E N D A M I E N T O S R U S T I C O S " 

P o r J u l i n G O N Z A L O S O T O 

Estudio y exposición clara de lo dispuesto sobre 
arrendamiento de fincas rústicas. 

P r e c i o 1 5 p e s e t a s . 

DE VENTA en librerías. 
Los pedidos que se hagan a T A L L E R E S GRAFICOS 

«DIARIO DE BURGOS», serán enviados a reembolso. 

http://I5.de
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M el E^zíi üo el 
Ié i e c l o y el M i 

eo g l W i r l f l 
Goza de buena salud y 
hasta practica fel fútbol 

Zaragoza.—El periódico "Ama­
necer", publica hoy un reporta­
je sobre el niño zaragozano Jo­
sé de la Concepción Hernande¿, 
de 15 años, "botones" de una sas­
trería, que tiene cl corazón a la 
derecha y el hígado a la izquier­
da. Esta doble anomalía fué ob­
servada al serle hecha hace sie­
te años una radiografía, antes 
de marchar a una colonia vera­
niega. El medico creyó entonces 
que el niño se había puesto de 
espaldas y le mandó que se co­
locara de frente. Su extrañeza 
fue grande al comprobar la ra­
ra cclocación del corazón y el 
hígado. José de la Concepción 
goza de buena salud y practica 
diversos deportes, entre ellos el 
fútbol, sin sentir fatiga alguna. 

L o s j u g u e t e s a n t i g u o s s o n p i e z a s d e m u s e o 

C ó m o s e d i s t r a í a n l o s n i ñ o s d e o t r a s é p o c a s 

La entidad "Amigos de los Mu­
seos', sin duda por no juzgar su-, 
ficiente oue en esta temporada de | 
Reyes las personas 'mayores ha-. 
yamos revivido los tiempos de la 
niñez contemplando la abundan­
cia y variedad de los juguetes 
puestos a la venta, ha organiza­
do en Barcelona una -'Exposi­
ción del juguete antiguo" que 
tiene la vir tud de evocar la in­
fancia de los bisabuelos. j 

A decir verdad, la primera im­
presión fué decepcionante: mu­
ñecas por doquier con indumen­
tarias a las que que, no llegan 
nuestros recuerdos —polisones, 
impertinentes y largas faldas con 
colas—, mueblecitos de estilos 
igualmente antañones y una pro-} 
fusión de cacharritos, altares y 
sonajeros metálicos esmerada-
mente trabajados estos últimos,; 
de méri to artesano indiscutible.1 
Teatrinos, con fecha de 1930, y j 
teatros de niños en los que los | 
telones Nde boca, pródigos en re­
cogidos cortinajes, y los letreros I 
que campean en su parte supe-i 
rior —Lope, Calderón, T i r s o -
constituyen lo único que delata 
su antigüedad. 

Las figuras de plomo tampoco 
nos resultan nuevas: son planas . 

la mecánica en los jugetes anti­
guos. 

—No es cierto —se nos rectificó 
por uno de los elementos orga­
nizadores de la exposición—. 
Vea usted estas vitrinas: este 
payase, con base de careta tea­
tral, levanta un pie y se sostie­
ne en equilibrio y vuelve a ba­
jarlo; aquí, un arlequín rasguea 
su mandolina sentado en • el 
cuerno inferior de la luna; el 
acróbata de al lado pasa la cuer­
da floja con su balancín, con­
templado por dos compañeros 
que mueven la cabeza; y un tor­
nero autómata , de marfil , del si­
glo ' I V I I I , que es un trabajo de­
licadísimo. La cuerda acciona to­
dos estos juguetes. 

Poco es y revela un espíritu 
verdaderamente ochocentista en­
tretenerse mirando tan inge­
nuos artilugios, pero cierto es 
que no todo era estático hace 
un siglo. 

Algo aprendemos: un juego 
del caballo blanco tiene en la 
campana la fecha de 1844; ha 
perdurado, puesto que nos es co­
nocido. El asalto, que hemos ju ­
gado también, resulta ser fran­
cés y llamarse "asalto de Sebas­
topol"; posiblemente se creó du­
rante la guerra de Crimea. Y un 

v representan soldados, palme-i chino, con su coleta, desterra-^ ... _ .i - _ j« ;»-.,/, ' /-lo ñor-a Tro tiomnrv oonfo/-li-\ OT1-ras y floreros, además de imá­
genes diversas; junto a ellas pue-j 
den verse los rústicos moldes'em-j 
picados para su construcción. 

Paseábamos algo dasilusiona-
dos y comentamos la ausencia de 

El año 1951 ha finalizado, desgra-
ciadaméijte, bajo cl signo do Marte, 
de un Marte de acecho, con insignias • 
írancamonle -extrañas entaipersonajo 
del Olimpo: estrella de cinco punías 
.on cl casco, sobre un martillo y una 
ho/ ' cruzados, todo, ello , en esmalte 
rojo; una mano sobr.í la empuñadura 
de la espada de doble filo y la otra 
•acariciándose la barba con gesto re­
servado, .mientras la visera del ace­
rado cubrecaboza deja en penumbra, 
los ojos que se adivinan mirando en 
lontananza los reflejos de .una tor­
menta -qué pudiera convertirse en 
jempostad. A 4^9 tiempo se escuchan, 
no muy lejos, los relinchos de Jos 
cuatro caballos del Apocalipsis, cuyos 
siniestros jinetes no deben de encon­
trarse muy ^alejados ni desprovistos 
de sus armas morliferas. 
. Claro es que al cerrarse esté ejer­
cicio y prepararse la apertura 'M si­
guiente (Cronos hizo el tránsito en 
una milésima de segundo), entreve­
mos las' defensas, el antidoto contra 
la barbarie, cri dara y firm."? atiivi-
dad. Hasta ahora hay equilibrio en­
tre, probabilidades ele signo/opuesto., 
ps la pa? armada, es !a paz alerta, 
es la paz desconfiada-, es la paz que 
(«sea imponerse y "reinar sobre to­
dos los hombres ele buena vo:untad". 

sante información do la "Agencia Eco­
nómica y l'inancicra" de París— do 
que los efectos comerciales proceden­
tes de aquéllos aumentan en número 
C importancia, a posar de quo los t i ­
pos a que se descuentan oscilan en­
tre el \3'5 y el 17 por 100, siendo 
muy raro que no tengan buen fin; 
los empréstitqs y emisiones para.fi­
nes do carácter económico llevan una 
marcha cada vez más veloz y se ci­
fran cada dia por mayor .volumen, y 
los mercados de valores más impor­
tantes' del Mundo revelan que, apar­
te las alternativas, circunstanciales por 
influencia de los acontecimientos o 
de las perspectivas políticas de este 
país, existe un fondo, do firmeza que 
hace crear y mantener esperanzas de 
que el nuevo año 1955, pueda ins­
cribirse en la serie de .los que con­
ducen a realizaciones pacíficas y do 
vida social más tranquila y cómoda 
que los anteriores nos brindaron 
¡Que asi sea! 

A. J. A. 

da hace ya tiempo, sentado an 
te una chiná, juegan ai dominó 
atestiguando la nacionalidad del 
mismo. 

—La colección de láminas y de 
figuras que habían de encarto­
narse proveyéndolas de una ba­
se qúe las mantuviera en pie es 
muy completa —nos informan— 
Era éste el juegúete de tipo más 
modesto por su baratura. 

Vemos, en efecto, gran canti­
dad d£ impresos de ese tipo, lla­
mándonos especialmente la aten­
ción un "Ejército en campaña en 
peráécución de los carlistas" - e n 
el que los soldados van provis­
tos de su ros; solamente la par 
te inferior de los pantalc^ies .ro­
jos, da colorido al conjunto, pues 
los largos capotes son de un gris 
amarillento, precursor del actual 
caqui tan propicio ai mimetis­
mo. 

Los llamados "juegos de sa­
lón" están nutridamente repre­
sentados: allí se encuentran los 
cartones de lotería, indispensables 
tiempo ha en toda reunión ho­
gareña; él juego francés "de los 
monos", con 63 casillas circula­
res, algunas de ellas convenien­
temente intercaladas con figu­
ras de monos en actitudes y tra­
jes distintos, muy parecido a "la 
oca" posterior a él; y el juego del 
"doble seis", ovalado, en el que 
las figuras son marinos y mi l i ­
tares, desde almirante y capi­
tán general hasta grumete y cor­
netín de órdenes, con uniformes 
que se nos antoja arcaicos. 

—¿No hay nada viejo que haya 
luego evolucionado modernizán­
dose? 

Y nos muestran rompecabezas 
de cubos regulares de seis caras, 
otro que recuerda el jnoderno 
"puzzier" y con el que se forma 
el mana de Europa "con sus Rei­
nos. Imnerios y Estados y otras 
subdivisiones" —según rezan sus 
instrucciones—, muñecas de pa­
pel con intima indumentaria de 
pantalones atados bajo la rodi­
lla y trajes contemporáneos que 
pueden serle superpuestos; uua 
baraja geográfica, con el palo 
en una esquina, predominando 
un mapa provincial y datos, es­
tadísticos- e incluso anecdóticos, 
oue valía 12 reales; un llamado 
praxinoscopio - teatro, que de 
dia había- de alumbrarse colo-| 
cándelo a contraluz en una ven­
tana y de noche "con una JDU-
j ia colocada ante su reflector pla­
teado"; juegos de arquitectura 
puerilmente decorados y con per­
sonajes en sus escaleras y balco­
nes; y un cilindro giratorio so­
bre un eje vertical, cinematógrá-
fo en ciernes, en el que unas 
tiras colocadas en su interior da­
ban la sensación de movimiento 
al contemplarse a través de sus 
estrechas aberturas a modo de 
arpilleras de tiro de fusil; y co­
metas y tiros de arco, verdaderos 
supervivientes hoy. Una ruleta de 
seis números, con instrucciones 
en verso tiene —por ejemplo— 
dos estrofas que dicen: 

"Así no te envanezcas por ganar 
ni a las furias te entregues por 

[perder". 

Una mesa con juego de bolos, 
laberíntica, con arcadas de un I 
trazado caperichoso, nos llama la 
atención. Así como las piezas más I 
antiguas do la exposición, unas, 
muñecas articuladas griegas y ; 
romanas. f 

Un muchachuelo recorre el lo-) 
cal con aire distraído, visible-, 
mente descentrado y desinteresa-, 
do; le abordamos para pregun-í 
tarle: 

—¿Qué es lo que más te gusta) 
de todo ésto? 

Hace un gesto de indiferencia, 
guarda silencio y por f in recuer­
da: 

—He visto en unos almacenes 
un equipo que voy a pedírselo a 
los Reyes-: es uh traje completo 
de viajero interplanetano; ¡algo 
formidable! 

En la exposición del ayer se 
vive el futuro. 

HORIZONTE 

DIAKIO DE BURGOS 
Se vende en MADRID: Kiosco 

de "La Cibeles", de D. Pedro Al­
calde y en kiosco "Pasapoga". 

Tener de sobra y no dar a 
quien falta lo preciso para 
subsistirj no es cristiano. 

La Colecta de Caridad" te 
facilita el cumplimiento de 
este deber. 

Fn ese ambiente, ante tal panorr-
ima, los asuntos económicos y finan­
cieros se debaten -sin la necesaria l i ­
bertad para que florezcan los produc­
tos lógicos de las lícitas actividades 
humanas. Todo ha do desenvolverse ' 
bajo una prevención, una condicional. 
Todo se ve frenado por la indispen­
sable contribución de los ingentes 
¡dlspendiój que exige la salvaguardia 
de la civilización clásica, ya unidas 
la mediterránea, la atlántica y las 
.que han ido completando su bonefL 
ciosa acción en función de la mayo­
ría de edad del Mundo que conocemos 

habitamos. • . 
Sin embargo so debe reconocer que, 

ihasía ahora, predomina el buen sen­
tido ¿obre los- anhelos demagógicos. 
Reforzando la economía activa los 
mejor dotados en esa esfera, princi­
palmente Estados Unidos; mejorando 
cl nivel de vida en- varias zonas de 
f.uropa y todo el continente ameri­
cano; procurando apoyar el resurg -
miento positivo en otras de Asia; fo-
fiieniando el progre o de las produc­
ciones agrícolas, de transformación 
de Ja industria pesada y de las an­
illares de unas y de otras; dedican-
lo inteligencia y -esfuerzo a la in­

vestigación para aplicar a las nece­
sidades económicas los avances cion-
lificos y tóenicos que la segunda gue­
rra -mundial aportó; estimulando las 
jn\«rsiones rentables y la difusión de 
Ja justicia social; intensificando la 
cultura y la propaganda ce las bases 
filosóficas indispensables para formar 
conciencias sanas, libres, firmes, 
vinculadas al derecho y a las huma­
nidades, ese mundo pugna por des-
íntoxirarse, por alejar los peligros de 
contaminación, por inmunizarse ante 
el peligro cié los maquiavelos marxis-
tas. Y ha de ser precisamente el ins­
trumento económico-social, bien ma­
nejado, con la cooperación generosa e 
inteligente del completo financiero, el 
que oponga muro, insalvables a la cx_ 
¡pansióh del veneno disociador. 

195-1 ha si cío año menos desgra­
ciado do lo qüé hacían suponer los 
antecedentes. Acaba sin que existan 
realmente guerras en curso. Pero no 
ha dejado do ofrecer periodos nebli­
nosos, de confusión, de inquietud, on 
cl terreno polilico internacional. Mas 
cl curso de las producciones de ele-
.jmentos alimenticios, textiles, de cal­
cado, higiene y accOiorios ha sido 
hasiante favorable; no tanto el de las 
reconstruteíones ni el do la erección 
de viviendas, problema mundial difi-
cíl de resolver; se lia contenido en 
casi lodos los países los síntomas de 
una nueva tendencia i relación ista; se 
han conseguido liberalizaciones par-
f-iales en cl comercio internacional; 
cl tema de la convertibilidad moneta-

*-,^j"ía avanza, aunque con lentitud, ha-
, [a posibilidades efectivas; los mis-
rn&s países implicados en cl bloque 
(ho|chovic;uP piocuran mantener, ir_ 
cmmentar y tenovar la", realizacio­
nes/ con los demás, para conseguir 
arl\culos de que carecen o escasean, 
dánalose el caso, —según una intere-

Veintiún mil r e c l u s o s c o n s f i f u y e n 

ior í s ses m\m Mu 

boy Q 
»ii. . 

Magnífica labor del Patronato central para la redencidn de penas por el trabajo 
Madrid, — Veintiún mi l quin­

ce reclusos constituyen actual­
mente la población penal de Es-
pana, que cuenta hoy con corea 
de treinta millones de habitan­
tes. En 1936, cuando España te­
nia 24.950.000 almas, o sea casi; 
seis millones menos v que en la i 
actualidad, la población penal era'; 
de 34.526 reclusos, es decir 13.000 
más que los que hoy cumplen1 
condena en todas las prisiones 
españolas. 

Estos datos facilitados por el 
ministro de Justicia señor Itur-
mendi, revelan el espíritu huma­
no y cristiano con que ha sido 
liquidado el problema planteado 
por nuestra guerra civil. 

Toda la legislación moderna 
en materia penal tiende a la re­
cuperación total del delincuente 
en beneficio de la sociedad y de 
la Patria. Para ellos se institu-! 
yó el . sistema de rendención de 
penas por el trabajo que pueda ^ 
decirse es único en el Mundo. E l , 
Patronato Central para la reden I 
clon de penas por el trabajo fué 1 
creado con el fin de lograr la re­
forma moral de los reclusos, la­
borar por su rescate físico y ayu­
dar a los trabajadores penados, j 
interviniendo en cualquier con­
trato de éstos con las empresas i 
particulares para exigir el cum-| 
plimiento de la legislación labo­
ral y cuanto pueda representar 
para los presos algún beneficio.1 
En todas las prisiones se organi­
zaron escuelas y talleres de 
aprendizaje, donde cada penado 
puede adquirir los medios para 
perfeccionarse en su oficio o pro­
fesión. Se establecieron tres es­
calar, de redención: un día de re­
dención por cada uno de traba­
jo a los de conducta y producción 
normal: tres días de redención 
por cada uno de trabajo a los de 
comportamiento y producción 
muy buena, y cinco por cada uno 
a los de comportamiento y pro­
ducción extraordinaria. 

Pero no sólo se redime la pena 
por el esfuerzo corporal, sino 
también por el intelectual. La 
asistencia a .la escuela, la apro­
bación de los cursos, la produc­
ción artíst ica y literaria, la par­
ticipación en orquestas y bandas 
de música y hasta las lecturas 
en común, cuando el recluso im­
pedido no podía redimir de otra 
manera, son méritos de reden­
ción. 

Las cárceles españolas fueron 

convertidas a raiz de nuestra. 
Cruzada en centros dé trabajo y 
así las antiguas prisiones se han 
convertido en talleres y fábricas 
donde el preso trabaja y se redi­
me totalmente. En todas se han 
creado,, talleres para distintos ofi­
cios. En Alcalá de Henares se 
dispone de una magnífica im­
prenta, encuademación, fotogra­
bado, carpintería, zapatería y pa­
nadería. ' En Barcelona hay talle­
res para fabricación de jugue­
tes, vestuario y fábricas de pas­
ta para sopa y pan. En Burgos 
una fábrica de mantas y talle­
res de carpintería y vestuario; en 
Córdoba, zapatería y panader ía ; 
en El Dueso, talleres de. mecáni­
ca (y tornillería y en la de Ma­
drid se organizaron talleres de 
aprendizaje do cerrajería, ajuste, 
carpintería, sastrería y zapatería, 
además de fábricas de pan y pas­
ta para sopa. En casi todos los ! 
establecimientos se han creado 
secciones de oficios varios, así co-

^ GafidtrtiP 
Tercera semana de triunfo 

Ultimos días 
La película mejor realizada de 

Luis Lucia 

UN C A B A L L E R O 
A N D A L U Z 

Apta para todos los públicos 
Sesiones 5,15, 7,45 y 11 noche 

Cna producción do impresionante 
realismo, emotiva y grandiosa 

Gran programa doble de 4 a 11 
noche 

UN CABALLERO ANDALUZ (t.) 
y CORAZON DEL MUNDO (t.) 

Sesiones de 4 a 7'30 y de 
7,45 a 11 noche 

precio 3 y 4 pesetaR 
Apt?. para todos los públicos 

mo granjas para los campesinos 
Existen además catorce desta­

camentos penales en los que los 
reclusos hacen la vida en barra­
cones instalados junto a las obras 
que realizan, en las que alternan 
incluso, con los trabajadores l i ­
bres y perciben los mismos jor­
nales que ellos, con los subsidios 
gratificaciones, pluses de carestía 
etcétera. El Patronato ha recau­
dado y distribuido en concepto 
de jornales y otros emolumentos 
para los reclusos trabajadores, la 
suma de seis millones por año. 

Los capellanes y los maestros 
realizan un alta tarea espiritual. 
El Arte también tiene en la pri­
sión expresiones prácticas con la 
creación de bandas de música, 
orquestas, rondallas, orfeones y 
coros formados por los reclusos. 

Puede decirse que todas las 
antiguas prisiones han sido reem­
plazadas por edificaciones moder­
nas para ponerlas en condicio­
nes y la sanidad se ejerce én to­
dos sus aspectos, con verdadero 
cuidado y en la alimentación se 
emplean mensualmente unos cin­
co millones de pesetas, no obs­
tante ser la población reclusa 
muy inferior a la de cualquier 
otro tiempo anterior a nuestra 
Cruzada. 

El Estado español, aparte de 
aplicar los beneficios de libertad 
condicional, en Octubre de 1945, 
otorgó un indulto total de la pe 
na por delitos de rebelión mi l i ­
tar, contra la seguridad interior 
del Estado o--el orden i públicos, 
cometidos desde el 18 de Julio de 
1936 al I.-? de Abril de 1939: en 
Diciembre de 1949 y con motivo 
del Año Santo, sê  concedió otro 
indulto total o oarcial a los con­
denados por delitos comunes 
especiales; con ocasión del Con­
greso Eucarístico.. en 1952, se 
concedió otro indulto total de las 
penas hasta dos años, y se ha­
cían extensivos los beneficios de 
este indulto a extrañamiento por 
decreto de 21 de Febrero de 1947, 
a las sanciones de relegación, con­
finamiento y destierro y por úl­
timo, en el pasado año 1954 se 
concedió otro amplio indulto , con 
ocasión del Año Santo compos-
telano. 

De esta manera, ha sido re­
suelto un problema penitencia­
rio de tanta envergadura como 
el surgido a raíz de nuestra cru­
zada y que ha sido licmidado con 
una amplia política de perdón. 

A TIORA que va van siendo le-
2 ^ Rión Jos escritores y poetas 

. españoles que, en un espon­
táneo y devoto movimiento de so­
lidaridad espiritual y de profunda 
admiración hacia el inmortal lí­
rico salmantino, fallecido el dia 
de Reyes de 1905, rinden culto a 
la memoria del malogrado vate 
campesino, don José María Ga­
briel y Galán, en el cincuentena­
rio de su muerte; y que como un 
nuncio de ventura y de promesa 
segura, preparan una solemnísi­
ma conmemoración de aquella 
luctuosa efemérides, en que perdimos a uno de 
los clásicos más geniünos de la Urica nacional 
en el presente siglo, plácenos dedicar un senti­
do y entrañable recuerdo a la memoria del 
austero poeta-labrador, que supo un día, allá en 
los albores de nuestros sueños juveniles y ro­
mancescos, deleitarnos y hacernos vibrar con 
los acentos de su inspirada lira, estremecida 
bajo el desgarro y los sollozos de un ardiente y 
apasionado amor maternal, que él supo cantar 
"con letra de seráficas gargantas y acentos de 
laúdes edeniales", en medio de los barbechos do 
la llanura y la soledad de sus campos caste­
llanos... 

Cúmplenos, de la misma suerte, testimoniar 
nuestra más acendrada gratitud a aquellos es­
clarecidos poetas y escritores que, como Gerar­
do Diego, académico y altísimo representante 
de la poesía lírica española; José del Río Sainz, 
poeta y escritor de nuestra más profunda devo­
ción, ya que también glorioso ex-marino y autor 
de un primoroso libro de poesías titulado "Ver­
sos del Mar", entre los que descuella su magis­
tral composición "Luz por la amura", que figu­
ra en la antología de "Las mil mejores poesías 
de la Lengua castellana"; Valeriano Gutiérrez 
Macías, exquisito cantor de las Letras patrias y 
orfebre de la erudición y de la historia, etc., 
han consagrado sus brillantes y bien cortadas 
plumas a la glorificación de la vida y la obra 
literaria del igran cantor de la tierra y costum­
bres castellanas. 7 

Bien merece el autor de "El ama", "El embar­
go", "Los pastores de mi abuelo", y tantas otras 
composiciones inmortales, que los españoles to­
dos, enfervorizados ante el recuerdo del poeta 
que tan bien supo encarnar el espíritu cristiano 
do su tiempo, aumentando el caudal de la poe ­
sía lírica española y exaltando las virtudes de 
la Raza, juntemos nuestras manos en un aplau­
so edrrado, el día de su conmemoración, y ofren­
demos ante su tumba, una piadosa oración que 
sea como el tributo de merecida justicia que 
España, agradecida, le rinde a los cincuenta 
años de su muerte. 

José María Gabriel y Galán, nació el día 28 
de Junio de 1870, en el bello y riente puebieci-
ta charro de Frades de la Sierra, "en una casa 
que mira al campo por encima de los tejados", 
siendo sus padres los acaudalados labradores y 
ganaderos, don Narciso Gabriel, el "Montara-
cín" y doña Bernarda Galán, 

Como dato curioso, cábenos consignar que su 
madre —dama caritativa, de extraordinaria be­
lleza y acrisolada virtud que, como buena cas­
tellana, era muy dada a la lectura de libros pia­
dosos, tales como "La vida de los santos", el 
"Kempis", "Las moradas"— componía "versos 
muy sentidos", de lo que seguramente, le na­
ció a su hijo José María, la vocación de aedo 
—"que ella y el campo hiciéronme poeta"— que 
se manifestó cuando nuestro váte tenia apenas 
catorce años, con la publicación de su primera 
poesía titulada "La aristocracia del lugar". 

Pero dejemos a nuestro admirado poeta que 
él mismo nos cuenta su vida, en una carta auto­
biográfica que escribió poco antes de su muer­
te, a la Condesa de Fardo Bazán: 

"Nací —dice— de padres labradores, en Fra­
des de la Sierra, pueblecillo de la provincia de 
Salamanca. Cursé en ésta y en Madrid la ca­
rrera de maestro de primera enseñanza. A los 
diecisiete años de edad obtuve, por oposición, 
la escuela de *Guijueio (Salamanca), donde viví 
cuatro años y después por oposición también la 
de Piedrahita (Avila), que regenté otros cuatro 
años. Contraje matrimonio con una joven .ex1 
tremeña, dimití el cargo que desempeñaba, por­
qué mis aficiones todas estaban en 0} campo y 
en él vivo consagrado al cultivo de unas tierras 
y al cuidado y cariño de mi gente, mi mujer y 
mis tres niños. Tengo treinta y cuatro años, y 
a escribir coplas dedico el tiempo que puedo ro­
bar a mis tareas del campo. Comencé a escribir 
poesías para Juegos Florales, y me dieron la 
flor natural en los de. Salamanca, Zaragoza y 
Béjar y otros premios en Zaragoza, Murcia y 
Lugo. Y nada más, si es que todo ello es algo. 
Mis paisanos los salamanquinos, y lo mismo los 
extremeños, me quieren mucho, me miman. Yo 
también les quiero con toda mi alma y con ella 
les hago coplas que saben mejor que yo, de me­
moria, porque las recitan en todas partes, y has­
ta las oigo cantar diariamente a los gañanes en 
la arada". 

Acerca de la poesía de Gabriel y Galán, se 
ha escrito mucho y todacía seguirá escribién-
vdose más. Los que le tenían olvidado, a despe­
cho de tantas modas extranjerizantes como 
han venido estilándose en los ámbitos y la geo­
grafía de nuestra Patria, verán ahora alzarse de 
su tumba al gigante que supo cantar insupera-

1» I I C I H I t T U I O fl[ SU I H 

G A B R I E L Y G A L A N 
Porjl flf. igoado laiía it [¡¡i 

blemente las virtudes y el honor de la 
raza. Para los que le han denostado con d ^ 
bas y juicios despectivos, llamándole poeto íi' 
ñor y otras zarandajas por el estilo — ^ ^ 
Ramón Campoamor se ha dicho, sin razón 11 
era un plagiario— bueno será recordarle^ ^ 
frases que escribió en su elogio, el maraviu s 
poeta Juan Maragall, autor de "La vaca ci* 0 

Dice Maragall a este propósito: ga". 
"Todo el libro —se refiere a las obra^ o 

pletas de Gabriel y Galán, una de cuyas n *11" 
(el grupo de poesías "Extremeñas") I c ^ t U r ^ * * 
suerte de prologar— es así, vivo; todo él «2 la 

liarranprin- ^ ^ t i ­lo en ese lenguaje desharrapado; es decir 
vo; escrito en dialecto, como la "Ilíada" y*«S 
Divina Comedia 
que hacen las obras, sino ¡ e n g u ^ ' " 

las obras 
hacen las lenguas. Y la poesía grande la v̂ Ue 
ia única, gusta mucho de brotar en d iaWw^' 
te dié por qué: 0S' > 

Dialecto, según el clásico sentir, es la com 
cion de una lengua; pero si bien lo piensas ¿t*' 
lecto es la constante germinación de laV 1 ' 
guas en boca del pueblo, que es, como V i ! " 
aeramos, la madre tierra de las palabras- L * 
salen de elia y todas vuelven a ella, allí 
alh mueren, alh se transforman, se modní! ' 
se combinan y renacen, y se mueven,y en fin , 

aeramos, la madre tierra de las palabras- L * 1 ' 
salen de elia y todas vuelven a ella, allíVoT1^ 
alh mueren, allí se transforman, se modul 
se combinan y renacen, y se mueven,v en fin 
toda la Ubertad de su naturaleza. El pueblo 
pre habla en dialecto; es decir, en libertad 
perpetuo movimiento; y cuando una knVf" 
quiere definirse en una fijeza de perfección 
desecha la compenetración de sus dialectos r 
el pueblo, aquella lengua muere momificada 
su perfección. Pues bien: la poesía no es J ? 
cosa que la palabra viva, la palabra paloitav.11 
do, todavía el misterioso ritmo de su origen d-
tierra611 b0Ca pueblo, <)iue 68 Su madre 

Y agrega: ¿Qué irá a buscar el poeta en U* 
hojas de herbario de un Dicionario de la A¡7 
demia...? ¿Flores secas bien clasificadas? No- «¡ 
poeta nace y se alimenta de la vivacidad de'»^ 
campos, de la boca del pueblo, de su dialecto v 
se funde con sus grandes amores y dolores «ní 
esta es la condición esencial de la verdader-T; 
única Poesía 

Por lo que respecta al amor que le profesó H 
pueblo en que vivió y murió —aquel pueblo h« 
milde y sencillo que cantaba sus coplas en la 
arada— bastará decir lo que su hermano don 
Baldomcro Gabriel y Galán, abogado del Estado 
en Salamanca, cuenta que vió y oyó en Guijo 
de Granadilla, con motivo de su entierro: "No 
olvidaré jamás aquel alarido que estalló en h 
plaza al aparecer el féretro en la puerta de la 
casa, pues aquello fué tan fuerte, desgarrador 
que sólo el evocarlo me produce escalofríos". ' 

Y cuando llegó la noticia de que en Sala-
manca se. proyectaba dar sepultura a los restos 
de Gabriel y Galán en la capilla de la Univer­
sidad, en. aquella "Atenas salmanticense" que 
él tan bien supo cantar— escribe en "ABC" 
nuestros admirado amigo, don Vicente Gutiérrez 
Macías— al lado de los del maestro^ Fray Luis do 
León, ¡cómo se embraveciejon las gentes dei 
Guijo! que —temorosas de que pudieran arre­
batarles el cadáver— armadas de escopetas, vi-" 
gilaron el cementerio por espacio de muchas 
noches. 

Estas buenas gentes presintieron bien que 
aquel hombre era suyo después de muerto, que 
era su yerbo, la yoz de su alma extremeña. 

¿Qué «tra tumba más gloriosa podrá tener 
el cuerpo del poeta que aquella misma tierra ex­
tremeña de donde hiciera brotar, entre otras 
tantas poesías magistrales, "El Crista bertditu", 
"El embargo" y "Cara al cielo"...? 

La Condesa de Pardo Bazá, en su prólogo a 
"Nuevas poesías castellanas" del ilustre vate, 
dice que Gabriel y Galán consiguió lo que no 
han logrado otros vates de tronío y campanillas, 
que han sido ministros, grandes cruces y aca­
démicos de todas las Academias; pero a quienes 
al morir no les llora sino su familia. 

El inolvidable cantor de Castilla, ensalzando 
la belleza fustera de la tierra castellana, nos dio 
una soberana lección de lo que puede un alma 
de poeta cristiano, enamorado de su tierra, de 
su cíelo y de su paisaje, a los que tanto amó. 
Como también nos dió a entender que para co­
nocer a Castilla es preciso cavar hasta el hon­
dón; porque —y esto lo saben bien la media 
docena de poetas mayores que tiene Burgos, y 
a los qué con la gracia y la ayuda de Dios, es­
pero cantar un día— su atractivo no está en la 
superficie sino en la entraña; sale de adeptro y 
adentro vuelve. 

Por eso se ha dicho siempre con razón que 
Castilla es tierra de héroes y de santos— en­
vuelta en su sayal de penitente— y ya sabemos 
que el heroísmo y la santidad son las expresio­
nes supremas de la dignidad humana. 

S e d i c e q u e a s c i e n d e n a v a r i o s m i l l o n e s l a s 
. 1 1 r e s t i t u c i o n e s p r o v o c a d a s p o r 

^ cl* . A T A ' L a m u r a l l a " , d e C a l v o S o t e l o 

Acotaciones a una reunión de1 industriales "íácteos" 
Madrid. — (Crónica de "Tacliiii" 

para DIARIO DE BURGOS). 
Los grupos sindícales que ihamare-

mos lácleos, es decir, los qm se ocu­
pan de vacas, quesos, mantecas y le­
ches en polvo, pasieurizada, deseca­
da y otros varios "adas", se han re­
unido a fin de examinar^ia situación 
que aseguran les ha sido planteada 
con la llegada o Hispana de produ; ios 
lácteos procedentes de los ['stados Uni­
dos. 

Los reunidos lian acordado solici­
tar del Gobierno que detenga los en­
víos en tanto so lleva a efecto un es­
tudio de sus consocusneias en lodos 
los aspectos. 

iBien. Conformes. Pero no hay que 
que olvidar que esos, envios se [i's'yah 
a efecto a fin de ayudar a los nece­
sitados, como cxpre-jamonio se ha in­
formado desde el primer momento. 
F.s d^cir, a los quo no pueden permi­
tirse ti lujo de dar a sus niño>, a sus 
enfermos o a sus viejecitos eso ü t ro 
do loche que, a condición de sor pu­
rísimo, cuesta una cifra que no está 
en todos los bolsillos. Precisamente es­
tos días so éstá atendiendo en Ma­
drid la magnifica costumbre niunici-
I al de dar todos las tardes un su­
plemento j lácteo a lo> chicos ,de las 
escuelas públicas. Y no hay que sos­
layar tampoco la posibilidad do que, 
a mayor abundancia del producto, 
menor precio del mismo, si lodo oso 
de la ofírta y la demanda no es un 
cuento de la China nacionalista.. 

Si, muy bien que so examinen esas 
consecuencias k- que se procure evi­
tar daños a los industriales en hidro-
lecht", p^ro también, como señala hoy 
cl odiiorial de un diario de la ma­
ñana, eme se aproveché e>ia estupen­
da ocasión para estudiar lambif-n, un'a 
vez más, la evitación do adíilierac.io-

| nes frauduj-enlas. 

RACHA 

Hoy que insistir en eso de las res­
tituciones (¿ue ha provocado Joaquín 
Calvo Soltólo con su comedia. A este 
paso nadie se va a quedar con una 
brizna ajona y todos seremos felices 
en una especie de Jauja moral. Claro 

L A M O D A 

P A R I S 

que la cosa será laboriosa si W*5 
los que tienen el menor remordimien­
to de conciencia se empeñan en I'3' 
cerlo desaparecer por el único me­
dio utilizable con los remordimien­
tos. Y curiosa también. Gentes quf * 
encontrarían de la nodu a la 
dueños de una cafeteria. Indivio" 
enriquecidos tras la visita ele un 
cfirdole que los cniregaria los ni'i -
nes estafados a su bisabuelo en H? 
pos de Amadeo. Asilos a los quo 
garian fuertes sumas por haber. 
llecido las victimas de los latrocin ? 
sin dejar herederos. Atengámonos • 
la realidad actual, consolándonos 
pensar que por algo so empie/â  

Sólo los Padre Mercedanos -
la calle de Silva., en unas pt* 
semanas, han intervenido en 
devolución de unas 80.000 pesei^: 
correspondientes a cinco P"?* 
tes que, tras haber salido o e i ^ . 
tro de la Corredera Baja, ^ ¿ ¿ o 
cano al templo, se han P \ a ^ í e 
ante un confesonario, tai°"J ia 
en ristre, decididos a cpmprai ^ 
tranquilidad de su alma q u ^ 
el mejor empleo que hoy, se 
siempre, puede darse al dinfn ^ 1 -
dice que asciende ya a v a u ^ 
llenes la cifra que smnanjaf ^ 
tituciones verificadas. Nuestra 
norabuena a todos, P ^ ^ ^ e ' 
perceptores, permitiéndonos s |e, 
rir a éstos la pertinencia de e ^ 
gar un razonable porcentaje 
Joaquín C a l v o ^ o t d o ^ 

Continúa el tiempo ^ ¡ f f ya! 
amenazando lluvias, ^ 
realmente, no es una amen¿ 

- " A r r i b a " publica una ^tog 
tin ría \c T.iniohríErida en «* Ag fia de la Llolobrigida en a de 
aparece entregando un mn* ^ 
liras para los niños pobres => 
le haya tocado la Lotería. 
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